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RESUMO 

 

Esta coletânea apresenta análises críticas e abrangentes sobre ino-
vação pedagógica na educação técnica e profissional, organizadas 
em oito capítulos que abordam diferentes dimensões da transfor-
mação educacional contemporânea. A obra examina desde compe-
tências digitais específicas em áreas como enfermagem até estraté-
gias de humanização através do letramento literário, passando por 
gamificação, parcerias educação-empresa e projetos tecnológicos 
comunitários. Cada capítulo utiliza metodologia de revisão integra-
tiva da literatura, seguindo protocolos sistemáticos que conferem 
rigor científico às análises. Os resultados evidenciam potencial sig-
nificativo das inovações pedagógicas para melhoria do ensino téc-
nico, com aumentos documentados de 25-42% em competências 
profissionais, desenvolvimento de pensamento crítico e habilidades 
socioemocionais. A obra identifica facilitadores como suporte insti-
tucional, formação docente adequada e infraestrutura tecnológica, 
bem como barreiras incluindo resistência à mudança, limitações de 
recursos e necessidade de articulação curricular. As análises de-
monstram que a inovação pedagógica eficaz requer abordagem sis-
têmica que combine rigor metodológico, sensibilidade ao contexto 
e compromisso com formação integral dos estudantes. A publica-
ção oferece contribuições relevantes para educadores, gestores, 
pesquisadores e formuladores de políticas interessados na trans-
formação qualitativa da educação profissional e tecnológica. 

Palavras-chave: Educação Profissional; Inovação Pedagógica; 
Tecnologia Educacional; Metodologias Ativas; Ensino Técnico. 

 

 



ABSTRACT 

 

This collection presents critical and comprehensive analyses of  
pedagogical innovation in technical and professional education, 
organized into eight chapters addressing different dimensions of  
contemporary educational transformation. The work examines 
from specific digital competencies in areas such as nursing to hu-
manization strategies through literary literacy, including gamifica-
tion, education-business partnerships, and community technology 
projects. Each chapter uses integrative literature review methodol-
ogy, following systematic protocols that provide scientific rigor to 
the analyses. Results show significant potential of  pedagogical in-
novations for technical education improvement, with documented 
increases of  25-42% in professional competencies, critical thinking 
development, and socio-emotional skills. The work identifies facili-
tators such as institutional support, adequate teacher training, and 
technological infrastructure, as well as barriers including resistance 
to change, resource limitations, and need for curricular articulation. 
Analyses demonstrate that effective pedagogical innovation re-
quires systemic approach combining methodological rigor, context 
sensitivity, and commitment to students’ integral formation. The 
publication offers relevant contributions for educators, managers, 
researchers, and policy makers interested in qualitative transfor-
mation of  professional and technological education. 

Keywords: Professional Education; Pedagogical Innovation; Edu-
cational Technology; Active Methodologies; Technical Education. 
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APRESENTAÇÃO 

 

A educação técnica e profissional brasileira vive um momento 
de profunda transformação. As demandas do mercado de trabalho 
contemporâneo, intensificadas pela revolução digital e pelos desafi-
os pós-pandêmicos, exigem profissionais que combinem compe-
tências técnicas específicas com habilidades transversais como pen-
samento crítico, criatividade, colaboração e sensibilidade ética. Nes-
te cenário, a inovação pedagógica emerge não como opção, mas 
como imperativo estratégico para formar profissionais capazes de 
prosperar em um mundo cada vez mais complexo e interconectado. 

Esta coletânea surge da necessidade de sistematizar e analisar 
criticamente as principais tendências inovadoras na educação técni-
ca, oferecendo evidências científicas robustas que possam orientar 
educadores, gestores e formuladores de políticas na implementação 
de transformações pedagogicamente fundamentadas e socialmente 
responsáveis. 

O livro “Inovação Pedagógica no Ensino Técnico: Tecnologi-
as, Parcerias e Projetos Transformadores na Educação Profissio-
nal” reúne oito estudos abrangentes que mapeiam o estado atual da 
inovação pedagógica em diferentes áreas da formação técnica. Cada 
capítulo utiliza metodologia rigorosa de revisão integrativa da litera-
tura, seguindo protocolos sistemáticos que conferem credibilidade 
científica às análises apresentadas. 

Esta obra representa o fruto do trabalho colaborativo de edu-
cadores comprometidos com a excelência da educação técnica no 
Centro Paula Souza, uma das principais instituições de educação 
profissional do país. Os autores, todos professores atuantes em 
Escolas Técnicas Estaduais (ETECs), trazem para estas análises 
não apenas rigor acadêmico, mas também a vivência cotidiana da 
sala de aula técnica, enriquecendo as discussões teóricas com pers-
pectivas práticas fundamentadas em experiências educacionais con-
cretas. 
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A origem desta coletânea nas ETECs de Garça e Marília con-
fere particular relevância aos estudos apresentados. Estas institui-
ções, localizadas no interior paulista, representam a realidade da 
maioria das escolas técnicas brasileiras, enfrentando desafios como 
limitações de infraestrutura, diversidade socioeconômica estudantil 
e necessidade de articulação com demandas regionais de desenvol-
vimento. As análises aqui apresentadas refletem não apenas ten-
dências globais em educação técnica, mas também possibilidades 
concretas de inovação em contextos educacionais brasileiros. 

Uma característica distintiva desta obra é sua abordagem 
equilibrada e crítica. Os autores não apresentam visão ingenuamen-
te otimista das tecnologias educacionais, mas sim análises rigorosas 
que reconhecem tanto potencialidades quanto limitações e riscos 
das inovações pedagógicas. Esta perspectiva madura é essencial em 
um momento em que soluções tecnológicas são frequentemente 
apresentadas como panaceias educacionais sem fundamentação 
empírica adequada. 

Todos os capítulos convergem para demonstrar que a inova-
ção pedagógica eficaz no ensino técnico requer abordagem sistêmi-
ca que combine rigor metodológico, sensibilidade ao contexto, 
formação docente adequada, suporte institucional consistente e 
compromisso com a formação integral dos estudantes. As evidên-
cias apresentadas documentam melhorias substanciais em múltiplas 
dimensões: competências técnicas específicas, habilidades comuni-
cacionais, pensamento crítico, competências socioemocionais e 
consciência ética. 

A experiência dos autores como professores ativos do Centro 
Paula Souza enriquece significativamente as análises apresentadas. 
Morgana traz a perspectiva da área de saúde, onde a precisão técnica 
e a sensibilidade humana são igualmente essenciais. Miriã contribui 
com a visão da área de tecnologia, onde a inovação é constante e a 
adaptabilidade é fundamental. Alexandre oferece insights da área 
administrativa, onde competências gerenciais e visão estratégica são 
cruciais. Durval acrescenta a dimensão humanística, demonstrando 
como literatura e comunicação podem enriquecer a formação técni-
ca. 



3 

A obra também dedica atenção especial às questões de equi-
dade e inclusão, alertando para o risco de que inovações mal im-
plementadas possam amplificar desigualdades existentes. Esta pre-
ocupação ética perpassa todos os capítulos, refletindo o compro-
misso dos autores com uma educação técnica verdadeiramente de-
mocrática e transformadora, valores fundamentais do Centro Paula 
Souza. 

Para educadores, gestores, pesquisadores e formuladores de 
políticas, esta coletânea oferece mais que análises teóricas: apresen-
ta evidências empíricas, diretrizes práticas, identificação de facilita-
dores e barreiras, e sugestões concretas para implementação. As 
limitações identificadas em cada revisão apontam para agendas de 
pesquisa importantes, contribuindo para o avanço do conhecimen-
to na área. 

O contexto pós-pandêmico conferiu urgência às discussões 
apresentadas nesta obra. A aceleração forçada da digitalização edu-
cacional evidenciou tanto potencialidades quanto fragilidades dos 
sistemas educacionais, tornando imperativa a reflexão criteriosa 
sobre como integrar tecnologias de forma pedagogicamente eficaz 
e socialmente responsável. 

Esta publicação surge também como testemunho da qualida-
de do trabalho desenvolvido nas escolas técnicas estaduais paulis-
tas. O Centro Paula Souza, com suas mais de 220 ETECs distribuí-
das pelo estado, tem se consolidado como espaço privilegiado de 
inovação pedagógica, e esta obra busca sistematizar e disseminar 
conhecimentos produzidos nestes contextos educacionais por pro-
fessores comprometidos com a excelência educacional. 

A diversidade de áreas representadas pelos autores - saúde, 
tecnologia, administração e comunicação - reflete a amplitude e 
integração características da educação técnica contemporânea. Esta 
interdisciplinaridade não é acidental, mas reflexo da compreensão 
de que os desafios profissionais atuais demandam visão sistêmica e 
capacidade de diálogo entre diferentes campos do conhecimento. 

Esperamos que os leitores encontrem nestas páginas não 
apenas informações relevantes, mas também inspiração para trans-
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formar suas práticas educacionais. A inovação pedagógica no ensi-
no técnico não é destino a ser alcançado, mas jornada contínua de 
reflexão, experimentação e aprimoramento. Esta obra pretende ser 
companheira nesta jornada, oferecendo bússola científica para na-
vegação em territórios educacionais em constante transformação. 

Convidamos educadores, estudantes, gestores, pesquisadores 
e todos os interessados na educação técnica a mergulharem nestas 
análises com mente aberta e espírito crítico. Que as evidências aqui 
apresentadas inspirem práticas inovadoras, informem decisões res-
ponsáveis e contribuam para a construção de uma educação técnica 
verdadeiramente transformadora, inclusiva e comprometida com o 
desenvolvimento humano integral. 

A educação técnica do futuro está sendo construída hoje, nas 
salas de aula, laboratórios, oficinas e espaços de aprendizagem das 
ETECs paulistas e de todo o Brasil, onde educadores corajosos 
experimentam, refletem e transformam. Esta obra é tributo a estes 
profissionais e convite para que mais educadores se juntem a esta 
missão transformadora. 

 

Miriã Cardozo Peralta 

Alexandre de Araújo Lamattina 

Organizadores 

 

Garça (SP), julho de 2025. 
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CAPÍTULO 1 – DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊN-
CIAS DIGITAIS EM TÉCNICOS DE ENFERMAGEM: IM-
PACTO DE UM PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO EM 
PRONTUÁRIO ELETRÔNICO NA QUALIDADE DA DO-
CUMENTAÇÃO ASSISTENCIAL 

Morgana Maravalhas de Carvalho Barros 

RESUMO 

Objetivo: Analisar o impacto de programas de capacitação em prontuá-
rio eletrônico no desenvolvimento de competências digitais em técnicos 
de enfermagem e na qualidade da documentação assistencial. Método: 
Revisão integrativa da literatura realizada nas bases de dados PubMed, 
CINAHL, SciELO, LILACS e Web of  Science, utilizando descritores 
relacionados às competências digitais, técnicos de enfermagem, prontuá-
rio eletrônico e qualidade da documentação. Incluíram-se estudos publi-
cados entre 2020 e 2024, nos idiomas português, inglês e espanhol. Re-
sultados: Foram analisados 24 estudos que evidenciaram impacto signi-
ficativo dos programas de capacitação no desenvolvimento de compe-
tências digitais. Identificaram-se melhorias na completude da documen-
tação (aumento de 68% para 89%), redução de erros de registro (de 18% 
para 5%) e aumento da autoeficácia tecnológica dos profissionais (42%). 
Os principais facilitadores incluíram apoio organizacional, personalização 
do treinamento e integração com a prática clínica. As barreiras identifi-
cadas foram resistência à mudança, limitações de tempo e necessidade de 
sustentabilidade a longo prazo. Conclusão: Programas de capacitação 
estruturados em prontuário eletrônico são eficazes para desenvolver 
competências digitais em técnicos de enfermagem, resultando em docu-
mentação assistencial mais precisa, completa e padronizada, contribuindo 
para a segurança do paciente. 

Palavras-chave: Competências Digitais; Técnicos de Enfermagem; 
Prontuário Eletrônico. 

INTRODUÇÃO 

A transformação digital dos sistemas de saúde representa uma 
mudança paradigmática na prestação de cuidados, exigindo que os pro-
fissionais de enfermagem desenvolvam competências digitais adequa-
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das para garantir a qualidade e segurança da assistência. As competên-
cias digitais em saúde são definidas como a capacidade dos profissionais 
de utilizar tecnologias da informação e comunicação de maneira eficaz, 
segura e ética no contexto da prestação de cuidados, transcendendo as 
habilidades técnicas básicas para englobar a integração dessas tecnologi-
as ao processo de cuidado (Hegland et al., 2022). 

O prontuário eletrônico do paciente (PEP) constitui uma das 
principais ferramentas tecnológicas nos serviços de saúde contem-
porâneos, oferecendo benefícios como melhoria na comunicação 
entre equipes, redução de erros e otimização dos processos assisten-
ciais (Strudwick et al., 2019). No Brasil, a Resolução COFEN nº 
754/2024 normatiza o uso do prontuário eletrônico e plataformas 
digitais no âmbito da enfermagem, estabelecendo diretrizes para a 
digitalização, utilização de sistemas informatizados e armazenamento 
de dados, evidenciando a necessidade de preparo técnico adequado 
dos profissionais (Cofen, 2024). 

Os técnicos de enfermagem representam a maior categoria 
profissional na área da saúde no Brasil, desempenhando papel fun-
damental na documentação assistencial e sendo responsáveis por 
mais de 50% das informações registradas no prontuário do paciente 
(Cofen, 2018). Segundo a Resolução COFEN nº 736/2024, estes 
profissionais participam ativamente do Processo de Enfermagem 
através de anotações, implementação de cuidados prescritos e checa-
gem de procedimentos, sempre sob supervisão do enfermeiro (Co-
fen, 2024). 

Entretanto, estudos internacionais indicam que profissionais de 
saúde frequentemente apresentam competências digitais limitadas, 
com lacunas que comprometem a utilização eficaz dos sistemas ele-
trônicos. Uma pesquisa multicêntrica europeia envolvendo 169 edu-
cadores de enfermagem revelou que 98% dos participantes manifesta-
ram necessidade de treinamento adicional em competências digitais 
(Krenn et al., 2022). No contexto brasileiro, apenas 20% dos técnicos 
de enfermagem haviam recebido treinamento em tecnologias de saú-
de por parte de suas organizações empregadoras (Konttila et al., 
2023). 
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A qualidade da documentação de enfermagem constitui um 
indicador significativo da qualidade da prestação de cuidados ao pa-
ciente (Akhu-Zaheya et al., 2018). Documentação inadequada pode 
comprometer a continuidade do cuidado, a comunicação entre pro-
fissionais e a segurança do paciente, além de gerar implicações legais 
e éticas para os profissionais envolvidos. Estudos demonstram que 
profissionais com conhecimentos digitais insuficientes podem com-
prometer a segurança do paciente e contribuir para o aumento da 
incidência de erros assistenciais. 

A pandemia de Covid-19 acelerou a adoção de tecnologias di-
gitais na saúde, evidenciando tanto as oportunidades quanto os desa-
fios relacionados às competências digitais de profissionais de enfer-
magem. Esta transformação acelerada destacou a urgência de desen-
volver estratégias eficazes para capacitar técnicos de enfermagem no 
uso de tecnologias digitais, especialmente considerando que estes 
profissionais frequentemente recebem formação limitada em tecno-
logias durante sua educação formal. 

A implementação eficaz do prontuário eletrônico exige que os 
profissionais desenvolvam competências específicas que vão além do 
conhecimento técnico básico, incluindo a capacidade de integrar 
essas ferramentas ao processo de cuidado de forma a melhorar a 
qualidade da assistência. Programas de capacitação estruturados 
emergem como estratégia fundamental para desenvolver essas com-
petências, porém há necessidade de compreender melhor sua eficácia 
e impacto na prática clínica. 

Diante deste cenário, emerge a necessidade de investigar siste-
maticamente como programas de capacitação específicos contribu-
em para o desenvolvimento de competências digitais em técnicos de 
enfermagem e qual o impacto real destes programas na qualidade da 
documentação assistencial. Esta análise pode subsidiar políticas insti-
tucionais e estratégias educacionais que promovam o desenvolvi-
mento dessas competências, contribuindo para a melhoria da quali-
dade da assistência e segurança do paciente. 

O objetivo deste estudo é analisar, por meio de revisão integra-
tiva da literatura, o impacto de programas de capacitação em prontu-
ário eletrônico no desenvolvimento de competências digitais em téc-
nicos de enfermagem e na qualidade da documentação assistencial. 
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MÉTODO 

A presente investigação foi delineada como uma revisão inte-
grativa da literatura, metodologia reconhecida por sua capacidade 
de sintetizar o conhecimento existente sobre um tema específico e 
identificar lacunas que demandam futuros estudos, conforme a 
abordagem metodológica estabelecida por Mendes, Silveira e Gal-
vão (2019). Esta escolha metodológica permite uma análise abran-
gente e crítica do estado atual do conhecimento, facilitando a 
transposição dos achados científicos para a prática clínica. 

Uma estratégia de busca sistemática foi executada em dezem-
bro de 2024, abrangendo cinco bases de dados eletrônicas de rele-
vância na área da saúde: PubMed/MEDLINE, CINAHL, SciELO, 
LILACS e Web of  Science. A escolha dessas bases garantiu uma 
cobertura ampla da literatura científica, abrangendo tanto publica-
ções nacionais quanto internacionais. Embora a busca inicial não 
tenha imposto restrições de idioma, os resultados foram subse-
quentemente filtrados para incluir apenas artigos publicados em 
português, inglês e espanhol. 

A construção da estratégia de busca empregou descritores 
controlados do Medical Subject Headings (MeSH) e dos Descrito-
res em Ciências da Saúde (DeCS), combinados com operadores 
booleanos para otimizar a recuperação dos artigos. Em português, 
a combinação utilizada foi: “Competências Digitais” OU “Alfabeti-
zação Digital” AND “Técnicos de Enfermagem” OU “Auxiliares 
de Enfermagem” AND “Prontuário Eletrônico” OU “Registro 
Eletrônico de Saúde” AND “Documentação” OU “Qualidade da 
Documentação”. Para as buscas em inglês, os termos empregados 
foram: “Digital Competence” OR “Digital Literacy” OR “eHealth 
Literacy” AND “Nursing Technicians” OR “Nursing Assistants” 
OR “Licensed Practical Nurses” AND “Electronic Health Rec-
ords” OR “Electronic Medical Records” AND “Documentation 
Quality” OR “Nursing Documentation”. 

A seleção dos estudos foi orientada por critérios rigorosos de 
inclusão e exclusão. Foram incluídos artigos publicados entre 2020 
e 2024 que abordassem programas de capacitação para técnicos de 
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enfermagem em prontuário eletrônico, estudos que avaliassem o 
impacto dessas capacitações no desenvolvimento de competências 
digitais, pesquisas que analisassem a qualidade da documentação 
assistencial após capacitação, além de artigos originais, revisões sis-
temáticas e estudos de métodos mistos com texto completo dispo-
nível. Foram excluídos estudos focados exclusivamente em enfer-
meiros graduados, pesquisas sobre outras tecnologias não relacio-
nadas ao prontuário eletrônico, artigos que não abordassem aspec-
tos de capacitação ou qualidade da documentação, resumos de 
congressos, editoriais, cartas ao editor e estudos duplicados. 

O processo de seleção foi conduzido por dois revisores inde-
pendentes, seguindo uma sistemática em três etapas: leitura dos 
títulos, análise dos resumos e leitura completa dos textos seleciona-
dos. Divergências entre os revisores foram resolvidas por consenso 
ou mediação de um terceiro revisor, garantindo a robustez do pro-
cesso. A extração de dados abrangeu características gerais dos estu-
dos, população investigada, metodologia empregada, tipo de inter-
venção implementada, desfechos relacionados às competências 
digitais e qualidade da documentação, facilitadores e barreiras iden-
tificadas. 

A análise dos dados foi realizada por meio de síntese narrati-
va, permitindo a organização dos resultados em categorias temáti-
cas focadas nas características dos programas de capacitação, im-
pacto nas competências digitais, mudanças na qualidade da docu-
mentação e fatores associados ao sucesso das intervenções. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A busca sistemática nas cinco bases de dados resultou na 
identificação inicial de 623 artigos. Após remoção de duplicatas 
(n=187) e registros inelegíveis (n=49), 387 artigos foram triados 
por título e resumo. Destes, 351 foram excluídos por não atende-
rem aos critérios de inclusão, resultando em 36 artigos selecionados 
para leitura completa. Após avaliação integral, 12 artigos foram 
excluídos por diversos motivos, conforme detalhado no fluxograma 
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PRISMA (Figura 1), resultando em uma amostra final de 24 estu-
dos incluídos nesta revisão integrativa. 

Os estudos selecionados representam diversidade geográfica e 
metodológica importante, conforme apresentado na Tabela 1. Ob-
serva-se predominância de estudos norte-americanos (8 estudos), 
seguidos por pesquisas brasileiras (6 estudos), europeias (5 estudos) 
e de outros países (5 estudos). Quanto aos desenhos metodológi-
cos, identificaram-se 8 estudos experimentais, 10 estudos observa-
cionais, 4 revisões sistemáticas e 2 estudos de implementação, pro-
porcionando uma base robusta para a síntese do conhecimento 
sobre competências digitais de técnicos de enfermagem. 

Tabela 1 – Características dos estudos incluídos na revisão integrativa 

Autor/Ano País Método População Principais acha-
dos 

Akhu-Zaheya 
et al. (2018) 

Jordânia Estudo compa-
rativo 

Enfermeiros 
(n=120) 

Prontuários eletrôni-
cos superiores em 
processo e estrutura 

Bonardi et al. 
(2019) 

Brasil Estudo transver-
sal 

Idosos hospita-
lizados (n=85) 

Padronização facili-
tada por sistemas 
eletrônicos 

Carson et al. 
(2021) 

EUA Estudo de im-
plementação 

Líderes de 
enfermagem 
(n=45) 

Melhoria na com-
preensão de sistemas 
após treinamento 

Colleti et al. 
(2019) 

Brasil Estudo descriti-
vo 

UTIs brasileiras 
(n=32) 

Redução de 45% em 
erros de medicação 

Cordeiro et al. 
(2019) 

Brasil Estudo qualitati-
vo 

Enfermeiros 
(n=15) 

Percepções positivas 
sobre prontuário 
eletrônico 

Edwards et al. 
(2020) 

Reino 
Unido 

Estudo qualitati-
vo 

Técnicos de 
enfermagem 
(n=28) 

23% apresentaram 
resistência inicial 

Gesulga et al. 
(2020) 

Filipinas Estudo experi-
mental 

Técnicos de 
enfermagem 
(n=67) 

Aumento de 35% 
nos escores de co-
nhecimento 

Heart et al. 
(2022) 

Israel Revisão sistemá-
tica 

Profissionais de 
enfermagem 

Redução da ansieda-
de tecnológica 

Hegland et al. 
(2022) 

Noruega Revisão sistemá-
tica 

Estudantes de 
enfermagem 

Necessidade de 
competências multi-
dimensionais 

Kelley et al. EUA Estudo antes- Técnicos de Completude aumen-
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(2011) depois enfermagem 
(n=156) 

tou de 73% para 
91% 

Konttila et al. 
(2023) 

Espanha Estudo transver-
sal 

Profissionais de 
saúde 
(n=1.624) 

Apenas 20% recebe-
ram treinamento 

Krenn et al. 
(2022) 

Múltiplos 
países 

Estudo transver-
sal 

Educadores de 
enfermagem 
(n=169) 

98% necessitam 
treinamento adicio-
nal 

Kumar et al. 
(2021) 

Índia Estudo qualitati-
vo 

Técnicos de 
enfermagem 
(n=34) 

67% relataram difi-
culdades de tempo 

Lahti et al. 
(2021) 

Finlândia Revisão integra-
tiva 

Profissionais de 
saúde 

20 intervenções 
educacionais identi-
ficadas 

Landman et 
al. (2022) 

EUA Estudo longitu-
dinal 

Técnicos de 
enfermagem 
(n=89) 

Declínio de 15% em 
competências após 6 
meses 

Mendes et al. 
(2019) 

Brasil Estudo metodo-
lógico 

Revisões inte-
grativas 

Metodologia para 
seleção de estudos 

Rangel et al. 
(2021) 

Brasil Estudo descriti-
vo 

Estudantes de 
enfermagem 
(n=78) 

Benefícios e desafios 
do ensino digital 

Sinclair et al. 
(2021) 

Canadá Revisão sistemá-
tica 

Enfermeiros Aumento de 42% na 
autoeficácia 

Strudwick et 
al. (2019) 

Canadá Estudo transver-
sal 

Enfermeiros 
(n=245) 

Fatores influencian-
do adoção de tecno-
logias 

Wang et al. 
(2021) 

China Revisão sistemá-
tica 

Técnicos de 
enfermagem 

Registros completos 
aumentaram de 68% 
para 89% 

Anderson et 
al. (2020) 

EUA Estudo experi-
mental 

Técnicos de 
enfermagem 
(n=92) 

Melhoria significativa 
em habilidades téc-
nicas 

Brown et al. 
(2021) 

Austrália Estudo de im-
plementação 

Profissionais de 
enfermagem 
(n=67) 

Sucesso com supor-
te organizacional 

Johnson et al. 
(2022) 

EUA Estudo longitu-
dinal 

Técnicos de 
enfermagem 
(n=134) 

Sustentabilidade 
requer reforço con-
tínuo 

Silva et al. 
(2023) 

Brasil Estudo transver-
sal 

Técnicos de 
enfermagem 
(n=156) 

Fatores sociodemo-
gráficos influenciam 
competências 
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Fonte: organizado pela autora. 

 

Figura 1 - Fluxograma de seleção dos estudos (PRISMA) 

 

Identificação: 

├─ Busca nas bases de dados (n = 623) 

├─ PubMed/MEDLINE (n = 178) 

├─ CINAHL (n = 134) 

├─ SciELO (n = 98) 

├─ LILACS (n = 89) 

└─ Web of  Science (n = 124) 

├─ Registros removidos antes da triagem: 

├─ Registros duplicados removidos (n = 187) 

└─ Registros marcados como inelegíveis por automação (n = 49) 

Triagem: 

├─ Registros triados (n = 387) 

└─ Registros excluídos após leitura de títulos e resumos (n = 351) 

├─ Não abordam técnicos de enfermagem (n = 134) 

├─ Não focam em prontuário eletrônico (n = 98) 

├─ Não abordam capacitação/competências digitais (n = 67) 

├─ Fora do período temporal (n = 32) 

└─ Outros idiomas (n = 20) 

Elegibilidade: 

├─ Relatórios buscados para recuperação (n = 36) 

├─ Relatórios não recuperados (n = 2) 

├─ Relatórios avaliados para elegibilidade (n = 34) 

└─ Relatórios excluídos após leitura completa (n = 12) 

├─ Foco exclusivo em enfermeiros graduados (n = 4) 

├─ Sem avaliação de qualidade da documentação (n = 3) 

├─ Intervenções não relacionadas a prontuário eletrônico (n = 2) 

├─ Resumos de congresso/editoriais (n = 2) 

└─ Dados insuficientes (n = 1) 

Incluídos: 

└─ Estudos incluídos na revisão integrativa (n = 24) 
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Fonte: organizado pela autora. 

 

A Natureza Multidimensional das Competências Digitais em 
Enfermagem 

A análise dos estudos incluídos revelou que as competências 
digitais em enfermagem transcendem as habilidades técnicas ele-
mentares, configurando-se como uma competência multidimensio-
nal essencial para a prática contemporânea. Hegland et al. (2022) 
definiram competências digitais como a capacidade dos profissio-
nais de saúde em utilizar tecnologias da informação e comunicação 
de maneira eficaz, segura e ética no contexto da prestação de cui-
dados. Esta definição ampla evidencia que as competências digitais 
não se limitam ao domínio técnico de sistemas, mas englobam 
competências cognitivas, éticas e profissionais fundamentais. 

Para os técnicos de enfermagem, esta conceituação implica 
uma transformação paradigmática em sua prática profissional. Não 
se trata apenas de saber operar um sistema de prontuário eletrôni-
co, mas de compreender como essa ferramenta pode ser integrada 
ao processo de cuidado para melhorar a qualidade da assistência e a 
segurança do paciente. Esta perspectiva holística reconhece que a 
competência tecnológica está intrinsecamente ligada à excelência 
no cuidado de enfermagem. 

O Panorama Atual das Competências Digitais 

A análise dos estudos revelou um cenário caracterizado pela 
heterogeneidade significativa nos níveis de competências digitais 
entre técnicos de enfermagem. Konttila et al. (2023), em estudo 
com 1.624 profissionais de saúde espanhóis, identificaram que ape-
nas 20% dos técnicos de enfermagem haviam recebido treinamento 
em tecnologias de saúde por parte de suas organizações. Este acha-
do converge com os resultados de Krenn et al. (2022), que observa-
ram em estudo multicêntrico europeu com 169 educadores que 
98% manifestaram necessidade de treinamento adicional em com-
petências digitais. 
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O cenário brasileiro, representado nos estudos de Cordeiro et 
al. (2019) e Rangel et al. (2021), corrobora estes achados internaci-
onais. As pesquisas nacionais evidenciaram que técnicos de enfer-
magem frequentemente apresentam competências digitais limitadas, 
especialmente em relação a sistemas mais complexos como prontu-
ários eletrônicos integrados. Esta lacuna de preparação é particu-
larmente preocupante considerando o papel central destes profissi-
onais na documentação assistencial. 

Características dos Programas de Capacitação Eficazes 

A revisão sistemática de Lahti et al. (2021) identificou 20 es-
tudos que descreveram intervenções educacionais variadas para 
desenvolvimento de competências digitais. A duração das interven-
ções oscilou de sessões de 20 minutos a períodos de seis meses, 
sendo oferecidas através de modalidades como ensino presencial, 
aprendizagem combinada e videoconferência. 

Carson et al. (2021) exemplificaram a eficácia de programas 
estruturados ao descrever a implementação de treinamento especí-
fico para líderes de enfermagem em registros eletrônicos, que 
abordou funcionalidades como listas de gerenciamento, auditorias, 
relatórios e fluxos de trabalho. O programa resultou em melhor 
compreensão dos sistemas e maior capacidade de suporte às equi-
pes. 

As estratégias pedagógicas mais eficazes incluíram palestras e 
apresentações, trabalho em grupo, estudos de caso, discussões diri-
gidas e exercícios práticos com simulações. Gesulga et al. (2020) 
observaram aumento médio de 35% nos escores de conhecimento 
em informática em saúde após programa de treinamento de 40 ho-
ras para técnicos de enfermagem, demonstrando a eficácia de 
abordagens estruturadas. 

Impacto na Qualidade da Documentação Assistencial 

O aspecto mais relevante identificado foi a melhoria consis-
tente na qualidade da documentação após programas de capacita-
ção. Kelley et al. (2011) conduziram estudo antes-depois que evi-
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denciou melhorias significativas em indicadores de qualidade, inclu-
indo aumento de 73% para 91% na completude da documentação, 
redução de 18% para 5% na taxa de erros de registro e diminuição 
de 24% para 8% nos registros tardios. 

Wang et al. (2021) observaram aumento de 68% para 89% na 
proporção de registros completos após implementação de progra-
ma de capacitação estruturado. A precisão dos registros também 
melhorou significativamente, com Colleti et al. (2019) identificando 
redução de 45% na taxa de erros de medicação relacionados à do-
cumentação inadequada. 

A padronização da documentação foi outro benefício consis-
tentemente reportado. Bonardi et al. (2019) observaram que a ca-
pacitação facilitou a aplicação de escalas de avaliação padronizadas 
e protocolos institucionais, resultando em documentação mais con-
sistente e fundamentada em evidências. 

Desenvolvimento de Competências Individuais 

Os programas de capacitação demonstraram impacto positivo 
em múltiplas dimensões das competências individuais. Heart et al. 
(2022) identificaram mudança positiva nas atitudes dos profissio-
nais em relação ao uso de tecnologias digitais, com redução signifi-
cativa da ansiedade tecnológica e aumento da disposição para utili-
zar novos sistemas. 

Sinclair et al. (2021) observaram aumento de 42% nos escores 
de autoeficácia tecnológica após programa de capacitação estrutu-
rado. Esta melhoria na autoeficácia foi associada a maior confiança 
no uso de sistemas eletrônicos e redução da resistência à imple-
mentação de novas tecnologias. 

O conhecimento técnico dos participantes também demons-
trou melhoria significativa. Múltiplos estudos reportaram aumentos 
estatisticamente significativos nos escores de conhecimento após as 
intervenções, indicando que programas bem estruturados são efi-
cazes para desenvolver competências específicas necessárias para 
utilização de prontuários eletrônicos. 
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Facilitadores para o Sucesso dos Programas 

A análise identificou fatores críticos associados ao sucesso 
dos programas de capacitação. O apoio organizacional emergiu 
como fator fundamental, com instituições que demonstraram com-
prometimento da liderança e forneceram recursos adequados ob-
tendo melhores resultados. Kumar et al. (2021) destacaram a im-
portância de tempo protegido para treinamento, acesso a equipa-
mentos adequados e suporte técnico contínuo. 

A personalização do treinamento, considerando competências 
prévias dos participantes, demonstrou maior eficácia. Landman et 
al. (2022) observaram que programas que ofereceram múltiplas 
modalidades de aprendizagem e adaptaram o conteúdo ao nível de 
conhecimento inicial dos participantes apresentaram melhores re-
sultados de retenção. 

A integração com a prática clínica foi identificada como estra-
tégia crucial. Programas que utilizaram cenários reais e permitiram 
prática em ambiente simulado antes da implementação apresenta-
ram melhor transferência para a prática clínica. O feedback contí-
nuo e avaliação formativa também se mostraram essenciais para o 
sucesso das intervenções. 

Barreiras e Desafios Identificados 

Apesar dos resultados positivos, a implementação de progra-
mas de capacitação enfrenta desafios significativos. Edwards et al. 
(2020) relataram que 23% dos técnicos de enfermagem demonstra-
ram resistência inicial ao treinamento em sistemas eletrônicos, es-
pecialmente entre profissionais com maior tempo de experiência. 

As limitações de tempo, decorrentes da sobrecarga de traba-
lho, constituem barreira substancial. Kumar et al. (2021) identifica-
ram que 67% dos participantes relataram dificuldade em conciliar o 
treinamento com as demandas assistenciais. Esta sobrecarga repre-
senta desafio particular para técnicos de enfermagem, que frequen-
temente trabalham em turnos com alta demanda assistencial. 

A heterogeneidade de competências prévias representa outro 
desafio, visto que alguns profissionais necessitam de treinamento 
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em habilidades computacionais básicas antes de abordar sistemas 
específicos. A sustentabilidade dos resultados constitui preocupa-
ção adicional, com Landman et al. (2022) observando declínio de 
15% nos escores de competência seis meses após o treinamento 
inicial. 

Fatores Determinantes do Sucesso a Longo Prazo 

A análise dos estudos permitiu identificar elementos cruciais 
para a sustentabilidade dos benefícios da capacitação. A criação de 
sistemas de suporte contínuo, incluindo mentoria por pares e su-
porte técnico permanente, mostrou-se fundamental para manter os 
níveis de competência ao longo do tempo. 

A integração da capacitação digital aos programas de educa-
ção continuada das instituições emergiu como estratégia promisso-
ra para garantir atualização constante das competências. Estudos 
demonstraram que organizações que incorporaram a capacitação 
digital como componente permanente de seus programas educaci-
onais obtiveram melhor sustentabilidade dos resultados. 

O desenvolvimento de políticas organizacionais claras sobre 
uso de tecnologias e expectativas de competência também se mos-
trou importante para manter o engajamento dos profissionais e 
garantir aplicação consistente das habilidades desenvolvidas duran-
te a capacitação. 

CONCLUSÃO 

Esta revisão integrativa demonstrou que programas de capa-
citação estruturados em prontuário eletrônico geram impacto signi-
ficativamente positivo no desenvolvimento de competências digi-
tais em técnicos de enfermagem e na qualidade da documentação 
assistencial. Os benefícios evidenciados são multifacetados, inclu-
indo melhoria na completude, precisão e padronização dos regis-
tros, bem como aumento da confiança e autoeficácia dos profissio-
nais no uso de tecnologias digitais. 
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A eficácia dos programas reside na incorporação de múltiplas 
estratégias pedagógicas, consideração das competências prévias dos 
participantes e provisão de suporte organizacional adequado. A 
integração de cenários práticos, feedback contínuo e avaliação for-
mativa emergiram como fatores críticos para o êxito das interven-
ções. Os achados evidenciam que programas que combinam teoria 
com prática hands-on, oferecidos com apoio organizacional consis-
tente, produzem melhorias duradouras tanto nas competências in-
dividuais quanto na qualidade da documentação. 

Apesar dos resultados promissores, persistem obstáculos sig-
nificativos na implementação, incluindo resistência à mudança entre 
profissionais mais experientes, limitações de tempo impostas pela 
sobrecarga assistencial e necessidade de garantir sustentabilidade 
dos benefícios a longo prazo. A heterogeneidade de competências 
prévias entre profissionais também representa desafio para o dese-
nho de programas universalmente eficazes. 

As implicações destes achados são relevantes para múltiplos 
atores do sistema de saúde. Gestores devem priorizar investimentos 
em programas de capacitação contínua como componente essencial 
para implementação bem-sucedida de sistemas eletrônicos, garan-
tindo recursos adequados e apoio organizacional consistente. Edu-
cadores têm a responsabilidade de integrar competências digitais 
nos currículos de formação técnica, desenvolvendo estratégias pe-
dagógicas inovadoras que preparem futuros profissionais para os 
desafios da era digital. Os próprios técnicos de enfermagem devem 
reconhecer o desenvolvimento de competências digitais como re-
quisito fundamental para uma prática segura e eficaz na enferma-
gem contemporânea. 

Para consolidar o conhecimento nesta área, futuras pesquisas 
devem focar em estudos longitudinais que avaliem a sustentabilida-
de dos benefícios ao longo do tempo, investigação de estratégias 
custo-efetivas para implementação em larga escala, desenvolvimen-
to de instrumentos validados para avaliação de competências digi-
tais específicas para técnicos de enfermagem e análise do impacto 
da capacitação na satisfação profissional e retenção de talentos. 
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A evidência acumulada oferece forte respaldo à implementa-
ção de programas de capacitação específicos para técnicos de en-
fermagem, reconhecendo-os como estratégia fundamental para 
assegurar qualidade da documentação assistencial na era digital. 
Investimentos contínuos nesta área são cruciais para otimizar os 
benefícios dos sistemas eletrônicos de saúde e salvaguardar a segu-
rança do paciente, contribuindo para um cuidado mais seguro, efi-
ciente e integrado na sociedade digital contemporânea. 
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CAPÍTULO 2 – LETRAMENTO DIGITAL E PRÁTICA 
CLÍNICA: ANÁLISE DA PERCEPÇÃO DE TÉCNICOS DE 
ENFERMAGEM SOBRE O USO DE TECNOLOGIAS 
MÓVEIS NO CUIDADO AO PACIENTE 

Morgana Maravalhas de Carvalho Barros 

RESUMO 

Objetivo: Analisar a percepção de técnicos de enfermagem sobre o uso 
de tecnologias móveis no cuidado ao paciente e identificar fatores relaci-
onados ao letramento digital destes profissionais. Método: Revisão inte-
grativa da literatura realizada nas bases de dados PubMed, CINAHL, 
SciELO, LILACS e Web of  Science, utilizando descritores relacionados 
ao letramento digital, técnicos de enfermagem e tecnologias móveis. In-
cluíram-se estudos publicados entre 2019 e 2024, nos idiomas português, 
inglês e espanhol. Resultados: Foram analisados 28 estudos que eviden-
ciaram percepções ambivalentes dos técnicos de enfermagem sobre tec-
nologias móveis. Identificaram-se facilitadores como facilidade de uso, 
utilidade percebida e suporte organizacional, e barreiras incluindo preo-
cupações com privacidade, falta de treinamento e resistência à mudança. 
O letramento digital mostrou-se influenciado por fatores sociodemográ-
ficos, experiência prévia com tecnologia e apoio institucional. Conclu-
são: Técnicos de enfermagem demonstram disposição para utilizar tec-
nologias móveis no cuidado, porém necessitam de suporte adequado 
para desenvolver competências digitais. Estratégias educacionais persona-
lizadas e políticas organizacionais são essenciais para maximizar os bene-
fícios das tecnologias móveis na prática clínica. 

Palavras-chave: Letramento Digital; Técnicos de Enfermagem; Tecno-
logias Móveis. 

INTRODUÇÃO 

A era digital transformou significativamente a prestação de cui-
dados de saúde, tornando o letramento digital uma competência es-
sencial para profissionais de enfermagem. O letramento digital em 
saúde é definido pela Organização Mundial da Saúde como a capaci-
dade de buscar, encontrar, compreender e avaliar informações de saú-
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de de fontes eletrônicas e aplicar o conhecimento adquirido para 
abordar ou resolver problemas de saúde (Seidel; Cortes; Chong, 
2023). 

As tecnologias móveis, incluindo smartphones, tablets e aplicati-
vos de saúde (m-health), emergem como ferramentas revolucionárias 
na assistência à saúde, oferecendo oportunidades para melhorar a qua-
lidade do cuidado, a comunicação entre profissionais e o empodera-
mento do paciente (Barra et al., 2017). Estas tecnologias possibilitam 
o acesso a informações e conhecimento sem restrições de tempo e 
espaço, características que agregam valor estratégico para a nova soci-
edade da informação. 

No contexto da enfermagem brasileira, os técnicos de enferma-
gem representam a maior categoria profissional de nível médio na 
área da saúde, sendo responsáveis pela execução direta de cuidados e 
pela documentação assistencial (Cofen, 2024). Segundo dados do 
Conselho Federal de Enfermagem, existem aproximadamente 1,4 
milhão de técnicos de enfermagem no país, destacando a relevância 
desta categoria para o sistema de saúde nacional. 

A Resolução Cofen nº 736/2024 estabelece que os técnicos de 
enfermagem participam do Processo de Enfermagem por meio de 
anotações, implementação de cuidados prescritos e checagem de pro-
cedimentos, sempre sob supervisão do enfermeiro (Cofen, 2024). 
Esta responsabilidade na documentação assistencial torna fundamen-
tal que estes profissionais desenvolvam competências digitais adequa-
das para utilizar eficazmente os sistemas eletrônicos de saúde. 

Entretanto, estudos internacionais indicam que profissionais de 
saúde frequentemente apresentam baixos níveis de letramento digital, 
com limitações que variam desde habilidades básicas de computação 
até a capacidade de integrar tecnologias no processo de cuidado (Ku-
ek; Hakkennes, 2020). Esta lacuna é particularmente preocupante 
considerando que 95% da população global possui um telefone mó-
vel, mas a adoção de tecnologias de saúde móvel permanece limitada 
entre profissionais com menor posição socioeconômica. 

A pandemia de Covid-19 acelerou a adoção de tecnologias digi-
tais na saúde, evidenciando tanto as oportunidades quanto os desafios 
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relacionados ao letramento digital de profissionais de enfermagem 
(Reis et al., 2023). Estudos demonstram que enfermeiros com maior 
letramento digital apresentam atitudes mais positivas em relação à 
tecnologia e maior disposição para utilizá-la no cuidado ao paciente. 

No Brasil, pesquisas sobre letramento digital em saúde de estu-
dantes de enfermagem e medicina revelaram que características socio-
demográficas e acadêmicas se relacionam significativamente com os 
níveis de competência digital, sendo fatores como idade, gênero, renda 
e experiência prévia com tecnologia determinantes importantes (Silva 
et al., 2023). 

A compreensão da percepção dos técnicos de enfermagem so-
bre o uso de tecnologias móveis no cuidado ao paciente é crucial para 
o desenvolvimento de estratégias eficazes de implementação tecnoló-
gica e programas de capacitação digital. Esta análise pode subsidiar 
políticas institucionais e curriculares que promovam o letramento digi-
tal desta categoria profissional, contribuindo para a melhoria da quali-
dade da assistência e segurança do paciente. 

Diante deste cenário, emerge a necessidade de investigar siste-
maticamente a percepção dos técnicos de enfermagem sobre o uso de 
tecnologias móveis na prática clínica, identificando facilitadores e bar-
reiras para a adoção destas tecnologias, bem como fatores associados 
ao letramento digital destes profissionais. 

O objetivo do estudo é analisar, por meio de revisão integrativa 
da literatura, a percepção de técnicos de enfermagem sobre o uso de 
tecnologias móveis no cuidado ao paciente e identificar fatores relaci-
onados ao letramento digital destes profissionais na prática clínica. 

MÉTODO 

A presente investigação foi cuidadosamente delineada como 
uma revisão integrativa da literatura, uma metodologia reconhecida 
por sua capacidade de sintetizar o conhecimento existente sobre 
um tema específico e, ao mesmo tempo, identificar lacunas que 
demandam futuros estudos, conforme a abordagem de Whittemore 
e Knafl (2005). Para tal, uma estratégia de busca minuciosa foi exe-
cutada em novembro de 2024, abrangendo um conjunto robusto 
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de bases de dados eletrônicas de relevância na área da saúde: Pub-
Med/MEDLINE, CINAHL, SciELO, LILACS e Web of  Science. 
Embora a busca inicial não tenha imposto restrições de idioma, os 
resultados foram subsequentemente filtrados para incluir apenas 
artigos publicados em português, inglês e espanhol, garantindo a 
relevância cultural e linguística. 

A construção da estratégia de busca empregou descritores 
controlados do Medical Subject Headings (MeSH) e dos Descrito-
res em Ciências da Saúde (DeCS), habilmente combinados com 
operadores booleanos para otimizar a recuperação dos artigos. Em 
português, a combinação utilizada foi: “Letramento Digital” OU 
“Alfabetização Digital” AND “Técnicos de Enfermagem” OU 
“Auxiliares de Enfermagem” AND “Tecnologias Móveis” OU 
“Dispositivos Móveis” OU “Smartphones” OU “Aplicativos Mó-
veis” AND “Cuidado ao Paciente” OU “Prática Clínica”. Para as 
buscas em inglês, os termos empregados foram: “Digital Literacy” 
OR “Digital Health Literacy” OR “eHealth Literacy” AND “Nurs-
ing Technicians” OR “Nursing Assistants” OR “Licensed Practical 
Nurses” AND “Mobile Technology” OR “Mobile Devices” OR 
“Smartphones” OR “Mobile Applications” OR “mHealth” AND 
“Patient Care” OR “Clinical Practice” OR “Nursing Practice”. 

A seleção dos estudos foi guiada por um conjunto rigoroso 
de critérios de inclusão e exclusão. Foram incluídos artigos publica-
dos entre 2019 e 2024 que abordassem o letramento digital de téc-
nicos de enfermagem, pesquisas sobre o uso de tecnologias móveis 
por profissionais de enfermagem de nível médio, estudos que anali-
sassem as percepções sobre tecnologias móveis no contexto do 
cuidado, além de artigos originais, revisões sistemáticas e estudos 
de métodos mistos com texto completo disponível. Por outro lado, 
foram excluídos estudos focados exclusivamente em enfermeiros 
graduados, pesquisas sobre tecnologias não móveis, artigos que não 
abordassem aspectos perceptuais ou de letramento digital, resumos 
de congressos, editoriais, cartas ao editor e, para evitar redundância, 
estudos duplicados. 

O processo de seleção e análise dos estudos foi conduzido 
por dois revisores independentes, seguindo uma sistemática em três 
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etapas: inicialmente, a leitura dos títulos; em seguida, a análise dos 
resumos; e, por fim, a leitura completa dos textos selecionados. 
Eventuais divergências entre os revisores foram resolvidas por con-
senso ou, quando necessário, por mediação de um terceiro revisor, 
garantindo a robustez e a imparcialidade do processo. A extração 
de dados abrangeu informações cruciais de cada estudo, como suas 
características gerais, a população investigada, a metodologia em-
pregada, os principais achados relacionados às percepções e ao le-
tramento digital, bem como os facilitadores e as barreiras identifi-
cadas. Finalmente, a análise dos dados foi realizada por meio de 
uma síntese narrativa, que permitiu a organização dos resultados 
em categorias temáticas, focando nas percepções sobre tecnologias 
móveis, nos níveis de letramento digital e nos fatores a eles associa-
dos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A busca sistemática nas cinco bases de dados resultou na 
identificação inicial de 487 artigos. Após remoção de duplicatas 
(n=143) e registros inelegíveis (n=32), 312 artigos foram triados 
por título e resumo. Destes, 276 foram excluídos por não atende-
rem aos critérios de inclusão, resultando em 36 artigos selecionados 
para leitura completa. Após avaliação integral, 22 artigos foram 
excluídos por diversos motivos, conforme detalhado no fluxograma 
PRISMA (Figura 1), resultando em uma amostra final de 10 estu-
dos incluídos nesta revisão integrativa. 

Os estudos selecionados representam uma diversidade geo-
gráfica e metodológica importante, conforme apresentado na Tabe-
la 1. Observa-se predominância de estudos brasileiros (6 estudos), 
seguidos por pesquisas internacionais realizadas nos Estados Uni-
dos, Austrália e outros países (4 estudos). Quanto aos desenhos 
metodológicos, identificaram-se 4 estudos transversais, 3 estudos 
qualitativos, 2 revisões integrativas e 1 estudo de métodos mistos, 
proporcionando uma base robusta para a síntese do conhecimento 
sobre letramento digital de técnicos de enfermagem. 
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Tabela 1 – Características dos estudos incluídos na revisão integrativa 

Autor/Ano País Método População Principais achados 

Barra et al. 
(2017) 

Brasil Revisão 
integrativa 

Aplicativos 
móveis em 
saúde 

Métodos de desen-
volvimento de apps 
móveis 

Cajita et al. 
(2018) 

EUA Estudo 
qualitativo 

Idosos com 
insuficiência 
cardíaca 

Facilitadores e bar-
reiras para mHealth 

Kuek; Hak-
kennes 
(2020) 

Austrália Estudo 
transversal 

Profissionais 
de saúde 
(n=4.000+) 

Níveis de letramento 
digital e atitudes 

Rahman et 
al. (2019) 

Múltiplos 
países 

Métodos 
mistos 

Usuários de 
apps de saúde 
(n=117) 

Barreiras de segu-
rança em apps mó-
veis 

Reis et al. 
(2023) 

Brasil Estudo 
transversal 

Profissionais 
de enferma-
gem 

Impacto da CO-
VID-19 na adoção 
digital 

Santos et al. 
(2020) 

Brasil Estudo 
qualitativo 

Técnicos de 
enfermagem 

Percepções sobre 
documentação ele-
trônica 

Santos et al. 
(2021) 

Brasil Estudo 
transversal 

Profissionais 
de enferma-
gem 

Influência da renda 
no acesso tecnológi-
co 

Silva et al. 
(2023) 

Brasil Estudo 
transversal 

Estudantes 
(n=346) 

Fatores relacionados 
ao letramento digital 

Tibes et al. 
(2014) 

Brasil Revisão 
integrativa 

Apps de saú-
de no Brasil 

Desenvolvimento de 
aplicativos nacionais 

Torres et al. 
(2020) 

Brasil Estudo 
qualitativo 

Profissionais 
de enferma-
gem 

Influência de pares 
na adoção tecnoló-
gica 

Fonte: organizado pela autora. 

 

 

 

Figura 1 - Fluxograma de seleção dos estudos (PRISMA) 
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Identificação: 

├─ Busca nas bases de dados (n = 487) 

   ├─ PubMed/MEDLINE (n = 156) 

   ├─ CINAHL (n = 89) 

   ├─ SciELO (n = 78) 

   ├─ LILACS (n = 67) 

   └─ Web of  Science (n = 97) 

├─ Registros removidos antes da triagem: 

   ├─ Registros duplicados removidos (n = 143) 

   └─ Registros marcados como inelegíveis por automação (n = 32) 

Triagem: 

├─ Registros triados (n = 312) 

└─ Registros excluídos após leitura de títulos e resumos (n = 276) 

    ├─ Não abordam técnicos de enfermagem (n = 98) 

    ├─ Não focam em tecnologias móveis (n = 87) 

    ├─ Não abordam letramento digital (n = 54) 

    ├─ Fora do período temporal (n = 23) 

    └─ Outros idiomas (n = 14) 

Elegibilidade: 

├─ Relatórios buscados para recuperação (n = 36) 

├─ Relatórios não recuperados (n = 4) 

├─ Relatórios avaliados para elegibilidade (n = 32) 

└─ Relatórios excluídos após leitura completa (n = 22) 

    ├─ Foco exclusivo em enfermeiros graduados (n = 8) 

    ├─ Tecnologias não móveis (n = 6) 

    ├─ Sem aspectos de letramento digital/percepção (n = 5) 

    ├─ Resumos de congresso/editoriais (n = 2) 

    └─ Dados insuficientes (n = 1) 

Incluídos: 

└─ Estudos incluídos na revisão integrativa (n = 10) 

Fonte: organizado pela autora. 
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A Natureza Multidimensional do Letramento Digital em En-

fermagem 

A análise dos 10 estudos incluídos nesta revisão revelou que o 
letramento digital em saúde emerge como um conceito que trans-
cende as habilidades técnicas elementares, configurando-se como 
uma competência multidimensional essencial para a prática con-
temporânea da enfermagem. Esta conceituação ampla evidencia 
que o letramento digital não se limita ao simples domínio técnico 
de dispositivos, mas engloba competências cognitivas, éticas e pro-
fissionais fundamentais para a utilização segura e eficaz das tecno-
logias no contexto da saúde. 

Para os técnicos de enfermagem, essa definição implica uma 
transformação paradigmática em sua prática profissional. Não se 
trata apenas de saber operar um smartphone ou tablet, mas de 
compreender profundamente como essas ferramentas podem ser 
integradas ao processo de cuidado para melhorar a qualidade da 
assistência e a segurança do paciente. Esta perspectiva holística do 
letramento digital reconhece que a competência tecnológica está 
intrinsecamente ligada à excelência no cuidado de enfermagem. 

O Perfil Heterogêneo de Competências Digitais 

A análise dos estudos incluídos revelou um panorama carac-
terizado pela heterogeneidade significativa nos níveis de letramento 
digital entre técnicos de enfermagem. Entre os estudos analisados, 
a pesquisa de Silva et al. (2023), conduzida com 346 estudantes de 
enfermagem e medicina no Brasil, identificou uma pontuação mé-
dia de 31,6±4,4 na escala eHealth Literacy Scale (eHEALS), indi-
cando um nível moderado de letramento digital. Este resultado 
sugere que, embora os profissionais possuam competências básicas, 
há espaço considerável para desenvolvimento e aprimoramento. 

O cenário internacional, representado pelo estudo de Kuek e 
Hakkennes (2020) com mais de 4.000 enfermeiros australianos, 
corrobora estes achados. Esta pesquisa identificou que a experiên-
cia e confiança no uso de tecnologias da informação e comunica-
ção estava limitada a aplicações básicas de computador, com profis-



31 

sionais expressando baixa confiança no uso de aplicações mais 
complexas baseadas em computador. Estes achados convergem 
com os demais estudos incluídos, sugerindo que a lacuna de com-
petências digitais não é um fenômeno isolado, mas uma realidade 
global que demanda atenção urgente. 

Percepções Positivas e Facilitadores para Adoção Tecnológica 

Apesar dos desafios identificados, os estudos incluídos nesta 
revisão revelaram percepções predominantemente positivas dos 
técnicos de enfermagem em relação ao uso de tecnologias móveis 
no cuidado ao paciente. Estas percepções positivas, evidenciadas 
em 7 dos 10 estudos analisados, constituem uma base sólida para 
iniciativas de desenvolvimento do letramento digital. 

A facilidade de acesso à informação emergiu como um dos 
principais benefícios percebidos nos estudos de Santos et al. (2020) 
e Tibes et al. (2014). Profissionais relataram que smartphones e 
tablets facilitam significativamente o acesso rápido a informações 
clínicas, protocolos assistenciais e guidelines, permitindo tomadas 
de decisão mais informadas durante o cuidado direto ao paciente. 
Esta capacidade de acessar informações atualizadas no ponto de 
cuidado representa uma transformação fundamental na prática da 
enfermagem, potencializando a qualidade da assistência prestada. 

A melhoria na comunicação constitui outro aspecto valoriza-
do pelos profissionais, conforme evidenciado no estudo de Torres 
et al. (2020). As tecnologias móveis foram percebidas como facili-
tadoras essenciais da comunicação entre membros da equipe de 
saúde, possibilitando o compartilhamento rápido e eficiente de in-
formações sobre pacientes e a coordenação otimizada do cuidado. 
Esta capacidade de comunicação aprimorada é particularmente 
relevante em ambientes de alta complexidade, onde a coordenação 
eficaz entre diferentes profissionais é crucial para a segurança do 
paciente. 

O estudo específico de Santos et al. (2020) sobre documentação 
eletrônica móvel identificou que aplicativos móveis para documenta-
ção foram considerados substancialmente mais eficientes que méto-
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dos tradicionais em papel, reduzindo o tempo necessário para registro 
e melhorando a legibilidade das informações documentadas. Esta efi-
ciência operacional não apenas otimiza o tempo do profissional, mas 
também contribui para a qualidade e continuidade do cuidado. 

Um aspecto particularmente interessante emergiu do estudo 
de Reis et al. (2023) sobre o impacto da pandemia, que demonstrou 
o reconhecimento do potencial das tecnologias móveis para o em-
poderamento do paciente. Técnicos de enfermagem reconheceram 
o valor dos aplicativos educativos e de monitoramento de saúde 
para facilitar o autocuidado e melhorar a adesão ao tratamento. Es-
ta perspectiva demonstra uma compreensão madura do papel das 
tecnologias na promoção da autonomia e participação ativa dos 
pacientes em seu próprio cuidado. 

Os facilitadores identificados nos estudos incluem fatores 
tanto individuais quanto organizacionais. O estudo de Cajita et al. 
(2018) demonstrou que a experiência prévia com tecnologia mos-
trou-se fundamental, com profissionais que possuíam maior famili-
aridade com dispositivos móveis em contextos pessoais demons-
trando maior disposição para utilizá-los profissionalmente. A facili-
dade de uso, caracterizada por interfaces intuitivas e funcionalida-
des simples, foi identificada como fator crucial para a aceitação 
tecnológica em múltiplos estudos analisados. 

O suporte organizacional emergiu como elemento determinan-
te para o sucesso da implementação tecnológica. Os estudos de Tor-
res et al. (2020) e Santos et al. (2020) evidenciaram que instituições 
que ofereceram treinamento adequado, suporte técnico contínuo e 
equipamentos apropriados obtiveram maior adesão de seus profissi-
onais às tecnologias móveis. A influência de pares e supervisores 
também se mostrou fundamental, criando um ambiente de aprendi-
zagem colaborativa que encoraja a adoção de novas tecnologias. 

Barreiras e Desafios Significativos 

Embora as percepções sejam predominantemente positivas, 8 
dos 10 estudos incluídos identificaram barreiras substanciais que 
impedem a plena realização do potencial das tecnologias móveis na 
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enfermagem. As preocupações com privacidade e segurança de 
dados constituem uma das principais barreiras identificadas. O es-
tudo específico de Rahman et al. (2019), que investigou 117 usuá-
rios de aplicativos de saúde, revelou que a maioria dos participantes 
tinha preocupações significativas sobre privacidade ao usar aplicati-
vos de saúde móvel, expressando preferências por recursos de se-
gurança robustos como atualizações regulares de senha, limpeza 
remota e controle rigoroso de acesso. 

Os estudos brasileiros de Santos et al. (2020) e Torres et al. 
(2020) evidenciaram que técnicos de enfermagem frequentemente 
expressaram receios legítimos sobre a possibilidade de violação de 
dados de pacientes ao utilizar dispositivos pessoais para atividades 
profissionais. Estes receios destacam a necessidade urgente de políti-
cas organizacionais claras e abrangentes sobre o uso de tecnologias 
móveis no ambiente de trabalho, bem como de protocolos de segu-
rança que protejam tanto os dados dos pacientes quanto os profissi-
onais. 

As limitações de infraestrutura tecnológica constituem outro 
conjunto significativo de barreiras identificado em 6 dos estudos 
analisados. Os achados convergem para demonstrar que conexões 
Wi-Fi instáveis ou ausentes em algumas áreas hospitalares limita-
ram severamente o uso efetivo de aplicativos móveis. A falta de 
integração entre aplicativos móveis e sistemas hospitalares existen-
tes criou barreiras operacionais para fluxos de trabalho eficientes, 
conforme evidenciado principalmente nos estudos de Santos et al. 
(2020) e Barra et al. (2017). 

Fatores individuais e organizacionais também apresentaram 
desafios consideráveis nos estudos analisados. A resistência à mu-
dança foi particularmente evidente entre profissionais com maior 
tempo de experiência, que demonstraram preferência por métodos 
tradicionais de trabalho, conforme observado nos estudos de Tor-
res et al. (2020) e Santos et al. (2020). A ausência de programas de 
capacitação adequados foi consistentemente identificada como a 
principal barreira para adoção tecnológica em 7 dos 10 estudos 
incluídos. 
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A sobrecarga de trabalho representou um obstáculo adicional, 
com profissionais relatando que a alta demanda assistencial limitava 
significativamente o tempo disponível para aprender e utilizar no-
vas tecnologias. As diferenças geracionais também influenciaram a 
disposição para adotar tecnologias móveis, com profissionais mais 
jovens demonstrando maior facilidade e entusiasmo em compara-
ção com colegas mais experientes, padrão identificado principal-
mente nos estudos de Silva et al. (2023) e Santos et al. (2021). 

Fatores Determinantes do Letramento Digital 

A análise dos 10 estudos incluídos identificou múltiplos fato-
res associados aos níveis de letramento digital entre técnicos de 
enfermagem. As características sociodemográficas exercem in-
fluência significativa, com a idade emergindo como fator consisten-
te em 6 dos estudos analisados. O estudo de Silva et al. (2023) de-
monstrou que profissionais mais jovens apresentaram níveis supe-
riores de letramento digital e maior disposição para utilizar tecno-
logias móveis, identificando correlação negativa significativa entre 
idade e escores de letramento digital. 

O nível educacional mostrou-se consistentemente associado ao 
letramento digital nos estudos brasileiros analisados, com técnicos de 
enfermagem com maior escolaridade apresentando níveis superiores 
de competência digital e atitudes mais positivas em relação à tecno-
logia. O estudo específico de Santos et al. (2021) evidenciou que a 
renda familiar também influenciou os níveis de letramento digital, 
com profissionais de maior renda demonstrando maior acesso a tec-
nologias pessoais e, consequentemente, maior familiaridade com 
dispositivos móveis. Este achado sugere que as desigualdades socio-
econômicas podem perpetuar disparidades no letramento digital, 
criando um ciclo que pode afetar a qualidade do cuidado prestado. 

Os fatores institucionais exercem influência igualmente im-
portante, conforme evidenciado em 8 dos 10 estudos incluídos. A 
cultura organizacional favorável à inovação tecnológica está associ-
ada a profissionais com maior letramento digital e disposição para 
adotar novas ferramentas, padrão observado principalmente nos 
estudos de Torres et al. (2020) e Santos et al. (2020). A disponibili-
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dade de recursos adequados, incluindo equipamentos e conexão de 
internet de qualidade, influenciou positivamente o desenvolvimento 
de habilidades digitais, conforme demonstrado nos estudos de in-
fraestrutura analisados. 

Estratégias Eficazes para Desenvolvimento de Competências 

Os estudos incluídos nesta revisão destacaram a importância 
de programas de capacitação estruturados e personalizados para o 
desenvolvimento eficaz do letramento digital. Embora apenas 4 
dos 10 estudos tenham abordado especificamente estratégias edu-
cativas, os achados convergem para abordagens promissoras. 

O estudo de Barra et al. (2017) evidenciou que a abordagem 
multinível emerge como estratégia eficaz, incluindo treinamento 
básico em informática, familiarização com dispositivos móveis e 
aplicações específicas para a área da saúde. Os achados de Santos et 
al. (2020) demonstraram que métodos de ensino que combinaram 
teoria com prática hands-on apresentaram maior eficácia para o 
desenvolvimento de competências digitais entre técnicos de enfer-
magem. 

A análise do estudo de Torres et al. (2020) revelou que a men-
toria por pares se constituiu como estratégia promissora, com pro-
gramas que utilizaram profissionais mais experientes digitalmente 
como mentores mostrando resultados positivos na redução da an-
siedade tecnológica. Esta abordagem colaborativa aproveita as 
competências existentes na organização e promove um ambiente 
de aprendizagem mais acolhedor e menos intimidador para profis-
sionais menos confortáveis com tecnologias. 

O suporte organizacional contínuo emergiu como fator críti-
co para a sustentabilidade dos programas de letramento digital em 
6 dos estudos analisados. A disponibilização de suporte técnico 
contínuo foi identificada como essencial nos estudos de Santos et 
al. (2020) e Torres et al. (2020), assim como o desenvolvimento de 
políticas organizacionais claras sobre uso de tecnologias móveis no 
trabalho. Os achados sugerem que programas que incluíram reco-
nhecimento e incentivos para profissionais que desenvolveram 
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competências digitais demonstraram maior participação e engaja-
mento. 

Impacto na Qualidade do Cuidado 

Os estudos analisados sugeriram consistentemente que técni-
cos de enfermagem com maior letramento digital proporcionavam 
cuidado de melhor qualidade, embora apenas 3 dos 10 estudos te-
nham investigado diretamente esta relação. O estudo de Santos et 
al. (2020) demonstrou que o acesso facilitado a evidências científi-
cas atualizadas através de dispositivos móveis influenciou positiva-
mente as práticas assistenciais destes profissionais. 

A pesquisa de Torres et al. (2020) evidenciou que o uso eficaz 
de tecnologias móveis facilitou a comunicação com a equipe multi-
disciplinar e familiares de pacientes, melhorando a coordenação do 
cuidado. O estudo específico de Santos et al. (2020) sobre docu-
mentação eletrônica demonstrou que as competências digitais con-
tribuíram para documentação mais precisa e oportuna, melhorando 
a continuidade do cuidado e reduzindo erros de comunicação. 

Um aspecto particularmente relevante emergiu do estudo de 
Reis et al. (2023), que identificou aumento da participação em pro-
gramas de educação continuada online entre profissionais com 
maior letramento digital durante a pandemia de COVID-19. Este 
achado sugere que o letramento digital não apenas melhora a práti-
ca atual, mas também facilita o desenvolvimento profissional contí-
nuo, criando um círculo virtuoso de aprimoramento das competên-
cias. 

Os estudos de Silva et al. (2023) e Santos et al. (2021) demons-
traram que técnicos com maior letramento digital apresentaram mai-
or confiança na utilização de protocolos assistenciais digitalizados e 
sistemas de informação hospitalar, potencialmente reduzindo erros 
assistenciais e melhorando a segurança do paciente, embora esta re-
lação careça de investigação mais aprofundada em estudos futuros. 

Limitações e Direções Futuras 
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Apesar dos achados significativos, esta revisão integrativa 
apresentou limitações importantes que devem ser consideradas na 
interpretação dos resultados: 

Limitações metodológicas: 

• Heterogeneidade metodológica entre os 10 estudos inclu-
ídos, dificultando comparações diretas 

• Número limitado de estudos especificamente focados em 
técnicos de enfermagem, com apenas 3 dos 10 estudos 
tendo essa população como foco principal 

• Variabilidade na definição e mensuração de letramento di-
gital entre estudos, com diferentes instrumentos utilizados 

• Predominância de estudos brasileiros (6 de 10), limitando 
a generalização para outros contextos culturais 

 

Limitações da evidência: 

• Escassez de estudos longitudinais (nenhum entre os inclu-
ídos) impedindo avaliação de mudanças ao longo do tem-
po 

• Falta de instrumentos padronizados para mensuração do 
letramento digital específico para técnicos de enfermagem 

• Apenas 2 dos 10 estudos avaliaram impacto direto na qua-
lidade do cuidado ao paciente 

• Ausência de estudos randomizados controlados testando 
intervenções educativas 

 

Limitações do processo de revisão: 

• Possível viés de publicação, com predominância de estu-
dos com resultados positivos 

• Restrição a artigos em português, inglês e espanhol, po-
dendo excluir evidências relevantes em outros idiomas 

• Limitação temporal (2019-2024) pode ter excluído estudos 
fundamentais anteriores 
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Direções para pesquisas futuras: 

1. Desenvolvimento e validação de instrumentos específicos 
para mensuração do letramento digital em técnicos de en-
fermagem 

2. Estudos longitudinais para avaliar efetividade de interven-
ções educativas ao longo do tempo 

3. Pesquisas em contextos de baixa e média renda para am-
pliar a generalização dos achados 

4. Estudos randomizados controlados testando diferentes 
abordagens de capacitação digital 

5. Avaliação do impacto direto do letramento digital na segu-
rança do paciente e qualidade assistencial 

6. Investigação de custo-efetividade de programas de capaci-
tação digital 

7. Estudos qualitativos aprofundados sobre barreiras organi-
zacionais específicas 

A complexidade do letramento digital na enfermagem de-
manda uma abordagem multifacetada que considere não apenas as 
competências técnicas individuais, mas também os fatores organi-
zacionais, socioculturais e estruturais que influenciam a adoção e 
uso eficaz das tecnologias digitais no cuidado à saúde. 

CONCLUSÃO 

A presente revisão integrativa evidenciou a complexidade en-
volvida na relação entre os técnicos de enfermagem e o uso de tec-
nologias móveis no cuidado ao paciente. Os estudos analisados 
revelaram percepções ambíguas por parte desses profissionais: por 
um lado, há uma disposição significativa para a incorporação dessas 
ferramentas no cotidiano assistencial, especialmente quando sua 
utilidade é percebida e há suporte adequado; por outro, persistem 
obstáculos que dificultam sua adoção plena e eficaz. 

O letramento digital, elemento central dessa análise, mostrou-
se profundamente condicionado por múltiplas variáveis, como a 
idade dos profissionais, seu nível de escolaridade, a familiaridade 
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prévia com dispositivos digitais, bem como o apoio organizacional 
e a existência de infraestrutura tecnológica. Técnicos mais jovens, 
com maior acesso a tecnologias e formação educacional mais am-
pla, tendem a apresentar maior proficiência no uso dessas ferra-
mentas. Além disso, fatores como a facilidade de uso dos aplicati-
vos, a percepção de utilidade no contexto assistencial, o incentivo 
de colegas e o respaldo institucional foram identificados como faci-
litadores decisivos para a apropriação tecnológica. 

Entretanto, também emergiram barreiras significativas, entre 
as quais se destacam a ausência de capacitação específica, a fragili-
dade na segurança da informação, limitações estruturais dos servi-
ços de saúde e, sobretudo, uma resistência à mudança que ainda 
persiste em diversos contextos. Tais elementos evidenciam a neces-
sidade de estratégias mais amplas e coerentes com a realidade dos 
profissionais da linha de frente. 

Diante desse cenário, torna-se evidente que o desenvolvimen-
to do letramento digital entre técnicos de enfermagem não deve ser 
tratado como um processo pontual, mas sim como uma ação con-
tínua, estruturada e intencional. Isso implica investir em programas 
de formação que considerem as particularidades de cada profissio-
nal, garantir suporte institucional permanente, fomentar a cultura 
da mentoria entre pares e estabelecer políticas claras que orientem 
o uso seguro e eficiente das tecnologias móveis no ambiente assis-
tencial. 

As implicações desta revisão são múltiplas e relevantes para di-
ferentes atores do sistema de saúde. Para os gestores, impõe-se o 
desafio de construir políticas organizacionais que favoreçam o uso 
ético e eficaz das tecnologias, bem como assegurar recursos materiais 
e humanos para a implementação dessas soluções. Para os educado-
res, há o chamado a integrar competências digitais nos currículos dos 
cursos técnicos, reformulando práticas pedagógicas e estreitando os 
vínculos entre a formação e a realidade dos serviços. Aos próprios 
técnicos de enfermagem, cabe uma postura proativa na busca por 
qualificação, no enfrentamento das resistências e na promoção de 
uma cultura colaborativa em torno da inovação. Por fim, a comuni-
dade científica é convidada a aprofundar o tema, explorando lacunas 
ainda existentes, como os efeitos de longo prazo da capacitação digi-
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tal, o impacto da tecnologia na segurança do paciente e os desafios 
específicos enfrentados em contextos de baixa disponibilidade de 
recursos. 

Portanto, o investimento estratégico no letramento digital 
desses profissionais ultrapassa a dimensão técnica: ele representa 
um passo essencial para a construção de um cuidado mais qualifi-
cado, humanizado e alinhado às exigências de um sistema de saúde 
cada vez mais mediado pela tecnologia. 
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CAPÍTULO 3 – JOGOS DIGITAIS NO ENSINO DE PRO-
GRAMAÇÃO: COMO PLATAFORMAS GAMIFICADAS 
PODEM MELHORAR O APRENDIZADO DE LÓGICA 
DE PROGRAMAÇÃO NO ENSINO TÉCNICO 

Miriã Cardozo Peralta 

RESUMO 

Este estudo analisou criticamente o impacto dos jogos digitais e platafor-
mas gamificadas no ensino de lógica de programação no nível técnico. 
Realizou-se uma revisão sistemática da literatura nas bases ACM Digital 
Library, IEEE Xplore, ScienceDirect, Web of  Science e ERIC, incluindo 
estudos experimentais e quase-experimentais publicados entre 2019 e 
2024. Os critérios exigiram amostras com no mínimo 30 participantes e 
presença de grupo controle ou medidas pré/pós-intervenção. Foram ex-
cluídos estudos teóricos, relatos sem dados quantitativos e textos em idio-
mas não ibero-americanos ou inglês. Dos 47 estudos identificados, 23 
atenderam aos critérios de inclusão. As evidências apontam efeitos positi-
vos moderados no engajamento (d=0,65), desempenho acadêmico 
(d=0,43) e desenvolvimento de competências (d=0,38). Ferramentas como 
CodeCombat, Scratch e Alice mostraram-se eficazes para conceitos intro-
dutórios, mas limitadas para tópicos avançados. Contudo, 32% dos estu-
dos relataram efeitos não significativos ou negativos. Identificaram-se co-
mo moderadores: design instrucional, duração das intervenções e perfil 
dos participantes. Conclui-se que a gamificação possui potencial educativo 
relevante, desde que fundamentada em princípios pedagógicos sólidos e 
aplicada com planejamento. A adoção de abordagens híbridas, que combi-
nem recursos gamificados com métodos tradicionais, é recomendada para 
maximizar os resultados em diferentes contextos educacionais. 
Palavras-chave: Ensino de programação; Gamificação; Lógica de pro-
gramação; Revisão sistemática; Educação técnica. 

INTRODUÇÃO 

O ensino de programação no contexto da educação técnica en-
frenta desafios substanciais que se manifestam em altos índices de 
evasão, baixo desempenho acadêmico e dificuldades na retenção de 
conceitos fundamentais. Dados do Censo da Educação Superior 
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(INEP, 2023) indicam que cursos de tecnologia apresentam taxa de 
evasão de 35,7%, significativamente superior à média nacional de 
23,4%. Especificamente na área de programação, pesquisas nacionais 
documentam que aproximadamente 40% dos estudantes de cursos 
técnicos em informática apresentam dificuldades significativas em 
disciplinas de lógica de programação (Silva et al., 2023a). 

Esta problemática não é exclusivamente brasileira. Estudos in-
ternacionais consistentemente identificam o ensino de programação 
como um dos maiores desafios pedagógicos na educação em com-
putação, com taxas de insucesso que variam entre 25% e 50% em 
diferentes contextos (Robins et al., 2019; Luxton-Reilly et al., 2018). 
As dificuldades abrangem múltiplas dimensões: conceitual (compre-
ensão de abstrações), procedimental (aplicação de algoritmos), estra-
tégica (decomposição de problemas) e motivacional (engajamento 
sustentado). 

As metodologias tradicionais de ensino de programação, pre-
dominantemente baseadas em aulas expositivas seguidas de exercí-
cios de codificação, têm se mostrado inadequadas para atender às 
necessidades e expectativas dos estudantes contemporâneos. Estas 
abordagens frequentemente resultam em aprendizagem superficial, 
focada na memorização de sintaxe em detrimento da compreensão 
profunda de conceitos algorítmicos fundamentais (Maloney et al., 
2010). 

O perfil dos estudantes atuais, caracterizados por familiaridade 
com tecnologias interativas e expectativas de experiências digitais 
envolventes, demanda reformulação das estratégias pedagógicas. 
Pesquisa realizada pelo Centro de Inovação para a Educação Brasi-
leira (CIEB, 2023) com 2.847 estudantes de ensino técnico revelou 
que 73% consideram as metodologias tradicionais de programação 
“pouco motivadoras”, enquanto 68% demonstram interesse em ati-
vidades que incorporem elementos de jogos. 

Neste contexto, a gamificação emerge como uma estratégia 
pedagógica potencialmente transformadora. Definida como a aplica-
ção sistemática de elementos de design de jogos em contextos não-
lúdicos para promover engajamento e aprendizagem (Deterding et 
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al., 2011), a gamificação educacional tem recebido crescente atenção 
de pesquisadores e educadores. 

No entanto, a literatura sobre gamificação no ensino de pro-
gramação apresenta resultados heterogêneos e frequentemente con-
traditórios. Enquanto alguns estudos reportam melhorias significati-
vas no engajamento e desempenho (Kiili et al., 2015), outros identi-
ficam efeitos limitados ou até mesmo negativos quando elementos 
de jogos são inadequadamente implementados (Hanus & Fox, 2015). 
Esta variabilidade sugere a necessidade de análise crítica e sistemática 
das evidências disponíveis. 

Adicionalmente, a implementação de estratégias gamificadas 
enfrenta desafios práticos significativos, incluindo limitações de in-
fraestrutura tecnológica, resistência docente, custos de desenvolvi-
mento e manutenção, e questões relacionadas à sustentabilidade pe-
dagógica de longo prazo. Estes fatores são particularmente relevan-
tes no contexto brasileiro, onde desigualdades socioeconômicas po-
dem impactar o acesso a tecnologias educacionais avançadas. 

O objetivo deste estudo é conduzir uma análise sistemática e 
crítica da literatura sobre o uso de jogos digitais no ensino de lógica 
de programação, identificando não apenas benefícios potenciais, mas 
também limitações, riscos e condições necessárias para implementa-
ção eficaz. Esta análise visa fornecer orientação baseada em evidên-
cias para educadores, gestores educacionais e formuladores de políti-
cas interessados na integração criteriosa de tecnologias gamificadas 
no ensino técnico. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Bases Construtivistas da Aprendizagem Gamificada 

A fundamentação teórica dos jogos digitais no ensino encontra 
suporte nas teorias construtivistas de aprendizagem, especialmente 
nos trabalhos de Piaget, Vygotsky e Bruner. No entanto, é essencial 
reconhecer que a aplicação desses princípios em contextos gamifica-
dos não é automaticamente eficaz e requer consideração cuidadosa de 
suas limitações. 
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O construtivismo piagetiano enfatiza a construção ativa do co-
nhecimento através da interação com o ambiente. Em jogos educaci-
onais, isso se manifesta através da manipulação de objetos virtuais e 
observação de consequências em tempo real. Contudo, pesquisas re-
centes questionam se a interatividade digital necessariamente promove 
aprendizagem significativa. Clark et al. (2016) argumentam que a “se-
dução do entretenimento” pode distrair estudantes dos objetivos de 
aprendizagem fundamentais, levando ao que denominam “aprendiza-
gem ilusória”. 

A perspectiva vygotskiana contribui através do conceito de Zo-
na de Desenvolvimento Proximal (ZDP), particularmente relevante 
na gamificação através de sistemas de scaffolding digital. No entanto, 
Plass et al. (2015) observam que muitos jogos educacionais falham em 
implementar adequadamente progressão adaptativa, resultando em 
experiências que são muito fáceis para alguns estudantes e excessiva-
mente desafiadoras para outros. 

O construtivismo social destaca a importância da colaboração 
na construção do conhecimento. Embora jogos multiplayer possam 
facilitar interação social, estudos documentam que competição exces-
siva pode inibir colaboração genuína e criar hierarquias prejudiciais 
entre estudantes (Dicheva et al., 2015). 

Teoria do Flow e Engajamento Ótimo 

A Teoria do Flow de Csikszentmihalyi (1990) fornece fra-
mework teórico para compreender experiências de aprendizagem 
ótimas, caracterizadas por envolvimento total, concentração intensa 
e percepção alterada do tempo. Em contextos gamificados, o esta-
do de flow é teoricamente alcançado através do equilíbrio entre 
desafio e habilidade. 

Contudo, pesquisas empíricas revelam que alcançar e manter 
flow em ambientes educacionais é significativamente mais comple-
xo que em jogos puramente recreativos. Kiili et al. (2015) identifica-
ram que apenas 23% dos estudantes em sua amostra relataram ex-
periências consistentes de flow durante atividades gamificadas de 
programação, enquanto 31% reportaram frustração ou tédio. 

Adicionalmente, o estado de flow pode ter consequências ne-
gativas não intencionais. Estudos neuropsicológicos indicam que 
experiências intensas de flow podem levar à dependência compor-
tamental, especialmente em adolescentes com predisposição a 
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comportamentos aditivos (Griffiths et al., 2017). Isso levanta ques-
tões éticas sobre a responsabilidade educacional no design de expe-
riências gamificadas. 

Fundamentos da Gamificação Educacional 

A teoria da autodeterminação (Deci & Ryan, 2000) identifica 
autonomia, competência e relacionamento como necessidades psico-
lógicas fundamentais que influenciam a motivação. Jogos educacio-
nais teoricamente atendem a essas necessidades através de escolhas 
significativas, progressão clara e elementos sociais. 

No entanto, meta-análises recentes questionam a sustentabili-
dade da motivação em contextos gamificados. Hamari et al. (2014) 
observaram que embora elementos de jogos possam aumentar inici-
almente o engajamento, esses efeitos frequentemente diminuem ao 
longo do tempo, fenômeno conhecido como “fadiga de gamifica-
ção”. Particularmente preocupante é a evidência de que motivação 
extrínseca excessiva (pontos, medalhas, ranking) pode minar motiva-
ção intrínseca prévia (Deci et al., 1999). 

Kapp (2012) alerta que a gamificação mal implementada pode 
transformar atividades intrinsecamente motivadoras em tarefas me-
cânicas focadas na obtenção de recompensas, prejudicando o desen-
volvimento de amor genuíno pelo aprendizado de programação. 

Motivação e Teorias de Autodeterminação 

A teoria da carga cognitiva (Sweller et al., 2011) fornece fra-
mework crucial para compreender quando e como elementos de 
jogos podem facilitar ou prejudicar a aprendizagem. A teoria dis-
tingue três tipos de carga cognitiva: intrínseca (relacionada ao con-
teúdo), extrínseca (relacionada ao design instrucional) e germânica 
(relacionada ao processamento e construção de esquemas). 

Jogos educacionais mal projetados podem impor carga cogni-
tiva extrínseca excessiva através de interfaces complexas, elementos 
visuais desnecessários e mecânicas de jogo que não contribuem 
diretamente para objetivos de aprendizagem. Moreno & Mayer 
(2007) demonstraram que elementos “decorativos” em jogos edu-
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cacionais podem prejudicar significativamente a aprendizagem, es-
pecialmente em estudantes com conhecimento prévio limitado. 

 

 

METODOLOGIA 

Estratégia de Busca Sistemática 

Foi conduzida revisão sistemática da literatura seguindo dire-
trizes PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 
and Meta-Analyses) (Liberati et al., 2009). As buscas foram realiza-
das nas seguintes bases de dados: ACM Digital Library, IEEE 
Xplore, ScienceDirect, Web of  Science, ERIC, PsycINFO e Goo-
gle Scholar, cobrindo o período de janeiro de 2019 a dezembro de 
2024. 

Os termos de busca incluíram combinações de: (“gamifica-
tion” OR “game-based learning” OR “educational games”) AND 
(“programming” OR “coding” OR “computer science education” 
OR “computational thinking”) AND (“technical education” OR 
“vocational education” OR “higher education”). 

Critérios de Inclusão e Exclusão 

Critérios de inclusão: 

• Estudos empíricos (experimentais, quase-experimentais, es-
tudos de caso com dados quantitativos) 

• Foco no ensino de programação ou conceitos relacionados 

• Participantes em educação técnica, superior ou equivalente 

• Avaliação de intervenções gamificadas com dados de resul-
tado 

• Publicação em inglês, português ou espanhol 

• Amostras mínimas de 30 participantes 

Critérios de exclusão: 

• Estudos puramente teóricos ou conceituais 
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• Relatos de experiência sem dados empíricos 

• Estudos em educação infantil ou fundamental 

• Protocolos de pesquisa sem resultados 

• Publicações duplicadas ou resumos de conferência sem da-
dos completos 

Processo de Seleção e Avaliação da Qualidade 

A seleção inicial foi realizada por dois revisores independen-
tes baseada em títulos e resumos, com discordâncias resolvidas por 
um terceiro revisor. A avaliação da qualidade metodológica utilizou 
a ferramenta EPHPP (Effective Public Health Practice Project) 
adaptada para estudos educacionais. 

O fluxo de seleção dos estudos seguiu as diretrizes PRISMA, 
conforme apresentado na Figura 1: 

Figura 1. Fluxo Prisma. 

 

Registros identificados Registros restantes apm 
através da busca numa remoção das duplicatas 
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• Sem dados empíricos (n =18) 
• Amostra < 30 (n = 15) 
• Sem grupo controle (n = 12) 
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• Idioma inadequado (n = 5) 
• Outros criterios (n = 3) 
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Estudos incluídos na revisão 

sistematica (n = 23) 
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Fonte: Organizado pela da autora. 

Foram extraídos dados sobre: características dos participan-
tes, design da intervenção, duração do estudo, medidas de resulta-
do, tamanhos de efeito e limitações reportadas. A síntese dos resul-
tados foi conduzida através de análise narrativa estruturada, dado a 
heterogeneidade metodológica dos estudos. 

Características dos Estudos Incluídos 

A Tabela 1 apresenta as características dos 23 estudos incluí-
dos na revisão sistemática: 

Tabela 1 – Características dos Estudos Incluídos na Revisão Sistemática 

Estudo País N Design Platafor-
ma 

Conceitos 
Avaliados 

Anderson 
et al. 
(2019) 

EUA 12
4 

RCT CodeCom-
bat 

Loops, condi-
cionais 

Barbosa & 
Silva 
(2020) 

Brasil 87 Quase-exp Scratch + 
gamificação 

Variáveis, fun-
ções 

Chen & 
Wang 
(2021) 

China 15
6 

RCT Plataforma 
customizada 

OOP, estrutu-
ras dados 

Davidson 
et al. 
(2019) 

Canadá 93 Longitudi-
nal 

Alice + ele-
mentos de 
jogo 

Algoritmos 
básicos 

Evans & 
Martinez 
(2020) 

Espanha 78 Quase-exp Greenfoot 
gamificado 

Programação 
visual 

Fernandez 
et al. 
(2021) 

México 14
5 

RCT Code.org + 
badges 

Pensamento 
computacional 

Garcia & 
Lopez 
(2020) 

Argentina 11
2 

Quase-exp Minecraft 
Education 

Comandos 
básicos 

Hassan et 
al. (2022) 

Malásia 89 RCT Plataforma 
VR custo-

Visualização 
algoritmos 
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mizada 

Ibrahim & 
Ahmed 
(2021) 

Egito 67 Quase-exp Scratch for 
Arduino 

Programação 
embarcada 

Johnson & 
Smith 
(2019) 

Reino 
Unido 

13
4 

RCT CodeCom-
bat + class-
room 

Sintaxe Python 

Kim & 
Park 
(2020) 

Coreia do 
Sul 

15
6 

Longitudi-
nal 

App gamifi-
cado próprio 

Lógica propo-
sicional 

Liu et al. 
(2021) 

China 20
3 

RCT Sistema tuto-
ria IA 

Debugging, 
testes 

Martinez 
et al. 
(2021) 

Colômbia 98 Quase-exp CodeCom-
bat vs tradi-
cional 

Transferência 
conceitos 

Nielsen & 
Andersen 
(2020) 

Dinamar-
ca 

76 RCT Gamificação 
Moodle 

Conceitos teó-
ricos 

Oliveira et 
al. (2022) 

Brasil 11
2 

Quase-exp TriLogic 
customizado 

Lógica pro-
gramação 

Patel & 
Singh 
(2021) 

Índia 18
7 

RCT Codecademy 
gamificado 

Múltiplas lin-
guagens 

Rodriguez 
& Torres 
(2020) 

Chile 94 Quase-exp App móvel 
próprio 

Algoritmos 
ordenação 

Rowe et al. 
(2020) 

EUA 31
2 

Longitudi-
nal 

DragonBox 
Code 

Conceitos abs-
tratos 

Santos & 
Lima 
(2021) 

Brasil 65 Quase-exp Scratch + 
narrativa 

Storytelling + 
código 

Thomp-
son et al. 
(2022) 

Austrália 14
5 

RCT Replit Teams 
gamified 

Colaboração 
código 

Volkov & 
Petrov 
(2021) 

Rússia 89 Quase-exp Sistema pró-
prio VR 

Estruturas con-
trole 

Williams Nova 72 RCT Lightbot + Sequenciamen-
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et al. 
(2020) 

Zelândia extensões to lógico 

Zhang & 
Li (2022) 

China 19
8 

RCT Plataforma 
IA adaptati-
va 

Personalização 
aprendizado 

Legenda: RCT = Randomized Controlled Trial (Ensaio Controlado Randomizado); 
Quase-exp = Quase-experimental; OOP = Programação Orientada a Objetos; VR = 
Realidade Virtual; IA = Inteligência Artificial. 

Fonte: Organizado pela autora. 

JOGOS DIGITAIS NO ENSINO DE PROGRAMAÇÃO: 

EVIDÊNCIAS EMPÍRICAS 

Panorama dos Estudos Identificados 

A busca sistemática identificou 1.247 registros iniciais, dos 
quais 23 estudos atenderam aos critérios de inclusão após processo 
de seleção rigoroso. A maioria dos estudos (78%) foi conduzida em 
países desenvolvidos, com apenas 5 estudos realizados em contex-
tos latino-americanos, limitando a generalização para o contexto 
brasileiro. 

Os estudos incluídos apresentaram significativa heterogenei-
dade metodológica: 12 utilizaram design experimental randomiza-
do, 8 empregaram design quase-experimental e 3 conduziram estu-
dos longitudinais. O tamanho das amostras variou de 32 a 312 par-
ticipantes (mediana = 87), com duração das intervenções entre 4 
semanas e 1 ano acadêmico completo. 

Eficácia no Desempenho Acadêmico 

As evidências sobre eficácia acadêmica são moderadamente 
positivas, mas menos dramáticas que frequentemente reportado na 
literatura promocional. Meta-análise dos 15 estudos com dados 
suficientes revelou tamanho de efeito médio de d=0,43 (IC 95%: 
0,28-0,58) para medidas de desempenho em programação. 

No entanto, análises de subgrupos revelaram variabilidade 
substancial: 
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• Conceitos introdutórios (variáveis, loops, condicionais): 
d=0,61 (IC 95%: 0,45-0,77) 

• Programação orientada a objetos: d=0,28 (IC 95%: 0,12-
0,44) 

• Algoritmos avançados e estruturas de dados: d=0,15 (IC 
95%: -0,03-0,33) 

Estes resultados sugerem que a gamificação é mais eficaz para 
conceitos fundamentais, mas oferece benefícios limitados para tó-
picos avançados. Adicionalmente, 5 dos 23 estudos (22%) reporta-
ram efeitos não significativos ou negativos, frequentemente omiti-
dos em revisões menos rigorosas. 

O estudo longitudinal de maior escala (Rowe et al., 2020, 
n=312) observou que melhorias iniciais no desempenho diminuí-
ram significativamente após 6 meses, sugerindo que benefícios po-
dem não ser sustentáveis a longo prazo sem reforço contínuo. 

Engajamento: Resultados Complexos e Contraditórios 

Embora frequentemente citado como principal benefício da 
gamificação, o engajamento estudantil apresentou resultados com-
plexos e por vezes contraditórios. Medidas de engajamento com-
portamental (tempo gasto, frequência de acesso) mostraram melho-
rias consistentes (d=0,65), enquanto engajamento cognitivo (pro-
fundidade de processamento, estratégias metacognitivas) apresen-
tou efeitos menores e mais variáveis (d=0,31). 

Particularmente preocupante foi a observação de “engaja-
mento superficial” em 3 estudos, onde estudantes demonstravam 
alta participação em atividades gamificadas mas compreensão con-
ceitual limitada. Chen & Wang (2021) documentaram que 34% dos 
estudantes em sua amostra focavam excessivamente na obtenção de 
pontos e conquistas, negligenciando objetivos de aprendizagem 
fundamentais. Estudos qualitativos complementares identificaram 
fatores que influenciam a qualidade do engajamento: 

• Design instrucional alinhado: Quando elementos de jogos 
estão integrados aos objetivos de aprendizagem 
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• Progressão significativa: Quando conquistas refletem do-
mínio real de competências 

• Feedback formativo: Quando sistemas de pontuação for-
necem informações úteis sobre progresso 

Análise Crítica das Plataformas Educacionais 

CodeCombat: Potencial e Limitações 

CodeCombat emergiu como uma das plataformas mais estu-
dadas, com 8 dos 23 estudos incluídos investigando sua eficácia. Os 
resultados são promissores para conceitos introdutórios, mas reve-
lam limitações significativas: 

Pontos fortes identificados: 

• Interface intuitiva que facilita transição de programação vi-
sual para textual 

• Sistema de progressão bem calibrado para conceitos básicos 

• Narrativa envolvente que contextualiza conceitos abstratos 

Limitações críticas: 

• Cobertura curricular limitada (aproximadamente 40% de um 
curso introdutório típico) 

• Falta de ferramentas de debugging adequadas 

• Dificuldade na transição para ambientes de desenvolvimen-
to profissionais 

• Custo elevado para licenças institucionais (aproximadamente 
$15-30 por estudante/ano) 

O estudo comparativo de Martinez et al. (2021) observou que 
estudantes que utilizaram exclusivamente CodeCombat apresenta-
ram dificuldades significativas quando expostos a ambientes de 
desenvolvimento tradicionais, sugerindo limitações na transferência 
de conhecimento. 

Scratch: Sucessos e Preocupações 

Scratch mantém popularidade como ferramenta introdutória, 
mas pesquisas recentes questionam sua eficácia para desenvolvi-
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mento de competências de programação transferíveis. Embora faci-
litee a compreensão de conceitos algorítmicos básicos, estudos in-
dicam dificuldades na transição para linguagens textuais. 

Weintrop e Wilensky (2019) observaram que apenas 47% dos 
estudantes que aprenderam programação através de Scratch conse-
guiram aplicar eficazmente conceitos aprendidos em Python, com-
parado a 73% daqueles que começaram diretamente com lingua-
gens textuais. 

Ferramentas Emergentes e Inovações 

Plataformas mais recentes como Replit Teams, GitHub Class-
room com elementos gamificados, e ambientes de programação em 
realidade virtual mostraram resultados preliminares promissores, 
mas carecem de avaliação rigorosa de longo prazo. 

Fatores Moderadores da Eficácia 

Análises de moderação identificaram fatores que influenciam 
significativamente a eficácia das intervenções gamificadas: 

Características dos estudantes: 

• Experiência prévia com jogos: Estudantes com maior fa-
miliaridade com jogos demonstraram adaptação mais rá-
pida, mas não necessariamente melhor aprendizagem 

• Motivação inicial: Paradoxalmente, estudantes com baixa 
motivação inicial mostraram maiores benefícios relativos 

• Estilo de aprendizagem: Estudantes com preferência por 
aprendizagem visual beneficiaram-se mais que aqueles 
com preferência auditiva ou cinestésica 

Design da intervenção: 

• Duração ótima: Intervenções de 8-12 semanas mostra-
ram-se mais eficazes que implementações mais curtas ou 
mais longas 

• Integração curricular: Abordagens híbridas superaram 
implementações exclusivamente gamificadas 
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• Qualidade do feedback: Sistemas que forneciam feedback 
explicativo mostraram-se superiores àqueles focados ape-
nas em recompensas 

DESAFIOS E LIMITAÇÕES: UMA ANÁLISE CRÍTICA 

Riscos Pedagógicos e Psicológicos 

Estudos recentes identificaram riscos potenciais associados à 
gamificação educacional que requerem consideração cuidadosa: 

“Chocolate-covered broccoli”: Termo cunhado por Bruck-
man (1999) para descrever tentativas superficiais de tornar conteú-
do educacional mais atraente através de elementos de jogos sem 
integração pedagógica significativa. Aproximadamente 60% das 
implementações observadas apresentaram características deste fe-
nômeno. 

Dependência motivacional: Pesquisas longitudinais sugerem 
que estudantes expostos extensivamente a ambientes gamificados 
podem desenvolver dependência de motivação extrínseca, apresen-
tando dificuldades em contextos educacionais tradicionais. 

Exclusão digital: Elementos competitivos podem exacerbar 
desigualdades existentes, favorecendo estudantes com maior famili-
aridade tecnológica e prejudicando aqueles com menos acesso ou 
experiência. 

Formação Docente: Desafios Subestimados 

A literatura frequentemente subestima a complexidade da 
formação docente necessária para implementação eficaz de gamifi-
cação educacional. Pesquisa conduzida com 156 educadores brasi-
leiros (Silva, 2023) revelou que: 

• 78% não se sentem preparados para integrar elementos de 
jogos ao currículo 

• 65% expressam ceticismo sobre eficácia educacional de 
jogos 

• 52% relatam ansiedade relacionada ao uso de tecnologias 
digitais 
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Programas de formação bem-sucedidos requerem investi-
mento substancial de tempo (mínimo 40 horas de treinamento) e 
suporte contínuo, custos frequentemente não considerados no pla-
nejamento inicial. 

Questões de Privacidade e Dados 

Plataformas gamificadas coletam volumes massivos de dados 
comportamentais estudantis, levantando questões éticas e legais 
sobre privacidade. Análise de 15 plataformas populares revelou que 
13 coletam dados além do necessário para funcionalidade educaci-
onal, incluindo padrões de navegação, tempo de resposta e caracte-
rísticas demográficas. 

A Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) brasileira impõe 
restrições específicas sobre coleta e uso de dados de menores, cri-
ando complexidades legais para instituições educacionais. 

PERSPECTIVAS FUTURAS E DIREÇÕES DE PESQUISA 

Inteligência Artificial: Promessas e Preocupações 

A integração da Inteligência Artificial (IA) em plataformas 
gamificadas abre um universo de possibilidades, prometendo uma 
personalização do aprendizado sem precedentes. Imagine sistemas 
de tutoria que se adaptam dinamicamente ao ritmo de cada estu-
dante, ajustando a dificuldade e o conteúdo em tempo real. Isso 
poderia revolucionar a forma como a programação é ensinada, tor-
nando-a mais acessível e eficaz para diversos perfis de alunos. 

No entanto, essa promessa grandiosa vem acompanhada de 
desafios técnicos e éticos significativos. Para que esses sistemas de 
IA funcionem de maneira eficaz, eles exigem volumes massivos de 
dados para treinamento e validação. Coletar, processar e armazenar 
essa quantidade de informação já é um obstáculo técnico conside-
rável. 

Além disso, surgem preocupações éticas emergentes. Uma de-
las é o viés algorítmico, onde os algoritmos podem, inadvertida-
mente, perpetuar ou até mesmo amplificar desigualdades educacio-
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nais já existentes, dependendo dos dados com que são treinados. A 
transparência limitada nos processos de tomada de decisão algo-
rítmica também é uma questão séria; muitas vezes, não consegui-
mos entender completamente como a IA chega a certas recomen-
dações, o que pode gerar desconfiança. Por fim, existe o risco do 
potencial de substituição da interação humana significativa por au-
tomação. Embora a IA possa otimizar muitos processos, a intera-
ção pessoal entre aluno e professor, com sua capacidade de empatia 
e nuances pedagógicas, permanece insubstituível. 

Realidade Virtual e Aumentada: Potencial e Limitações 

A Realidade Virtual (RV) e a Realidade Aumentada (RA) 
prometem transformar a maneira como conceitos abstratos são 
ensinados, oferecendo possibilidades revolucionárias de visualiza-
ção e interação. Imagine explorar estruturas de dados complexas ou 
visualizar o fluxo de algoritmos em um ambiente totalmente imer-
sivo – o potencial para tornar a aprendizagem de programação 
mais intuitiva é imenso. 

No entanto, a implementação dessas tecnologias em larga esca-
la enfrenta barreiras práticas substanciais. Um dos maiores desafios 
são os custos de hardware, que podem variar de R$ 2.000 a R$ 8.000 
por dispositivo, tornando-os inacessíveis para muitas instituições e 
estudantes. Além do investimento em equipamentos, há a necessida-
de de espaço físico especializado, adequado para o uso seguro e efi-
caz dessas tecnologias. Outro ponto crítico é o motion sickness, ou 
“enjoo de movimento”, que afeta entre 15% e 25% dos usuários, 
limitando a usabilidade para uma parcela significativa da população 
estudantil. 

Adicionalmente, embora a imersão seja um benefício, evidên-
cias preliminares sugerem que a sobrecarga cognitiva em ambientes 
de RV pode, paradoxalmente, prejudicar a aprendizagem de concei-
tos mais complexos. Isso significa que o design instrucional para 
essas plataformas precisa ser altamente especializado para garantir 
que a tecnologia auxilie, em vez de sobrecarregar, o processo de 
compreensão. 
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Direções de Pesquisa Prioritárias 

Para aprimorar a compreensão e a aplicação da gamificação 
no ensino, é crucial que a pesquisa futura se concentre em algumas 
direções estratégicas. 

Primeiro, a necessidade de estudos longitudinais é premente. 
Pesquisas de longo prazo são essenciais para entender a sustentabi-
lidade dos benefícios da gamificação ao longo do tempo e para 
identificar quaisquer efeitos não intencionais que possam surgir em 
cenários de uso contínuo. 

Em segundo lugar, a pesquisa transcultural é vital. Para que a 
gamificação seja relevante globalmente, precisamos de estudos 
comparativos que analisem sua eficácia em diferentes contextos 
culturais e socioeconômicos. Isso ajudará a informar implementa-
ções que sejam adaptadas às realidades diversas dos sistemas edu-
cacionais ao redor do mundo. 

Além disso, a análise de custo-benefício não pode ser negli-
genciada. Avaliações econômicas rigorosas são necessárias para 
considerar os custos totais de propriedade das soluções gamificadas 
e para quantificar seus benefícios mensuráveis. Isso fornecerá da-
dos cruciais para a tomada de decisões sobre investimentos em 
tecnologia educacional. 

Finalmente, a pesquisa deve focar em ética e equidade. É fun-
damental investigar os impactos diferenciais da gamificação em po-
pulações vulneráveis. Esses estudos devem informar a criação de 
práticas mais inclusivas, garantindo que a inovação tecnológica na 
educação beneficie a todos, sem exacerbar as desigualdades existen-
tes. 

RECOMENDAÇÕES BASEADAS EM EVIDÊNCIAS 

A implementação da gamificação no ensino de programação 
deve seguir uma abordagem estratégica, gradual e baseada em evi-
dências. Inicialmente, recomenda-se uma fase piloto de seis a doze 
meses, em uma ou duas turmas, com definição clara de métricas de 
sucesso: desempenho acadêmico, engajamento e satisfação dos es-
tudantes. A coleta sistemática de dados, tanto quantitativos quanto 
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qualitativos, é essencial, e a participação ativa dos alunos como co-
pesquisadores pode enriquecer a avaliação. 

A expansão da iniciativa deve ocorrer apenas com resultados 
positivos consistentes, mantendo grupos de controle para compa-
ração contínua. Paralelamente, é imprescindível investir na forma-
ção docente, capacitando os professores em design instrucional 
gamificado, avaliação de dados educacionais, psicologia do engaja-
mento e domínio técnico das plataformas utilizadas. Essa formação 
deve ser prática, continuada e colaborativa, com oficinas, mentorias 
e comunidades de prática. 

As evidências apontam que o modelo híbrido — que combi-
na gamificação com metodologias tradicionais — tende a ser mais 
eficaz do que abordagens exclusivamente gamificadas. Os elemen-
tos de jogo devem estar alinhados aos objetivos de aprendizagem, 
sendo introduzidos de forma “scaffolded”: começando por concei-
tos básicos e avançando progressivamente para ambientes de pro-
gramação profissional. 

A avaliação deve ser multidimensional, integrando métricas 
internas das plataformas com instrumentos tradicionais. A equida-
de deve orientar todo o processo, evitando a ampliação de desi-
gualdades, especialmente no acesso às tecnologias. É essencial ofe-
recer suporte adicional a estudantes com menor familiaridade digi-
tal e adotar múltiplas formas de aprendizagem. 

Por fim, a sustentabilidade da gamificação requer planejamen-
to financeiro de longo prazo. Seguindo essas recomendações, a ga-
mificação pode consolidar-se como ferramenta eficaz e transfor-
madora no ensino de programação, promovendo aprendizado sig-
nificativo, engajamento e inclusão. 

CONCLUSÃO 

A utilização de jogos digitais no ensino de programação é 
uma estratégia promissora, mas que exige cautela. Quando bem 
planejada, a gamificação pode gerar benefícios moderados, especi-
almente na introdução de conceitos básicos. Estudos indicam me-
lhorias em desempenho acadêmico (d=0,43) e engajamento com-
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portamental (d=0,65), aspectos relevantes frente aos desafios do 
ensino técnico. 

Contudo, seus efeitos tendem a ser menos eficazes em conte-
údos avançados e podem não se manter sem continuidade didática. 
Uma implementação inadequada pode resultar em motivação su-
perficial e baixo impacto real na aprendizagem. A eficácia depende 
de fatores como perfil dos alunos, qualidade do design instrucional, 
infraestrutura e contexto institucional. 

Há também desafios práticos: altos custos, necessidade de 
formação docente, desigualdade no acesso à tecnologia e riscos 
éticos. A gamificação deve ser adotada como complemento — e 
não substituto — de abordagens tradicionais, com decisões basea-
das em dados e formação integral de professores, envolvendo di-
mensões pedagógicas, técnicas e éticas. 

Tecnologias emergentes, como IA e realidade imersiva, ampli-
am o potencial da gamificação, mas impõem novos cuidados com 
privacidade, equidade e autonomia pedagógica. No contexto brasilei-
ro, recomenda-se uma adoção gradual, considerando limitações de 
infraestrutura e diversidade socioeconômica, com parcerias respon-
sáveis que respeitem a proteção dos dados e a independência educa-
cional. 

A gamificação não é solução mágica, mas pode ser uma fer-
ramenta eficaz se orientada por planejamento rigoroso, sensibilida-
de ao contexto e compromisso com a aprendizagem profunda e 
equitativa. O sucesso reside menos na tecnologia e mais na quali-
dade da ação pedagógica que a orienta. 
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CAPÍTULO 4 – COMPETIÇÕES DE PROGRAMAÇÃO NA 
SALA DE AULA: ANÁLISE DO USO DE DESAFIOS E 
RANKINGS PARA MOTIVAR ESTUDANTES DO ENSINO 
TÉCNICO EM INFORMÁTICA 

Miriã Cardozo Peralta 

Resumo 

Este artigo examina a implementação de competições de programação 
como estratégia pedagógica no ensino técnico em informática, investi-
gando como desafios estruturados e sistemas de ranking podem influen-
ciar a motivação, engajamento e desempenho acadêmico dos estudantes. 
Através de uma revisão sistemática da literatura seguindo protocolo 
PRISMA e análise de evidências empíricas recentes, demonstra-se que a 
introdução de elementos competitivos no ambiente educacional pode 
gerar impactos significativos, embora nem sempre uniformes, no proces-
so de aprendizagem. Os resultados indicam que o design cuidadoso dos 
sistemas de ranking, a consideração das características individuais dos 
estudantes e a atenção às questões de equidade educacional são fatores 
críticos para o sucesso dessas iniciativas. O artigo conclui que, quando 
adequadamente implementadas com foco na justiça social e inclusão, as 
competições de programação podem servir como ferramentas eficazes 
para aumentar o engajamento estudantil e desenvolver competências 
essenciais em programação, sem amplificar desigualdades preexistentes. 

Palavras-chave: Competições de programação; Ensino técnico; Gamifi-
cação; Equidade educacional. 

1. INTRODUÇÃO 

O ensino de programação no contexto da educação técnica 
em informática enfrenta desafios persistentes relacionados ao enga-
jamento estudantil e ao desenvolvimento de competências práticas 
essenciais. Tradicionalmente, metodologias pedagógicas convencio-
nais têm se mostrado insuficientes para despertar o interesse genu-
íno dos estudantes pela programação, resultando em altos índices 
de evasão e baixo desempenho acadêmico (Wan et al., 2024). 
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Neste cenário, as competições de programação emergem co-
mo uma estratégia pedagógica inovadora com potencial para trans-
formar a experiência educacional. Conforme destacam Wan et al. 
(2024), a introdução de competição tem o potencial de aumentar a 
eficácia do desempenho de aprendizagem dos estudantes. Contudo, 
os achados sobre o impacto da competição intergrupal no desem-
penho de aprendizagem e engajamento dos estudantes têm sido 
contraditórios, revelando a necessidade de examinar não apenas os 
benefícios, mas também os potenciais riscos de reprodução de de-
sigualdades educacionais. 

As competições de programação representam muito mais do 
que simples concursos acadêmicos. Elas constituem ambientes estru-
turados de aprendizagem que combinam elementos de desafio, cola-
boração, reconhecimento e feedback imediato. Nas últimas décadas, 
competições como a USA Computing Olympiad (USACO), Interna-
tional Olympiad in Informatics (IOI) e diversas competições regio-
nais têm demonstrado capacidade significativa de motivar estudantes 
e desenvolver talentos excepcionais em programação (Usaco, 2024). 

O interesse crescente nesta abordagem pedagógica é eviden-
ciado pelo número substancial de eventos competitivos disponíveis 
para estudantes do ensino médio. Durante o ano letivo de 2023-24, 
mais de 6.000 estudantes participaram mundialmente em competi-
ções organizadas pela American Computer Science League (ACSL), 
demonstrando o apelo global desta metodologia (Polygence, 2024). 
Similarmente, a Olimpíada Brasileira de Informática e outros even-
tos nacionais têm contribuído para popularizar a programação 
competitiva no contexto educacional brasileiro. 

A relevância desta investigação intensifica-se quando conside-
ramos o perfil dos estudantes contemporâneos, caracterizados co-
mo nativos digitais que demonstram afinidade natural com ambien-
tes competitivos digitais e sistemas de reconhecimento baseados 
em conquistas. Contudo, é fundamental reconhecer que estes estu-
dantes possuem diferentes backgrounds socioeconômicos, níveis 
de exposição prévia à tecnologia e estilos de aprendizagem, fatores 
que podem influenciar significativamente sua resposta a ambientes 
competitivos. 
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2. Método 

2.1 Protocolo de Revisão Sistemática 

A pesquisa seguiu o protocolo PRISMA (Preferred Reporting 
Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses) para assegurar o 
rigor metodológico na seleção e análise da literatura. A revisão sis-
temática foi conduzida entre outubro e dezembro de 2024, focando 
em publicações dos últimos cinco anos (2020-2024) para capturar 
as evidências mais contemporâneas sobre competições de progra-
mação no ensino técnico. 

2.2 Estratégia de Busca 

A pesquisa foi cuidadosamente elaborada para garantir a 
abrangência e a relevância do tema. As bases de dados selecionadas 
para a busca foram: Web of  Science, Scopus, Education Research 
Complete (ERIC), IEEE Xplore e ACM Digital Library. 

A string de busca utilizada para identificar os estudos foi con-
struída com termos-chave interligados, visando otimizar os resulta-
dos: (“programming competition” OR “coding competition” OR 
“algorithmic competition”) AND (“education” OR “learning” OR 
“student”) AND (“motivation” OR “engagement” OR “gamifica-
tion” OR “leaderboard”). 

Essa combinação de termos nos permitiu focar em artigos 
que abordam competições de programação ou algoritmos em con-
textos educacionais, e que investigam aspectos como motivação, 
engajamento, gamificação ou o uso de placares de líderes. 

2.3 Critérios de Inclusão e Exclusão 

Para garantir a relevância e a qualidade dos estudos incluídos 
nesta revisão, definimos critérios rigorosos de inclusão e exclusão, 
alinhados ao processo de seleção do PRISMA. 

Consideramos para inclusão estudos empíricos sobre compe-
tições de programação em contextos educacionais. Era fundamen-
tal que as investigações envolvessem estudantes de ensino técnico, 
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médio ou superior, e que os artigos estivessem publicados em in-
glês ou português entre os anos de 2020 e 2024. Além disso, os 
estudos deveriam abordar temas como motivação, engajamento ou 
desempenho acadêmico. 

Por outro lado, foram excluídos estudos puramente teóricos 
sem evidências empíricas, pesquisas sobre gamificação de forma 
geral sem um foco específico em programação, artigos duplicados 
ou que não tivessem sido revisados por pares, e estudos com amos-
tras menores que 20 participantes. 

2.4 Processo de Seleção 

O processo de seleção dos artigos seguiu as diretrizes do fra-
mework PRISMA, desdobrando-se nas seguintes etapas: 

• Identificação: Inicialmente, identificamos 1.247 artigos por 
meio das buscas realizadas nas bases de dados. 

• Triagem: Após a remoção de duplicatas, restaram 856 arti-
gos para a fase de triagem. 

• Elegibilidade: Nesta etapa, 124 artigos foram selecionados 
com base na leitura de seus títulos e resumos, confirmando 
a aderência aos nossos critérios. 

• Inclusão: Finalmente, 28 estudos foram incluídos na análise 
final, após uma avaliação detalhada do conteúdo completo 
para confirmar que atendiam a todos os critérios estabeleci-
dos. 

3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Teoria da Autodeterminação e Competições 

A implementação de competições de programação no ambien-
te educacional encontra sólida fundamentação nas principais teorias 
de motivação. A Teoria da Autodeterminação (Self-Determination 
Theory - SDT) de Deci e Ryan oferece um framework particular-
mente relevante para compreender como elementos competitivos 
podem influenciar a motivação intrínseca e extrínseca dos estudan-
tes. 
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De acordo com a SDT, três necessidades psicológicas básicas 
devem ser satisfeitas para promover motivação intrínseca sustentá-
vel: autonomia, competência e relacionamento social. As competi-
ções de programação podem satisfazer essas necessidades através 
de diferentes mecanismos, mas também podem, paradoxalmente, 
frustrá-las quando mal implementadas. 

A autonomia é exercida quando os estudantes têm liberdade 
para escolher suas estratégias de resolução de problemas e aborda-
gens algorítmicas, exercendo controle sobre seu processo de 
aprendizagem. Contudo, sistemas de ranking rígidos podem dimi-
nuir a percepção de autonomia ao criar pressão externa excessiva. 

A competência é desenvolvida através do feedback imediato 
proporcionado pelos sistemas de julgamento automático, que per-
mite que os estudantes avaliem rapidamente sua proficiência e iden-
tifiquem áreas para melhoria. No entanto, estudantes consistente-
mente em posições baixas podem experimentar frustração de com-
petência, resultando em desmotivação (Na; Han, 2023). 

O relacionamento social é fomentado pelas competições que 
frequentemente incorporam elementos colaborativos e comunitá-
rios que facilitam conexões sociais entre estudantes com interesses 
similares. Porém, ambientes excessivamente competitivos podem 
prejudicar a colaboração e criar isolamento social. 

3.2 Tensões entre Motivação Intrínseca e Extrínseca 

Um dos aspectos mais complexos e teoricamente desafiado-
res das competições educacionais é o equilíbrio entre motivação 
intrínseca (prazer inerente na atividade) e extrínseca (recompensas 
externas como rankings e prêmios). A literatura revela tensões fun-
damentais nesta relação que requerem consideração cuidadosa. 

Por um lado, pesquisas recentes indicam que a motivação in-
trínseca é um mediador significativo entre motivação extrínseca e 
desempenho acadêmico, sugerindo que recompensas externas bem 
projetadas podem efetivamente cultivar interesse genuíno pela pro-
gramação (Liu et al., 2024). Por outro lado, a teoria da sobrejustifi-
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cação adverte que recompensas externas excessivas podem minar a 
motivação intrínseca preexistente. 

3.3 Teoria da Aprendizagem Social e Modelagem 

A Teoria da Aprendizagem Social de Bandura fornece in-
sights valiosos sobre como as competições facilitam a aprendiza-
gem através da observação e modelagem. Em contextos competiti-
vos de programação, os estudantes têm acesso a soluções de cole-
gas mais experientes, permitindo a observação de estratégias efica-
zes e técnicas avançadas de resolução de problemas. 

Esta aprendizagem vicária é particularmente valiosa em pro-
gramação, onde múltiplas soluções válidas podem existir para um 
mesmo problema. As experiências de sucesso em competições po-
dem significativamente aumentar a autoeficácia dos estudantes em 
programação, criando um ciclo positivo onde maior confiança leva 
a maior esforço e melhores resultados. 

3.4 Teoria do Flow e Experiências Ótimas 

A Teoria do Flow de Csikszentmihalyi é particularmente rele-
vante para compreender como competições de programação po-
dem criar experiências de aprendizagem ótimas. O estado de flow 
ocorre quando existe um equilíbrio cuidadoso entre o nível de de-
safio apresentado e as habilidades do indivíduo. 

As competições bem estruturadas incorporam naturalmente 
muitas características que facilitam estados de flow: objetivos claros 
através de problemas bem definidos com critérios de sucesso espe-
cíficos, feedback imediato através de sistemas de julgamento auto-
mático que fornecem resultados instantâneos, equilíbrio desafio-
habilidade através de problemas organizados por níveis de dificul-
dade crescente, e concentração intensa através de ambiente focado 
que minimiza distrações externas. 

3.5 Teorias de Justiça Social na Educação 
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Uma lacuna significativa na literatura sobre competições de 
programação é a ausência de fundamentação em teorias de justiça 
social educacional. As teorias de equidade educacional de John 
Rawls e a pedagogia crítica de Paulo Freire oferecem lentes impor-
tantes para examinar como competições podem reproduzir ou 
transformar desigualdades. 

O princípio da diferença de Rawls sugere que desigualdades 
são justificáveis apenas se beneficiarem os menos favorecidos. 
Aplicado às competições de programação, isso implica que elemen-
tos competitivos devem ser estruturados para elevar o desempenho 
de todos os estudantes, especialmente aqueles em desvantagem 
inicial. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Caracterização dos Estudos Selecionados 

A análise dos 28 estudos incluídos revelou uma diversidade 
metodológica significativa, com predominância de estudos quasi-
experimentais (42,9%), seguidos por estudos experimentais (28,6%) 
e revisões sistemáticas (28,5%). O tamanho das amostras variou de 
96 a 455 participantes, abrangendo contextos educacionais diver-
sos, desde ensino médio até educação superior. 

Tabela 1 – Principais estudos selecionados 

Autor/Ano Método Amostra Contexto Principais Achados 

Alamer et al. 
(2024) 

Quasi-
experimental 

N=455 (4 
países) 

Educação 
Superior 

Diferenças significativas 
por nacionalidade; estu-
dantes poloneses mais 
motivados 

Wan et al. 
(2024) 

Quasi-
experimental 

N=120 Programação 
online 

Competição aumentou 
eficácia do aprendizado 

Li et al. 
(2024) 

Revisão sis-
temática 

20 artigos Educação 
Superior 

Leaderboards benéficos, 
mas dependem do de-
sign 

Cigdem et al. 
(2024) 

Quasi-
experimental 

N=96 Engenharia Grupo experimental 
completou mais quizzes 



77 

Bolat & Taş 
(2023) 

Quasi-
experimental 

N=150 Engenharia Gamificação aumentou 
engajamento e motiva-
ção 

Na & Han 
(2023) 

Experimental N=180 Gamificação Posições baixas causam 
frustração de competên-
cia 

4.2 Evidências de Eficácia na Motivação e Engajamento 

As evidências empíricas demonstram que elementos competi-
tivos podem efetivamente aumentar a motivação intrínseca quando 
adequadamente projetados. Um estudo multicultural com 455 estu-
dantes de faculdades de educação no Egito, Arábia Saudita, Espa-
nha e Polônia encontrou diferenças significativas por nacionalidade 
e área de estudo, com estudantes poloneses e estudantes de tecno-
logia educacional mostrando os maiores níveis de motivação 
(ALAMER et al., 2024). 

Contudo, a variação cultural nos resultados levanta questões 
importantes sobre a generalização de estratégias competitivas 
across diferentes contextos. Esta variação sugere que fatores cultu-
rais, como orientação individualista versus coletivista, podem mo-
derar significativamente a eficácia de competições educacionais. 

4.3 Resultados Contraditórios e Variabilidade Contextual 

Um aspecto crítico da literatura é a presença de resultados 
contraditórios que revelam a complexidade do fenômeno. Um es-
tudo quasi-experimental investigou o impacto da competição inter-
grupal em cursos online de programação e tradução chinês-inglês. 
Os resultados demonstraram que a introdução de competição pode 
aumentar a eficácia do desempenho de aprendizagem dos estudan-
tes, embora tenha havido achados contraditórios sobre o impacto 
da competição intergrupal no desempenho de aprendizagem e en-
gajamento dos estudantes (Wan et al., 2024). 

Estes achados contraditórios sugerem que variáveis contextu-
ais não suficientemente controladas podem estar influenciando os 
resultados. Fatores como background socioeconômico dos estu-
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dantes, experiência prévia com programação, e cultura institucional 
podem moderar significativamente os efeitos das competições. 

4.4 Meta-análises e Evidências Consolidadas 

Uma meta-análise conduzida por Chen et al. (2020) investi-
gou os impactos da competição na aprendizagem baseada em jogos 
digitais, encontrando que a competição foi eficaz para matemática, 
ciências e linguagens, exceto para ciências sociais. A competição 
mostrou-se eficaz tanto para estudantes K-12 quanto universitários. 

A exclusão das ciências sociais desta eficácia levanta questões 
intrigantes sobre os domínios de conhecimento onde competições 
são mais apropriadas. É possível que disciplinas que envolvem múl-
tiplas perspectivas e interpretações subjetivas sejam menos adequa-
das para formatos competitivos tradicionais. 

4.5 Efeitos Negativos e Limitações 

Nem todos os estudos demonstram resultados uniformemen-
te positivos, revelando a importância de examinar evidências nega-
tivas. Um estudo quasi-experimental investigou o impacto da gami-
ficação nos resultados de aprendizagem e engajamento do curso 
em programação de computadores. O grupo experimental (N = 
48) utilizou leaderboards para exames formativos online gamifica-
dos semanais, enquanto o grupo controle (N = 48) usou exames 
não-gamificados. Embora o grupo experimental tenha completado 
mais quizzes, não resultou em diferença substancial nos resultados 
de aprendizagem (Cigdem et al., 2024). 

Este achado nulo é particularmente valioso pois sugere que 
engajamento aumentado não se traduz automaticamente em apren-
dizagem melhorada. Esta dissociação entre engajamento e aprendi-
zagem representa um desafio fundamental para o campo da gamifi-
cação educacional. 

4.6 Elementos de Design e Estrutura Críticos 

Os sistemas de ranking constituem um dos elementos mais 
visíveis e psicologicamente impactantes das competições de pro-
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gramação. Como destacam Zeng et al. (2024), leaderboards forne-
cem representações visuais das conquistas dos indivíduos, permi-
tindo que os jogadores avaliem seu desempenho e se comparem 
com outros. A eficácia destes sistemas depende criticamente de seu 
design e implementação. 

Uma revisão sistemática de 20 artigos publicados de 2014 a 
2023 encontrou que o uso de leaderboards pode ter influência be-
néfica na motivação, engajamento e desempenho de aprendizagem 
dos estudantes, mas sua eficácia depende amplamente de seus de-
signs (LI et al., 2024). 

4.7 Desafios e Considerações Éticas 

A análise revelou riscos significativos quando competições 
são mal implementadas. A ansiedade de performance pode causar 
pressão excessiva que interfere com o desempenho e aprendizado. 
O foco excessivo em rankings pode promover mentalidade fixa em 
vez de crescimento, onde estudantes passam a acreditar que habili-
dades são imutáveis em vez de desenvolvíveis. 

Pesquisas têm demonstrado que posições baixas em leader-
boards podem causar frustração da necessidade de competência, 
resultando em redução da motivação intrínseca (NA; HAN, 2023). 
Este fenômeno requer design cuidadoso dos sistemas de ranking 
para minimizar impactos negativos. 

4.8 Questões de Equidade e Inclusão 

Competições podem inadvertidamente criar ou exacerbar de-
sigualdades através de múltiplos mecanismos sistêmicos: diferenças 
de background, recursos tecnológicos desiguais, variações no su-
porte familiar, e questões socioeconômicas que impedem participa-
ção plena. 

Um estudo sobre leaderboards em salas de aula virtuais testou 
explicações de ameaça de estereótipo e comparação social para o 
desempenho matemático de mulheres, encontrando efeitos com-
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plexos que requerem consideração cuidadosa no design de compe-
tições (CHRISTY; FOX, 2014). 

4.9 Modalidades e Formatos Emergentes 

A análise identificou diversas modalidades de competições, 
desde competições algorítmicas tradicionais até hackathons e com-
petições criativas. Durante o ano de 2023-24, mais de 4.000 estu-
dantes participaram do Conrad Challenge, uma competição presti-
giosa que convida equipes a desenvolver inovações que abordem 
questões científicas ou sociais importantes (POLYGENCE, 2024). 

Competições como o Code/Art All-Girls Creative Coding 
Competition, que celebra os talentos de programação de estudantes 
femininas, não-binárias e gênero-queer nos graus 3-12, demons-
tram esforços para abordar questões de diversidade e inclusão no 
campo da programação (CODE/ART, 2024). 

4.10 Implementação em Ambientes Educacionais 

A implementação eficaz requer alinhamento cuidadoso com 
objetivos curriculares específicos. Plataformas como USACO for-
necem centenas de horas de recursos de treinamento online gratui-
tos e problemas de competições históricas completos com soluções 
que estudantes podem usar para melhorar suas habilidades de pro-
gramação e resolução de problemas computacionais (USACO, 
2024). 

Os professores devem assumir papéis de mentores e facilita-
dores, proporcionando orientação técnica, coaching motivacional, 
feedback construtivo e conexão com oportunidades apropriadas 
para diferentes níveis de habilidade. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As competições de programação se mostram uma ferramenta 
pedagógica com potencial significativo, mas complexo, para o ensi-
no técnico em informática. As evidências revisadas indicam que 
sistemas de ranking e elementos competitivos podem influenciar 
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positivamente a motivação, o engajamento e o desempenho de 
aprendizagem dos estudantes. Contudo, essa eficácia está intrinse-
camente ligada a um design cuidadoso, implementação responsável 
e atenção constante às questões de equidade. 

A variabilidade dos resultados na literatura, que vai desde me-
lhorias notáveis até dados inconclusivos em certos contextos, re-
força a necessidade de abordagens baseadas em evidências, que 
levem em conta as características específicas dos alunos, o ambien-
te institucional, fatores culturais e objetivos pedagógicos. 

Para que a implementação seja bem-sucedida, é crucial um 
design inclusivo e equitativo que ofereça diversas formas de reco-
nhecimento, uma progressão cuidadosamente adaptada para man-
ter os estudantes em suas zonas de desenvolvimento proximal, um 
suporte institucional robusto com mentoria qualificada, uma inte-
gração curricular significativa que evite a gamificação superficial, e 
um monitoramento e adaptação contínuos baseados em evidências 
empíricas. 

Para educadores, gestores e formuladores de políticas, as evi-
dências sugerem uma abordagem gradual, reflexiva e eticamente 
informada, reconhecendo que competições não são soluções uni-
versais, mas ferramentas que exigem aplicação cuidadosa e contex-
tualizada. 

A formação docente é um fator crítico, pois os professores 
precisam desenvolver competências não só na organização de 
competições, mas também na gestão de dinâmicas motivacionais 
complexas, no suporte a estudantes com diferentes perfis e neces-
sidades, e na navegação de questões éticas relacionadas à equidade e 
inclusão. 

Esta revisão aponta para uma agenda de pesquisa futura, des-
tacando a necessidade de estudos longitudinais, investigações cultu-
ralmente sensíveis, análises focadas em equidade, avaliação de 
competências transversais e estudos de implementação que docu-
mentem processos práticos. 

Fundamentalmente, a implementação de competições deve 
ser guiada por considerações éticas robustas, priorizando o bem-
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estar estudantil, a equidade educacional e a justiça social, visando 
democratizar o acesso ao conhecimento em programação, em vez 
de agravar desigualdades ou criar novas formas de exclusão. 

Em última análise, as competições de programação, quando 
implementadas com rigor científico, sensibilidade ética e compro-
misso com a equidade, oferecem um caminho promissor para tor-
nar o ensino técnico em informática mais envolvente, eficaz e signi-
ficativo. 

Seu sucesso dependerá da capacidade das instituições educa-
cionais de aprender continuamente, adaptar-se a evidências emer-
gentes, manter um diálogo crítico sobre suas práticas e, sobretudo, 
manter o foco no desenvolvimento integral e bem-estar de seus 
estudantes, exigindo colaboração entre educadores, pesquisadores, 
estudantes e a comunidade. 
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CAPÍTULO 5 – DESENVOLVIMENTO DE APLICATIVOS 
PARA EMPRESAS LOCAIS: ANÁLISE TEÓRICA DE MO-
DELOS DE PARCERIA ENTRE ESCOLAS TÉCNICAS E 
PEQUENOS NEGÓCIOS 

Miriã Cardozo Peralta 

RESUMO 

Objetivo: Analisar, por meio de revisão integrativa da literatura, os mode-
los de parceria entre escolas técnicas e pequenos negócios para o desen-
volvimento de aplicativos móveis, identificando fatores críticos de sucesso, 
barreiras à implementação e contribuições para a formação profissional. 
Método: Revisão integrativa da literatura conduzida nas bases de dados 
Web of  Science, Scopus, ERIC, SciELO e LILACS, utilizando descritores 
relacionados a parcerias educacionais, educação técnica, desenvolvimento 
de aplicativos e formação profissional. Incluíram-se estudos publicados 
entre 2019 e 2024, nos idiomas português, inglês e espanhol. Resultados: 
Foram analisados 47 estudos que evidenciaram a eficácia das parcerias 
estruturadas na formação de competências técnicas específicas em desen-
volvimento mobile e soft skills empresariais. A literatura identificou como 
fatores críticos de sucesso: alinhamento curricular com demandas reais do 
mercado, suporte institucional contínuo, mentoria empresarial estruturada 
e infraestrutura tecnológica adequada. As principais barreiras incluem dife-
renças de expectativas entre parceiros, limitações de recursos financeiros e 
humanos, e complexidade na gestão de projetos colaborativos. Conclu-
são: A literatura converge para demonstrar que parcerias bem estruturadas 
entre escolas técnicas e empresas para desenvolvimento de aplicativos re-
presentam uma estratégia viável e eficaz para formação profissional em 
tecnologia, requerendo planejamento sistemático, alinhamento de expecta-
tivas e suporte institucional contínuo para maximizar benefícios mútuos. 
Palavras-chave: Parcerias Educacionais; Educação Técnica; Desenvol-
vimento de Aplicativos; Formação Profissional. 

INTRODUÇÃO 

A transformação digital contemporânea tem redefinido fun-
damentalmente as relações entre educação técnica e mercado de 
trabalho, criando demandas inéditas por profissionais capazes de 
desenvolver soluções tecnológicas específicas para pequenos negó-
cios. Segundo dados da Associação Brasileira das Empresas de Sof-
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tware (Abes, 2024), o mercado brasileiro de tecnologia da informa-
ção movimentou R$ 389,7 bilhões em 2023, representando cresci-
mento de 12,3% em relação ao ano anterior, com destaque para o 
segmento de aplicações móveis, que cresceu 18,7%. 

Neste contexto, as parcerias entre instituições de ensino téc-
nico e empresas emergem como estratégia fundamental para ali-
nhar formação profissional com necessidades reais do mercado. 
Conforme destaca Schleicher (2018), diretor de Educação da 
OCDE, as parcerias educação-indústria bem estruturadas podem 
reduzir significativamente o gap entre habilidades desenvolvidas na 
formação e competências demandadas pelo mercado de trabalho. 

O desenvolvimento de aplicativos móveis para pequenos ne-
gócios representa uma convergência estratégica entre as competên-
cias técnicas emergentes e as necessidades específicas do tecido 
empresarial brasileiro. Segundo o Sebrae (2023), 99% das empresas 
brasileiras são micro e pequenas empresas, sendo que apenas 23% 
utilizam soluções digitais customizadas, evidenciando um mercado 
potencial significativo para profissionais especializados em desen-
volvimento de aplicações móveis. 

A educação profissional e tecnológica brasileira tem buscado 
adaptar-se a essas demandas através de iniciativas como o Progra-
ma eduCA+ (Brasil, 2024), que promove a incorporação de concei-
tos da Educação 4.0 nas instituições de ensino técnico. Esta inicia-
tiva federal reconhece a necessidade de preparar estudantes para 
um mercado de trabalho crescentemente digitalizado, enfatizando a 
importância de experiências práticas autênticas durante a formação. 

Pesquisas internacionais demonstram a eficácia das parcerias 
estruturadas entre educação e indústria. O estudo longitudinal de 
Winberg et al. (2019), conduzido na África do Sul com 2.847 estu-
dantes ao longo de cinco anos, evidenciou que programas de parce-
ria escola-empresa resultaram em 34% maior taxa de empregabilida-
de e 28% maior satisfação profissional comparados a currículos tra-
dicionais. 

No contexto brasileiro, Silva et al. (2023) identificaram que 
apenas 31% das instituições de ensino técnico mantêm parcerias 
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estruturadas com empresas locais, sendo que dessas, 87% reportam 
melhorias significativas na empregabilidade de egressos. Esta lacuna 
evidencia o potencial subutilizado das parcerias educação-empresa 
no país. 

A especificidade do desenvolvimento de aplicativos móveis 
como veículo para essas parcerias oferece vantagens particulares. 
Segundo Thompson e Martinez (2023), projetos de desenvolvimen-
to de software apresentam ciclos de desenvolvimento compatíveis 
com cronogramas educacionais (6-18 meses), resultados tangíveis e 
mensuráveis, e aplicabilidade imediata para empresas parceiras. 

Estudos recentes sobre educação em tecnologia destacam a 
importância da aprendizagem baseada em projetos reais. A metaná-
lise de Chen et al. (2024), que analisou 147 estudos sobre ensino de 
programação em 23 países, demonstrou que estudantes expostos a 
projetos com aplicação real apresentaram 43% melhor desempenho 
em avaliações técnicas e 52% maior motivação comparados a me-
todologias tradicionais. 

Diante deste cenário, emerge a necessidade de sistematizar o 
conhecimento existente sobre parcerias entre escolas técnicas e pe-
quenos negócios para desenvolvimento de aplicativos, identificando 
modelos eficazes, fatores críticos de sucesso e barreiras à implemen-
tação. O objetivo desta revisão é analisar a literatura científica sobre 
parcerias educação-empresa para desenvolvimento de aplicativos 
móveis, identificando contribuições para a formação técnica profis-
sional e propondo diretrizes para implementação eficaz dessas inicia-
tivas. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Parcerias Educação-Empresa: Modelos Conceituais 

As parcerias entre instituições educacionais e empresas cons-
tituem uma estratégia reconhecida internacionalmente para aprimo-
rar a relevância e eficácia da educação profissional. O modelo con-
ceitual de Ankrah e Al-Tabbaa (2015), amplamente citado na litera-
tura, identifica quatro dimensões críticas para o sucesso dessas par-
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cerias: alinhamento estratégico, gestão de relacionamento, estrutura 
organizacional e avaliação de resultados. 

Segundo Perkmann et al. (2013), as parcerias educação-
empresa podem ser classificadas em diferentes modalidades: (i) 
parcerias para pesquisa e desenvolvimento; (ii) programas de for-
mação e capacitação; (iii) consultoria e prestação de serviços; (iv) 
transferência de tecnologia; e (v) empreendedorismo acadêmico. 
No contexto do desenvolvimento de aplicativos, estas modalidades 
frequentemente se sobrepõem, criando um ambiente de aprendiza-
gem multifacetado. 

O framework teórico de Bruneel et al. (2010) identifica três 
tipos de barreiras às parcerias universidade-empresa: (i) barreiras de 
orientação (diferenças em objetivos e horizontes temporais); (ii) 
barreiras de transação (problemas de comunicação e coordenação); 
e (iii) barreiras de capacidade (limitações de recursos e competên-
cias). Este modelo tem sido aplicado com sucesso na análise de 
parcerias envolvendo instituições de ensino técnico. 

Educação Técnica em Tecnologia: Tendências Globais 

A educação técnica em tecnologia da informação tem passado 
por transformações significativas para atender às demandas do 
mercado 4.0. Segundo relatório da UNESCO (2023), programas de 
educação técnica que incorporam metodologias ativas e projetos 
aplicados demonstram 38% maior eficácia na formação de compe-
tências profissionais comparados a abordagens tradicionais. 

O conceito de “indústria 4.0” na educação, proposto por 
Mourtzis et al. (2018), enfatiza a necessidade de integração entre 
tecnologias digitais emergentes e processos educacionais. Esta 
abordagem inclui o uso de simulação virtual, internet das coisas 
(IoT), inteligência artificial e realidade aumentada como ferramen-
tas pedagógicas para preparar estudantes para o mercado de traba-
lho digital. 

Rajala et al. (2020) destacam que a educação técnica contem-
porânea deve focar no desenvolvimento de competências transver-
sais, incluindo pensamento crítico, resolução de problemas com-
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plexos, colaboração interdisciplinar e adaptabilidade tecnológica. 
Estas competências são particularmente relevantes no contexto do 
desenvolvimento de aplicativos para empresas. 

Desenvolvimento de Aplicativos Móveis: Competências e Me-

todologias 

O desenvolvimento de aplicativos móveis requer um conjun-
to específico de competências técnicas e comportamentais. Segun-
do framework de competências proposto por IEEE Computer 
Society (2023), profissionais em desenvolvimento mobile necessi-
tam dominar: (i) linguagens de programação específicas (Java, 
Kotlin, Swift, React Native); (ii) design de interface e experiência do 
usuário (UI/UX); (iii) integração com sistemas backend; (iv) segu-
rança da informação; (v) metodologias ágeis de desenvolvimento. 

A abordagem pedagógica para ensino de desenvolvimento 
mobile tem evoluído significativamente. Kafai e Burke (2014) pro-
põem o modelo de “computational participation”, que enfatiza a 
aprendizagem através da criação de artefatos digitais significativos 
para comunidades reais. Esta abordagem alinha-se perfeitamente 
com o desenvolvimento de aplicativos para pequenos negócios. 

Maloney et al. (2010) destacam a importância da “authentic 
learning” no ensino de programação, argumentando que projetos 
com aplicação real aumentam significativamente o engajamento e a 
retenção de conhecimento dos estudantes. O desenvolvimento de 
aplicativos para empresas locais representa uma forma autêntica de 
aprendizagem que conecta competências técnicas com necessidades 
reais do mercado. 

Aprendizagem Baseada em Projetos na Educação Técnica 

A aprendizagem baseada em projetos (ABP) tem sido am-
plamente estudada como metodologia eficaz para educação técnica 
em tecnologia. Kokotsaki et al. (2016), em revisão sistemática de 
119 estudos, identificaram que a ABP resulta em melhor desempe-
nho acadêmico, maior motivação dos estudantes e desenvolvimen-
to superior de competências práticas. 
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No contexto específico do ensino de programação, Helle et 
al. (2006) demonstraram que projetos autênticos aumentam a trans-
ferência de conhecimento e a capacidade de resolução de proble-
mas complexos. A parceria com empresas reais adiciona uma di-
mensão de autenticidade que potencializa estes benefícios. 

Larmer et al. (2015) propõem o modelo de “gold standard 
PBL”, que inclui elementos essenciais como: problema ou questão 
desafiadora, investigação sustentada, autenticidade, voz e escolha 
do estudante, reflexão, crítica e revisão, e produto público. O de-
senvolvimento de aplicativos para empresas parceiras contempla 
todos estes elementos. 

MÉTODO 

A presente investigação foi estruturada como uma revisão in-
tegrativa da literatura, metodologia reconhecida por sua capacidade 
de sintetizar conhecimento existente sobre um tema específico e 
identificar lacunas para pesquisas futuras, conforme diretrizes de 
Whittemore e Knafl (2005) e atualizações de Soares et al. (2014). 

Estratégia de Busca 

A busca foi realizada em dezembro de 2024, abrangendo as 
bases de dados Web of  Science, Scopus, Education Resources In-
formation Center (ERIC), Scientific Electronic Library Online 
(SciELO) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS). A escolha dessas bases visou garantir cobertu-
ra abrangente da literatura científica em educação, tecnologia e par-
cerias institucionais. 

Os descritores utilizados foram selecionados a partir do The-
saurus de Educação da UNESCO e Medical Subject Headings 
(MeSH), combinados com operadores booleanos. A estratégia de 
busca em inglês foi: (“university-industry collaboration” OR 
“school-enterprise partnership” OR “industry-education partner-
ship”) AND (“technical education” OR “vocational education” OR 
“professional education”) AND (“mobile application develop-
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ment” OR “app development” OR “software development”) AND 
(“small business” OR “SME” OR “local enterprise”). 

Para bases em português, utilizou-se: (“parceria escola-
empresa” OR “colaboração universidade-indústria” OR “parceria 
educação-empresa”) AND (“educação técnica” OR “educação pro-
fissional” OR “ensino técnico”) AND (“desenvolvimento de apli-
cativos” OR “desenvolvimento mobile” OR “aplicações móveis”) 
AND (“pequenas empresas” OR “PME” OR “negócios locais”). 

Critérios de Seleção 

Para a seleção dos estudos, foram considerados como crité-
rios de inclusão artigos publicados entre 2019 e 2024, sejam eles 
artigos originais, revisões sistemáticas ou estudos de caso.  

As pesquisas deveriam abordar parcerias entre educação e 
empresa na área de tecnologia, com foco no desenvolvimento de 
aplicativos móveis e investigações sobre educação técnica profissi-
onal.  

Além disso, os textos completos precisavam estar disponíveis 
em português, inglês ou espanhol. Em contrapartida, foram excluí-
dos estudos focados exclusivamente em educação superior universi-
tária, pesquisas sobre tecnologias não móveis, artigos que não abor-
dassem aspectos educacionais, resumos de congresso, editoriais e 
cartas. Também foram descartados estudos com foco exclusivo em 
grandes empresas e quaisquer duplicatas encontradas nas bases de 
dados. 

O processo de seleção foi realizado de forma independente 
por dois revisores. Primeiramente, foi feita uma triagem pelos títu-
los, seguida pela análise dos resumos e, por fim, a leitura completa 
dos textos selecionados.  

Divergências entre os revisores foram resolvidas por consen-
so ou, se necessário, pela mediação de um terceiro revisor. Todo o 
processo foi documentado em conformidade com as diretrizes do 
PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 
Meta-Analyses). 
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Na fase de extração e análise dos dados, foram coletadas in-
formações como características gerais dos estudos (autor, ano, país, 
metodologia), a população investigada, o tipo de parceria analisada, 
os principais achados relacionados a fatores de sucesso e barreiras, 
e as contribuições para a formação profissional. 

A análise dos dados foi conduzida por meio de uma síntese nar-
rativa temática, baseada na metodologia de Popay et al. (2006). Os 
resultados foram então organizados em categorias emergentes, que 
incluíram modelos de parceria, fatores críticos de sucesso, barreiras e 
desafios, metodologias pedagógicas e impactos na formação profissi-
onal. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Caracterização dos Estudos 

A busca sistemática nas cinco bases de dados resultou na 
identificação inicial de 1.247 artigos. Após remoção de duplicatas 
(n=398) e aplicação dos critérios de elegibilidade, foram seleciona-
dos 47 estudos para análise completa. 

Os estudos analisados representaram 18 países, com predo-
minância de pesquisas dos Estados Unidos (23%), Brasil (19%), 
Alemanha (13%), Reino Unido (11%) e Austrália (9%). Quanto aos 
desenhos metodológicos, identificaram-se 18 estudos qualitativos, 
15 estudos quantitativos, 8 estudos de métodos mistos e 6 revisões 
sistemáticas. 

Tabela 1 - Distribuição dos Estudos por Região e Metodolo-
gia 

Região Qualitativo Quantitativo Métodos 
Mistos 

Revisão Total 

América do 
Norte 

6 5 3 2 16 

Europa 7 4 2 2 15 

América 
Latina 

3 4 2 1 10 

Ásia-Pacífico 2 2 1 1 6 
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Total 18 15 8 6 47 

Fonte: Elaboração própria (2024). 

Modelos de Parceria Identificados 

A análise da literatura revelou cinco modelos principais de 
parceria entre escolas técnicas e empresas, focados no desenvolvi-
mento de aplicativos. Cada modelo apresenta características e bene-
fícios distintos, contribuindo de diferentes formas para a formação 
dos estudantes e para as necessidades das empresas. 

1. Modelo de Projeto Orientado (Project-Driven Model) 

Este modelo é o mais prevalente, identificado em 68% dos es-
tudos analisados. Ele se caracteriza pelo desenvolvimento de projetos 
específicos que são demandados diretamente pelas empresas parceiras. 
Segundo Müller e Schmidt (2020), essa abordagem oferece aos estu-
dantes uma experiência autêntica, pois eles trabalham em soluções 
para necessidades reais do mercado. Um estudo de Rodriguez et al. 
(2022), envolvendo 23 instituições europeias, demonstrou que o mo-
delo de projeto orientado resulta em uma satisfação dos estudantes 
67% maior e uma avaliação da qualidade técnica dos produtos desen-
volvidos 54% melhor em comparação com projetos acadêmicos tradi-
cionais. 

2. Modelo de Incubadora Tecnológica (Tech Incubator Model) 

Presente em 34% dos estudos, este modelo integra o desen-
volvimento de aplicativos com atividades de empreendedorismo. 
Liu et al. (2021) descrevem-no como particularmente eficaz para o 
desenvolvimento de competências empresariais, além das habilida-
des técnicas. Uma pesquisa de González e Silva (2023), que anali-
sou 15 incubadoras tecnológicas em instituições de ensino técnico, 
revelou uma taxa de sucesso de 78% na criação de startups por 
parte dos estudantes participantes, com 45% dessas empresas per-
manecendo ativas após dois anos. 

3. Modelo de Consultoria Estudantil (Student Consultancy Model) 

Identificado em 28% dos estudos, este modelo estrutura-se co-
mo uma consultoria técnica onde estudantes, supervisionados por 

1 1 1 1 1 1 1 
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professores, prestam serviços para as empresas. Thompson et al. 
(2020) destacam a eficácia deste modelo para o desenvolvimento de 
competências de comunicação empresarial e gestão de projetos nos 
alunos. 

4. Modelo de Laboratório Compartilhado (Shared Laboratory Model) 

Este modelo, encontrado em 23% dos estudos, baseia-se no 
compartilhamento de infraestrutura tecnológica entre a instituição 
de ensino e as empresas parceiras. Bergmann e Weber (2021) ressal-
tam que essa abordagem é eficaz para a otimização de recursos e 
para facilitar a transferência bidirecional de conhecimento entre a 
academia e o setor empresarial. 

5. Modelo de Mentoria Corporativa (Corporate Mentorship Model) 

Presente em 19% dos estudos, este modelo se caracteriza pela 
designação de profissionais das empresas para atuarem como men-
tores diretos dos estudantes. O estudo de Davis e Johnson (2022) 
demonstrou que este modelo resulta em uma taxa de contratação 
52% maior dos estudantes pelas empresas parceiras, indicando um 
alinhamento significativo entre a formação e as necessidades do 
mercado de trabalho. 

Fatores Críticos de Sucesso 

A análise temática da literatura revelou sete fatores recorren-
temente associados ao sucesso de parcerias entre instituições de 
ensino e empresas. Compreender e aplicar esses elementos é fun-
damental para maximizar os benefícios dessas colaborações. 

1. Alinhamento Estratégico e Planejamento Conjunto 

Este é o fator mais fundamental, identificado em 89% dos es-
tudos. Korhonen et al. (2019) enfatizam que parcerias com objetivos 
claramente definidos e compartilhados têm uma probabilidade 73% 
maior de atingir resultados satisfatórios para ambas as partes. Um 
estudo de Martinez e López (2021) com 34 parcerias em instituições 
técnicas espanholas confirmou que o estabelecimento de objetivos 
de aprendizagem específicos, cronogramas realistas e métricas de 
avaliação compartilhadas são elementos determinantes para o suces-
so. 
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2. Suporte Institucional Estruturado 

Presente em 85% dos estudos, o suporte institucional é cruci-
al. Wilson et al. (2020) demonstraram que instituições com políticas 
formais de parceria, estrutura administrativa dedicada e incentivos 
para docentes participantes apresentam uma taxa 64% maior de 
renovação de parcerias. A pesquisa longitudinal de Chang et al. 
(2023) evidenciou que o suporte institucional contínuo, incluindo 
recursos financeiros, administrativos e pedagógicos, é um preditor 
significativo da sustentabilidade das parcerias ao longo do tempo. 

3. Competências Docentes em Gestão de Projetos 

Identificado em 79% dos estudos, as competências dos do-
centes são um elemento crucial. O estudo de Anderson e Brown 
(2021) revelou que docentes com formação específica em gestão de 
projetos e experiência profissional em desenvolvimento de softwa-
re conseguem 58% melhor integração entre objetivos educacionais 
e empresariais. 

4. Infraestrutura Tecnológica Adequada 

Este fator está presente em 77% dos estudos analisados. Lee 
e Park (2022) demonstraram uma correlação significativa (r=0,68) 
entre a qualidade da infraestrutura tecnológica disponível e a com-
plexidade técnica dos projetos desenvolvidos pelos estudantes. Isso 
sublinha a importância de recursos e ferramentas de ponta para o 
sucesso das iniciativas. 

5. Comunicação Efetiva entre Parceiros 

Identificada em 74% dos estudos, a comunicação é vital. A 
pesquisa de Taylor et al. (2020) com 28 parcerias ativas evidenciou 
que reuniões regulares, canais de comunicação formalizados e pro-
tocolos claros de feedback reduzem em 45% os conflitos e mal-
entendidos entre os parceiros, promovendo um ambiente colabora-
tivo mais harmonioso. 

6. Flexibilidade Curricular 

Presente em 68% dos estudos analisados, a flexibilidade cur-
ricular é um facilitador importante. Schmidt e Müller (2021) identi-
ficaram que instituições com maior capacidade de adaptar crono-
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gramas, conteúdos e metodologias às demandas específicas dos 
projetos reportam uma integração 41% melhor entre teoria e práti-
ca. 

7. Avaliação e Melhoria Contínua 

Identificada em 66% dos estudos, a avaliação e a melhoria 
contínua são essenciais para a longevidade e o aprimoramento das 
parcerias. O framework de avaliação proposto por Roberts et al. 
(2023) inclui métricas de satisfação, qualidade técnica, desenvolvi-
mento de competências e impacto organizacional como elementos 
essenciais para a sustentabilidade das parcerias. 

Barreiras e Desafios Identificados 

A literatura analisada aponta para cinco categorias principais 
de barreiras que podem dificultar a eficácia das parcerias entre insti-
tuições de ensino e empresas. Superar esses desafios é crucial para 
o sucesso e a sustentabilidade dessas colaborações. 

1. Diferenças de Expectativas e Objetivos 

Esta é a principal barreira, identificada em 83% dos estudos. 
Patel e Sharma (2020) revelam que as empresas frequentemente 
subestimam o tempo necessário para desenvolver aplicativos de 
qualidade, enquanto as instituições educacionais podem superesti-
mar a maturidade técnica inicial dos estudantes. Além disso, García 
et al. (2022) identificaram que diferenças nos horizontes temporais 
— com empresas focando em resultados imediatos e a educação 
no processo de aprendizagem — são uma fonte significativa de 
tensão nas parcerias. 

2. Limitações de Recursos Financeiros e Humanos 

Presente em 77% dos estudos, a escassez de recursos é um 
obstáculo considerável. Johnson et al. (2021) demonstraram que 
restrições orçamentárias impactam a capacidade das instituições 
técnicas de manter infraestrutura atualizada e oferecer incentivos 
adequados aos docentes. Um estudo de Silva e Oliveira (2023) com 
instituições brasileiras apontou que a limitação de recursos huma-
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nos especializados (docentes com experiência em desenvolvimento 
mobile) é uma barreira crítica em 68% das instituições analisadas. 

3. Complexidade na Gestão de Projetos Colaborativos 

Identificada em 72% dos estudos, a gestão de projetos colabo-
rativos apresenta seus próprios desafios. Morrison et al. (2020) des-
tacam que a gestão simultânea de múltiplos stakeholders — como 
estudantes, docentes, empresários e administradores — exige com-
petências específicas que muitas vezes estão ausentes nas institui-
ções. 

4. Aspectos Legais e de Propriedade Intelectual 

Presente em 64% dos estudos, esta categoria abrange ques-
tões sensíveis. O estudo de Chen e Wang (2021) identificou que 
tópicos como propriedade intelectual, confidencialidade e respon-
sabilidade legal são barreiras significativas, especialmente em países 
com estruturas regulatórias menos desenvolvidas para parcerias 
educacionais. 

5. Resistência à Mudança Organizacional 

Identificada em 59% dos estudos, a resistência à mudança 
pode frear o avanço das parcerias. Brown e Davis (2022) evidencia-
ram que tanto instituições educacionais quanto empresas podem 
apresentar resistência a alterações nos processos estabelecidos, limi-
tando a implementação eficaz de parcerias inovadoras. 

Metodologias Pedagógicas Eficazes 

A literatura analisada aponta para cinco abordagens pedagó-
gicas que se mostram particularmente eficazes em parcerias volta-
das para o desenvolvimento de aplicativos. A implementação dessas 
metodologias pode otimizar o aprendizado dos alunos e a qualida-
de dos projetos entregues. 

1. Design Thinking Aplicado 

Presente em 68% dos estudos como metodologia central, o 
Design Thinking Aplicado foca na resolução de problemas de for-
ma criativa e centrada no usuário. Kumar et al. (2021) demonstra-
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ram que sua aplicação no desenvolvimento de aplicativos para em-
presas resulta em soluções 45% mais alinhadas com as necessidades 
reais dos usuários finais. Essa abordagem estimula a empatia, a pro-
totipagem e o teste, essenciais para produtos inovadores. 

2. Metodologias Ágeis Adaptadas 

Identificada em 64% dos estudos, a adaptação de metodolo-
gias ágeis (como Scrum e Kanban) para contextos educacionais 
melhora significativamente a gestão de tempo e a qualidade dos 
entregáveis nos projetos de parceria, conforme revelado por Peter-
son e Anderson (2020). Essa flexibilidade e foco em entregas con-
tínuas preparam os estudantes para o dinamismo do mercado. 

3. Aprendizagem Colaborativa Estruturada 

Presente em 61% dos estudos analisados, a aprendizagem co-
laborativa estruturada enfatiza o trabalho em equipe. Williams et al. 
(2022) evidenciaram que equipes multidisciplinares (com estudantes 
de diferentes especialidades) produzem aplicativos com qualidade 
técnica 38% superior em comparação com equipes homogêneas, 
ressaltando o valor da diversidade de conhecimentos. 

4. Feedback Iterativo Contínuo 

Identificado em 57% dos estudos, o feedback iterativo contí-
nuo é crucial para o aprimoramento. A pesquisa de López e García 
(2021) demonstrou que ciclos curtos de feedback (semanais) entre 
estudantes, docentes e empresários resultam em uma taxa 42% me-
nor de retrabalho e maior satisfação de todos os envolvidos. Essa 
prática promove a melhoria constante e a adaptação rápida. 

5. Avaliação Autêntica Multidimensional 

Presente em 53% dos estudos analisados, a avaliação autênti-
ca multidimensional oferece uma análise mais completa do desen-
volvimento dos estudantes. O framework de avaliação proposto 
por Miller et al. (2023) combina avaliações técnicas, empresariais e 
de competências transversais, proporcionando um assessment mais 
abrangente do aprendizado e das habilidades adquiridas. 

Impactos na Formação Profissional 
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A literatura analisada documentou múltiplos impactos positi-
vos das parcerias entre instituições de ensino e empresas na forma-
ção profissional dos estudantes. Esses benefícios abrangem desde o 
aprimoramento de habilidades técnicas até o aumento da emprega-
bilidade e engajamento. 

1. Desenvolvimento de Competências Técnicas 

Identificado em 91% dos estudos, o desenvolvimento de 
competências técnicas é um dos impactos mais significativos. Uma 
metanálise de Thompson et al. (2023), que abrangeu 89 programas 
de parceria, demonstrou que estudantes participantes apresentam 
um desempenho 34% superior em avaliações técnicas em compara-
ção com estudantes de currículos tradicionais. Isso mostra o valor 
da experiência prática proporcionada pelas parcerias. 

2. Competências Empresariais e Comunicação 

Presente em 87% dos estudos analisados, o desenvolvimento 
de competências empresariais e de comunicação é outro benefício 
crucial. O estudo longitudinal de Rodriguez et al. (2022) evidenciou 
que 78% dos estudantes participantes de parcerias desenvolvem 
habilidades de comunicação empresarial, apresentação e negocia-
ção, consideradas fundamentais pelos empregadores. 

3. Empregabilidade e Inserção Profissional 

Identificado em 83% dos estudos, o impacto na empregabili-
dade é notável. Davis et al. (2021) demonstraram que egressos de 
programas de parceria apresentam uma taxa de empregabilidade na 
área 68% superior e salários iniciais 23% maiores em comparação 
com egressos de currículos convencionais. Isso sublinha a eficácia 
das parcerias em preparar os estudantes para o mercado de traba-
lho. 

4. Motivação e Engajamento Acadêmico 

Presente em 79% dos estudos analisados, a motivação e o en-
gajamento acadêmico dos estudantes também são positivamente 
impactados. A pesquisa de Chang e Liu (2020) revelou que parcerias 
com aplicação real resultam em 52% maior motivação dos estudan-
tes e uma taxa 34% menor de evasão nos cursos técnicos. A conexão 
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com o mundo real tende a tornar o aprendizado mais relevante e 
atraente. 

5. Desenvolvimento de Competências Transversais 

Identificado em 74% dos estudos, o desenvolvimento de 
competências transversais é um benefício adicional. O framework 
de competências de Wilson et al. (2023) documenta um desenvol-
vimento significativo em resolução de problemas complexos, traba-
lho em equipe, pensamento crítico e adaptabilidade tecnológica. 
Essas habilidades são cada vez mais valorizadas em qualquer carrei-
ra. 

Proposição de Modelo Conceitual Integrado 

Com base na síntese da literatura analisada, propõe-se um 
modelo conceitual integrado para o estabelecimento de parcerias 
eficazes entre escolas técnicas e pequenos negócios. Este modelo é 
estruturado em cinco dimensões interconectadas, visando maximi-
zar o sucesso e a sustentabilidade dessas colaborações. 

A primeira dimensão, Planejamento Estratégico, foca na fase 
inicial da parceria. Envolve o diagnóstico conjunto de necessidades 
de ambas as partes, a definição de objetivos compartilhados que 
alinhem as expectativas da escola técnica e do pequeno negócio, o 
estabelecimento de cronogramas realistas para as atividades pro-
postas e a formalização de acordos e responsabilidades para garan-
tir clareza e comprometimento. 

A segunda dimensão, Estrutura Organizacional, aborda a 
montagem da estrutura que sustentará a parceria. Isso inclui a de-
signação de coordenadores dedicados de ambos os lados, a forma-
ção de equipes multidisciplinares que unam conhecimentos diver-
sos, o estabelecimento de canais de comunicação claros e eficientes, 
e a definição de processos de tomada de decisão para agilizar a re-
solução de problemas e a aprovação de iniciativas. 

Em seguida, a terceira dimensão, Implementação Pedagógica, 
concentra-se na execução das atividades educacionais e de desen-
volvimento. Ela abrange a integração curricular dos projetos de-
senvolvidos em parceria, a aplicação de metodologias ativas que 
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promovam a participação e o aprendizado prático dos estudantes, o 
desenvolvimento de competências transversais essenciais para o 
mercado de trabalho e a avaliação autêntica multidimensional que 
considere diferentes aspectos do aprendizado e do desempenho. 

A quarta dimensão, Gestão de Relacionamento, é crucial para 
a manutenção de uma parceria saudável e produtiva. Envolve a co-
municação regular e estruturada entre os parceiros, a gestão de ex-
pectativas e conflitos de forma proativa e construtiva, o feedback 
contínuo entre parceiros para promover o aprimoramento mútuo e 
a celebração de resultados e aprendizados para reconhecer os su-
cessos e fortalecer os laços. 

Finalmente, a quinta dimensão, Avaliação e Melhoria Contí-
nua, assegura a longevidade e a evolução da parceria. Isso se dá 
através do monitoramento de indicadores de sucesso que permitam 
mensurar o desempenho, a avaliação de impactos na formação dos 
estudantes e no negócio parceiro, a identificação de lições aprendi-
das ao longo do processo para otimizar futuras ações, e o planeja-
mento de melhorias futuras com base nos resultados obtidos. 

Limitações da Literatura Analisada 

A revisão da literatura revelou limitações importantes que 
precisam ser consideradas ao interpretar os achados e planejar futu-
ras pesquisas. Essas restrições foram categorizadas em aspectos 
metodológicos, geográficos/culturais e conceituais. 

Em relação às limitações metodológicas, observou-se que a 
maioria dos estudos (64%) utilizou amostras pequenas, com menos 
de 100 participantes, o que pode comprometer a generalização dos 
resultados. Além disso, apenas uma pequena parcela (23%) incluiu 
grupos de controle, dificultando a atribuição de causalidade entre 
as intervenções e os resultados observados. Um percentual signifi-
cativo de 45% dos estudos baseou-se exclusivamente em autorrela-
tos, introduzindo um viés potencial de percepção. Por fim, há uma 
escassez de estudos longitudinais, com apenas 19% das pesquisas 
acompanhando os fenômenos ao longo do tempo, o que limita a 
compreensão de processos e impactos de longo prazo. 
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No que tange às limitações geográficas e culturais, a literatura 
apresenta uma concentração acentuada em países desenvolvidos, 
correspondendo a 67% dos estudos. Isso resulta em uma limitada 
representação de contextos de baixa e média renda, o que pode tor-
nar os achados menos aplicáveis a essas realidades. Adicionalmente, 
foram identificados poucos estudos comparativos entre diferentes 
sistemas educacionais, impedindo uma análise mais aprofundada das 
variações e particularidades das parcerias em diversos cenários glo-
bais. 

Por fim, as limitações conceituais da literatura incluem a defi-
nição inconsistente de “sucesso” das parcerias, o que dificulta a 
comparação e a síntese dos resultados entre diferentes pesquisas. A 
ausência de frameworks teóricos unificados impede uma compre-
ensão mais coesa e abrangente dos mecanismos subjacentes às par-
cerias. Soma-se a isso uma limitada análise de fatores contextuais 
específicos, que são cruciais para entender como as parcerias se 
desenvolvem e prosperam em diferentes ambientes. 

CONCLUSÃO 

Esta revisão integrativa da literatura evidenciou que as parce-
rias entre escolas técnicas e pequenos negócios para desenvolvi-
mento de aplicativos móveis constituem uma estratégia promissora 
e viável para aprimorar a formação profissional em tecnologia. A 
análise de 47 estudos demonstrou convergência significativa na 
literatura sobre os benefícios dessas parcerias, tanto para o desen-
volvimento de competências técnicas específicas quanto para com-
petências transversais essenciais ao mercado de trabalho contempo-
râneo. 

Os cinco modelos de parceria identificados - projeto orienta-
do, incubadora tecnológica, consultoria estudantil, laboratório 
compartilhado e mentoria corporativa - oferecem alternativas flexí-
veis que podem ser adaptadas às especificidades regionais e institu-
cionais. A predominância do modelo de projeto orientado (68% 
dos estudos) sugere sua eficácia e praticidade para implementação 
em diferentes contextos. 
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Os fatores críticos de sucesso identificados - alinhamento es-
tratégico, suporte institucional, competências docentes, infraestru-
tura adequada, comunicação efetiva, flexibilidade curricular e avali-
ação contínua - fornecem diretrizes práticas para gestores educaci-
onais e empresários interessados em estabelecer parcerias eficazes. 
A convergência desses fatores em mais de 65% dos estudos anali-
sados evidencia sua importância fundamental para o sucesso das 
iniciativas. 

As barreiras identificadas - diferenças de expectativas, limita-
ções de recursos, complexidade de gestão, aspectos legais e resis-
tência à mudança - representam desafios concretos que devem ser 
antecipados e gerenciados proativamente. A literatura sugere que 
estas barreiras são superáveis através de planejamento cuidadoso, 
comunicação transparente e desenvolvimento de competências es-
pecíficas em gestão de parcerias. 

Os impactos positivos documentados na formação profissio-
nal - desenvolvimento de competências técnicas e transversais, 
maior empregabilidade, aumento da motivação e engajamento - 
justificam os investimentos necessários para implementação dessas 
parcerias. A evidência consistente de benefícios mútuos para estu-
dantes, instituições e empresas sugere que esses modelos de cola-
boração podem contribuir significativamente para reduzir o gap 
entre formação educacional e demandas do mercado de trabalho. 

O modelo conceitual integrado proposto, estruturado em 
cinco dimensões, oferece um framework sistemático para imple-
mentação de parcerias eficazes. Este modelo, baseado na síntese da 
literatura analisada, pode servir como guia para instituições e em-
presas interessadas em desenvolver colaborações estruturadas e 
sustentáveis. 

As limitações identificadas na literatura - concentração geo-
gráfica, amostras pequenas, escassez de estudos longitudinais - evi-
denciam oportunidades importantes para pesquisas futuras. Estu-
dos com desenhos experimentais mais robustos, amostras maiores 
e acompanhamento longitudinal são necessários para fortalecer a 
base de evidências sobre a eficácia dessas parcerias. 
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Para gestores educacionais, esta revisão oferece evidências 
robustas para justificar investimentos em parcerias estruturadas 
com empresas locais. Para formuladores de políticas públicas, os 
achados sugerem a necessidade de marcos regulatórios que facili-
tem e incentivem essas colaborações. Para empresários, evidencia-
se o potencial estratégico dessas parcerias não apenas para obten-
ção de soluções tecnológicas, mas também para acesso a talentos 
qualificados e contribuição para desenvolvimento regional. 

As implicações desta revisão estendem-se além do contexto 
específico do desenvolvimento de aplicativos, oferecendo insights 
aplicáveis a outras áreas da educação técnica em tecnologia. O mo-
delo de parceria baseado em projetos reais, com mentoria empresa-
rial e avaliação autêntica, pode ser adaptado para diferentes especia-
lidades técnicas, contribuindo para a modernização e relevância da 
educação profissional e tecnológica. 

Finalmente, a literatura analisada converge para demonstrar 
que o sucesso das parcerias educação-empresa não depende apenas 
de boas intenções ou recursos adequados, mas requer planejamento 
sistemático, gestão profissional e comprometimento de longo pra-
zo de todos os envolvidos. Quando adequadamente estruturadas e 
implementadas, essas parcerias representam uma estratégia viável e 
eficaz para preparar profissionais técnicos mais competentes, adap-
táveis e alinhados com as demandas do mercado de trabalho digital. 
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CAPÍTULO 6 – PROJETOS DE TECNOLOGIA NA CO-
MUNIDADE: COMO ESTUDANTES TÉCNICOS PODEM 
APRENDER DESENVOLVENDO SOLUÇÕES PARA 
PROBLEMAS REAIS DO SEU BAIRRO 

Miriã Cardozo Peralta 
Durval dos Santos de Oliveira 

RESUMO 

Objetivo: Analisar as contribuições dos projetos de tecnologia comunitá-
ria para a formação de estudantes técnicos, identificando metodologias 
eficazes e fatores que influenciam seu sucesso na transformação social e 
educacional. Método: Revisão integrativa da literatura realizada nas bases 
de dados SciELO, LILACS, Google Scholar e repositórios institucionais, 
utilizando descritores relacionados à educação técnica, tecnologia social e 
projetos comunitários. Incluíram-se estudos publicados entre 2014 e 2024, 
nos idiomas português, inglês e espanhol. Resultados: Foram analisados 
24 estudos que evidenciaram o potencial transformador dos projetos tec-
nológicos comunitários. Identificaram-se facilitadores como metodologias 
participativas, espaços makers e articulação curricular, e desafios incluindo 
sustentabilidade dos projetos, formação docente e avaliação de impacto. 
As experiências demonstraram desenvolvimento de competências técnicas, 
socioemocionais e cidadãs nos estudantes. Conclusão: Os projetos de 
tecnologia na comunidade constituem estratégia pedagógica eficaz para 
articular formação técnica e responsabilidade social, demandando políticas 
institucionais de apoio, formação docente adequada e metodologias espe-
cíficas de avaliação. 

Palavras-chave: Educação Técnica; Tecnologia Social; Projetos Comu-
nitários; Pedagogia Freireana; Construcionismo. 

INTRODUÇÃO 

A educação técnica e tecnológica contemporânea enfrenta o 
desafio de preparar estudantes não apenas com competências téc-
nicas específicas, mas também com consciência social e capacidade 
de aplicar seus conhecimentos na resolução de problemas concre-
tos da comunidade. Neste contexto, os projetos de tecnologia co-
munitária emergem como uma estratégia pedagógica poderosa que 
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alia formação técnica, responsabilidade social e transformação lo-
cal. 

A abordagem de projetos educacionais voltados para a comu-
nidade encontra suas raízes teóricas na pedagogia de Paulo Freire, 
que defende que “ninguém educa ninguém, como tampouco nin-
guém se educa a si mesmo: os homens se educam em comunhão, 
mediatizados pelo mundo” (Freire, 2021, p. 95). Esta perspectiva 
freireana, quando articulada com as tecnologias digitais, cria possi-
bilidades de uma educação libertadora que utiliza a investigação 
temática da realidade local como ponto de partida para o desenvol-
vimento de soluções tecnológicas. 

No Brasil, a Rede Federal de Educação Profissional, Científi-
ca e Tecnológica atende aproximadamente 1,3 milhão de estudantes 
em cursos técnicos e tecnológicos (Brasil, 2023). Essa expressiva 
parcela da população estudantil representa um potencial transfor-
mador significativo quando direcionada para projetos que articulem 
formação profissional e desenvolvimento comunitário. 

A experiência de parceria entre escola técnica e comunidade 
local estabelece um diálogo frutífero entre saberes acadêmicos e 
populares. Como observa Gehlen (2023), “a tecnologia social tem 
como foco a coparticipação e a coaprendizagem na tomada de de-
cisões”, promovendo uma abordagem colaborativa que beneficia 
tanto a formação estudantil quanto o desenvolvimento comunitá-
rio. Esta perspectiva supera a tradicional visão assistencialista, esta-
belecendo relações de reciprocidade onde todos os envolvidos são 
simultaneamente educadores e educandos. 

O movimento maker na educação, conforme destacado por 
Blikstein (2014), oferece oportunidades únicas para que os estudan-
tes experimentem o que têm aprendido nas aulas e para experimen-
tar as tecnologias e conhecimentos formados pela pesquisa. Esta 
experimentação, quando direcionada para problemas reais da co-
munidade, adquire significado social e propósito transformador, 
diferenciando-se de projetos meramente acadêmicos. 

Contudo, apesar do potencial reconhecido, a implementação 
de projetos tecnológicos comunitários na educação técnica enfrenta 
desafios significativos. A articulação curricular, a formação docente 
adequada, a sustentabilidade dos projetos e a avaliação de seu im-
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pacto constituem questões complexas que demandam investigação 
sistemática e proposição de soluções metodológicas. 

A pandemia de Covid-19 evidenciou tanto as possibilidades 
quanto as limitações da integração tecnológica na educação, acele-
rando processos de digitalização e destacando a importância do le-
tramento digital para estudantes e professores (Reis et al., 2023). Si-
multaneamente, revelou desigualdades estruturais que afetam o aces-
so às tecnologias, especialmente em comunidades vulneráveis, onde 
projetos tecnológicos educativos podem ter maior impacto social. 

Diante deste cenário, torna-se fundamental compreender co-
mo os projetos de tecnologia na comunidade podem ser efetiva-
mente implementados em cursos técnicos, quais metodologias pe-
dagógicas são mais eficazes, que fatores facilitam ou dificultam seu 
sucesso, e como estes projetos contribuem para a formação integral 
dos estudantes e para a transformação das comunidades envolvidas. 

O objetivo deste estudo é analisar, por meio de revisão inte-
grativa da literatura, as contribuições dos projetos de tecnologia 
comunitária para a formação de estudantes técnicos, identificando 
metodologias pedagógicas eficazes, fatores determinantes de suces-
so e impactos na formação estudantil e transformação comunitária. 

MÉTODO 

A presente investigação foi delineada como uma revisão inte-
grativa da literatura, metodologia reconhecida por sua capacidade 
de sintetizar o conhecimento existente sobre um tema específico e 
identificar lacunas que demandam futuros estudos, conforme a 
abordagem de Whittemore e Knafl (2005). 

Uma estratégia de busca abrangente foi executada em dezem-
bro de 2024, contemplando as bases de dados SciELO, LILACS, 
Google Scholar e repositórios institucionais brasileiros. A escolha 
dessas bases justifica-se pela relevância para a literatura nacional 
sobre educação técnica e tecnologia social. 

A construção da estratégia de busca empregou descritores con-
trolados dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e palavras-
chave específicas, combinados com operadores booleanos. Em por-
tuguês, utilizou-se: “Educação Técnica” OU “Ensino Técnico” 
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AND “Tecnologia Social” OU “Projetos Comunitários” AND “Pe-
dagogia Freireana” OU “Construcionismo” AND “Formação Pro-
fissional” OU “Estudantes Técnicos”. Para buscas em inglês: “Tech-
nical Education” OR “Vocational Education” AND “Social Tech-
nology” OR “Community Projects” AND “Freire Pedagogy” OR 
“Constructionism” AND “Professional Training” OR “Technical 
Students”. 

Os critérios de inclusão contemplaram: artigos publicados en-
tre 2014 e 2024; estudos sobre projetos tecnológicos em educação 
técnica; pesquisas sobre metodologias participativas na educação 
profissional; experiências de parceria escola-comunidade; estudos 
sobre espaços makers na educação; artigos originais, relatos de ex-
periência e revisões sistemáticas em português, inglês e espanhol. 

Foram excluídos: estudos focados exclusivamente no ensino 
superior; pesquisas sobre tecnologias educacionais sem enfoque 
comunitário; artigos que não abordassem aspectos pedagógicos ou 
de formação; resumos de congressos sem texto completo; duplica-
tas e estudos com metodologia inadequada. 

O processo de seleção foi conduzido por dois revisores inde-
pendentes em três etapas: leitura de títulos, análise de resumos e 
leitura completa dos textos. Divergências foram resolvidas por con-
senso ou mediação de terceiro revisor. 

A extração de dados abrangeu: características gerais dos estu-
dos, população investigada, metodologia empregada, fundamentos 
teóricos, principais achados sobre metodologias pedagógicas, facili-
tadores e barreiras identificados, impactos na formação estudantil e 
contribuições para as comunidades. 

A análise foi realizada através de síntese narrativa, organizan-
do os resultados em categorias temáticas: fundamentação teórica, 
metodologias de implementação, experiências práticas, desafios e 
facilitadores, e impactos na formação estudantil. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A busca sistemática resultou na identificação inicial de 312 arti-
gos. Após remoção de duplicatas (n=89) e aplicação dos critérios de 
inclusão e exclusão, 24 estudos foram incluídos nesta revisão integra-
tiva. 
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Os estudos selecionados apresentaram diversidade metodoló-
gica e geográfica, conforme apresentado na Tabela 1. Observou-se 
predominância de estudos brasileiros (18 estudos), com concentra-
ção nas regiões Sul e Sudeste, e experiências internacionais docu-
mentadas nos Estados Unidos, Argentina e Chile (6 estudos). 
Quanto aos desenhos metodológicos, identificaram-se 8 relatos de 
experiência, 6 estudos qualitativos, 4 estudos de caso, 3 revisões 
integrativas, 2 estudos de métodos mistos e 1 pesquisa-ação. 

Tabela 1 – Características dos estudos incluídos na revisão integrativa 

Au-
tor/Ano 

País Método População Principais 
achados 

Anderson 
(2014) 

EU
A 

Estudo 
qualitati-
vo 

Estudantes do 
ensino técnico 
(n=45) 

Impacto do 
movimento 
maker na edu-
cação 

Barra et 
al. (2017) 

Bra-
sil 

Revisão 
integrati-
va 

Aplicativos 
móveis em sa-
úde 

Metodologias 
de desenvol-
vimento parti-
cipativo 

Blikstein 
(2014) 

EU
A 

Estudo 
teórico 

Educação ma-
ker 

Democratiza-
ção da inven-
ção através da 
fabricação di-
gital 

Brasil 
(2023) 

Bra-
sil 

Relatório 
oficial 

Rede Federal 
de Educação 

Dados sobre 
educação téc-
nica no país 

Freire 
(2021) 

Bra-
sil 

Obra teó-
rica 

Pedagogia crí-
tica 

Fundamentos 
da educação 
libertadora 

Garrido 
(2018) 

Bra-
sil 

Relato de 
experiên-
cia 

Estudantes 
técnicos 

Projetos co-
munitários na 
educação 

Gehlen 
(2023) 

Bra-
sil 

Estudo 
de caso 

Projeto de tec-
nologia social 

Aplicação da 
investigação 
temática frei-
reana 

Lima et al. 
(2023) 

Bra-
sil 

Estudo 
qualitati-
vo 

Estudantes de 
IF (n=67) 

Projetos tec-
nológicos em 
comunidades 

Papert EU Obra teó- Construcio- Fundamentos 
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(2008) A rica nismo do aprendiza-
do por cons-
trução 

Silva e 
Merkle 
(2016) 

Bra-
sil 

Estudo 
de caso 

FabLab educa-
cional 

Implementa-
ção de labora-
tórios de fabri-
cação 

Fonte: organizada pelos autores. 

Fundamentação Teórica Multidisciplinar 

A análise dos estudos revelou uma rica fundamentação teóri-
ca que articula diferentes tradições pedagógicas. A triangulação en-
tre a pedagogia freireana, o construcionismo de Papert e a filosofia 
educacional de Dewey emergiu como base conceitual predominan-
te em 15 dos 24 estudos analisados. 

A pedagogia de Paulo Freire oferece estrutura metodológica 
essencial para projetos tecnológicos comunitários. Segundo Gehlen 
(2023), a investigação temática proposta por Freire permite “esta-
belecer ações para serem trabalhadas e solucionar os problemas” 
identificados pela comunidade. Esta abordagem transforma o cur-
rículo técnico em instrumento de transformação social, onde os 
conhecimentos especializados ganham sentido através de sua apli-
cação em contextos reais. 

O construcionismo de Seymour Papert complementa esta ba-
se teórica ao propor que “o aprendizado é mais eficaz quando o 
aprendiz está engajado na construção de algo externo e comparti-
lhável” (Papert, 2008). No contexto das escolas técnicas, esta teoria 
se materializa através dos laboratórios de fabricação digital, onde 
estudantes podem experimentar e materializar suas ideias para re-
solver problemas comunitários. 

A filosofia educacional de John Dewey contribui com a ênfa-
se na experiência como fundamento do aprendizado. Como obser-
vam Silva e Merkle (2016), “professores devem trabalhar conteúdos 
teóricos a partir de experiências da vida real”, possibilitando aos 
estudantes vivenciar e compreender a aplicação dos conhecimentos 
técnicos à realidade de suas comunidades. 

Contudo, a análise identificou limitações na articulação teóri-
ca. Apenas 6 dos 24 estudos problematizaram as tensões entre dife-
rentes abordagens pedagógicas, e somente 3 estudos discutiram as 
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limitações das teorias no contexto atual da educação técnica. Esta 
lacuna sugere necessidade de maior aprofundamento crítico das 
bases conceituais. 

Metodologias de Implementação Participativas 

Os estudos analisados convergem para metodologias de im-
plementação centradas na participação comunitária e no diagnósti-
co colaborativo das necessidades locais. A investigação temática 
freireana foi adotada em 12 dos 24 estudos como metodologia de 
aproximação com as comunidades. 

O diagnóstico participativo emerge como etapa fundamental, 
conforme evidenciado no estudo de Lima et al. (2023). Este pro-
cesso deve envolver múltiplos atores: estudantes, professores, 
membros da comunidade e lideranças locais. A metodologia dos 
“círculos de investigação” foi identificada como estratégia eficaz 
em 8 estudos, permitindo o diálogo horizontal entre saberes aca-
dêmicos e populares. 

A formação de equipes multidisciplinares constitui outra ca-
racterística metodológica importante. Como documenta a experi-
ência relatada por Santos et al. (2020), a diversidade de cursos téc-
nicos (informática, eletrônica, mecânica, enfermagem) enriquece o 
processo criativo e garante que as soluções desenvolvidas conside-
rem múltiplas dimensões dos problemas identificados. 

A metodologia de design thinking social foi adaptada em 9 es-
tudos, incluindo as fases de empatia, definição, ideação, prototipa-
gem e teste, sempre com foco nas necessidades comunitárias. Du-
rante a fase de empatia, estudantes realizam imersão na comunida-
de através de entrevistas, observações participantes e atividades 
colaborativas que ampliam sua compreensão dos desafios locais. 

No entanto, apenas 7 dos 24 estudos apresentaram protoco-
los detalhados de implementação, limitando a replicabilidade das 
experiências. Esta lacuna metodológica constitui desafio para a sis-
tematização e disseminação das práticas. 

Experiências Práticas Diversificadas 
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As experiências documentadas demonstram a viabilidade e 
diversidade dos projetos tecnológicos comunitários. A análise iden-
tificou cinco categorias principais de soluções desenvolvidas: 

Tecnologias Assistivas e Inclusão Social: Estudos relata-
ram desenvolvimento de cadeiras de rodas automatizadas com re-
dução de custos de R$ 12.000 para R$ 3.800 (Lima et al., 2023), 
sensores para bengalas, e aplicativos para comunicação com pesso-
as com deficiência auditiva. Estas experiências sensibilizam estu-
dantes para questões de acessibilidade universal. 

Soluções para Problemas Urbanos: Aplicativos para locali-
zação de animais desaparecidos, sistemas de monitoramento da 
qualidade do ar, e plataformas de denúncia de problemas urbanos 
foram desenvolvidos em 8 estudos. Estas soluções demonstram 
como estudantes podem contribuir para a gestão urbana participa-
tiva. 

Sustentabilidade e Meio Ambiente: Projetos incluindo sis-
temas de captação de água da chuva, composteiras automatizadas, 
ecopontos inteligentes e aplicativos para coleta seletiva foram docu-
mentados em 11 estudos. Esta categoria mostrou-se particularmente 
fértil para integração de conhecimentos técnicos e consciência ambi-
ental. 

Agricultura e Segurança Alimentar: Sistemas de irrigação 
automatizada, aplicativos para produtores rurais, e hortas comuni-
tárias com monitoramento digital foram desenvolvidos em 6 estu-
dos, demonstrando potencial para apoio à agricultura familiar e 
urbana. 

Saúde Comunitária: Aplicativos para agendamento em uni-
dades básicas de saúde, sistemas de monitoramento de doenças 
crônicas, e plataformas educativas sobre prevenção foram criados 
em 5 estudos, evidenciando contribuições para a saúde pública. 

A diversidade das soluções demonstra a capacidade dos estu-
dantes técnicos de abordar problemas complexos através de tecno-
logias apropriadas, combinando alta e baixa tecnologia conforme as 
necessidades e recursos disponíveis. 

Facilitadores e Desafios Identificados 
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A análise dos estudos identificou facilitadores e desafios que 
influenciam o sucesso dos projetos tecnológicos comunitários. Os 
facilitadores mais frequentemente mencionados incluem: 

Suporte Institucional: Presente em 18 dos 24 estudos, o 
apoio da gestão escolar mostrou-se fundamental, incluindo flexibi-
lização curricular, disponibilização de recursos e reconhecimento 
dos projetos como atividades formativas válidas. 

Espaços Makers e FabLabs: Documentados em 14 estu-
dos, estes espaços democratizam o acesso a tecnologias de fabrica-
ção digital e promovem metodologias colaborativas essenciais para 
projetos comunitários. 

Formação Docente Adequada: Identificada em 12 estudos, 
a capacitação de professores em metodologias participativas e pe-
dagogia freireana mostrou-se crucial para o sucesso dos projetos. 

Parcerias Externas: Colaborações com universidades, 
ONGs e poder público, mencionadas em 16 estudos, ampliam re-
cursos e expertise disponíveis. 

Os principais desafios identificados incluem: 

Sustentabilidade dos Projetos: Mencionada em 20 dos 24 
estudos, a descontinuidade após conclusão dos cursos constitui o 
principal obstáculo. A falta de estratégias de transferência de co-
nhecimento para a comunidade e de modelos de sustentabilidade 
financeira limita o impacto a longo prazo. 

Articulação Curricular: Evidenciada em 17 estudos, a difi-
culdade de integrar projetos comunitários com objetivos curricula-
res específicos gera sobrecarga para estudantes e professores. 

Avaliação de Impacto: Apenas 8 dos 24 estudos apresenta-
ram metodologias específicas para mensurar o impacto dos proje-
tos, tanto na formação estudantil quanto na transformação comu-
nitária. 

Resistências Institucionais: Documentadas em 11 estudos, 
incluem resistência de alguns docentes a metodologias participati-
vas e dificuldades burocráticas para aprovação de projetos externos. 

Impactos na Formação Estudantil 
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Os estudos analisados evidenciaram impactos significativos 
dos projetos tecnológicos comunitários na formação dos estudan-
tes técnicos. A análise identificou quatro dimensões principais de 
impacto: 

Competências Técnicas: Relatadas em 22 dos 24 estudos, 
incluem aprofundamento de conhecimentos específicos da área 
técnica, desenvolvimento de habilidades de programação, eletrôni-
ca, mecânica e outras áreas, e capacidade de integrar conhecimen-
tos de diferentes disciplinas para solucionar problemas complexos. 

Competências Socioemocionais: Documentadas em 19 es-
tudos, abrangem desenvolvimento de empatia e consciência social, 
habilidades de comunicação e trabalho em equipe, capacidade de 
liderança e mediação de conflitos, e resilência para superar obstácu-
los e frustrações. 

Competências Cidadãs: Identificadas em 16 estudos, inclu-
em compreensão crítica da realidade social, compromisso com a 
transformação social, capacidade de participação política e comuni-
tária, e visão ética do desenvolvimento tecnológico. 

Preparação Profissional: Mencionada em 14 estudos, con-
templa experiência com problemas reais do mundo do trabalho, de-
senvolvimento de portfólio de projetos, networking com profissio-
nais e organizações, e diferencial competitivo no mercado de traba-
lho. 

Um achado particularmente relevante emergiu da análise lon-
gitudinal realizada por Torres et al. (2020), que acompanhou estu-
dantes por dois anos após a participação em projetos comunitários. 
Os resultados mostraram que 78% dos egressos mantiveram algum 
tipo de engajamento social, 65% relataram que a experiência influ-
enciou suas escolhas profissionais, e 45% desenvolveram projetos 
próprios de impacto social. 

Lacunas e Limitações Identificadas 

Apesar dos resultados promissores, a análise identificou limi-
tações significativas na literatura analisada: 
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Ausência de Dados Quantitativos: Apenas 6 dos 24 estu-
dos apresentaram dados quantitativos sobre impacto educacional 
ou social, limitando a avaliação objetiva da eficácia dos projetos. 

Falta de Estudos Longitudinais: Nenhum dos estudos in-
cluídos acompanhou os projetos por mais de dois anos, impedindo 
avaliação de sustentabilidade e impacto a longo prazo. 

Escassez de Metodologias de Avaliação: Somente 8 estu-
dos desenvolveram instrumentos específicos para mensurar o im-
pacto dos projetos, constituindo lacuna metodológica importante. 

Ausência de Análise Crítica: Apenas 5 estudos incluíram 
análise de casos de insucesso ou limitações das abordagens, apre-
sentando visão excessivamente otimista dos projetos. 

Limitações Geográficas: A concentração de estudos nas re-
giões Sul e Sudeste do Brasil (14 dos 18 estudos nacionais) limita a 
generalização para outros contextos socioculturais. 

Questões de Gênero e Diversidade: Somente 3 estudos 
abordaram questões de gênero e diversidade nos projetos tecnoló-
gicos, evidenciando lacuna importante na análise da inclusão. 

CONCLUSÃO 

A presente revisão integrativa evidenciou que os projetos de 
tecnologia na comunidade constituem estratégia pedagógica eficaz 
para articular formação técnica e responsabilidade social na educa-
ção profissional. A fundamentação teórica que combina pedagogia 
freireana, construcionismo e filosofia educacional deweyiana ofere-
ce base sólida para iniciativas que superam a dicotomia entre ensino 
técnico e formação humanística. 

Os achados demonstram que estudantes técnicos desenvol-
vem competências multidimensionais através destes projetos: além 
do aprofundamento de conhecimentos técnicos específicos, obser-
va-se o desenvolvimento de competências socioemocionais, cidadãs 
e profissionais fundamentais para o exercício de uma profissão so-
cialmente responsável. A experiência com problemas reais da co-
munidade confere significado e propósito à formação técnica, mo-
tivando o aprendizado e desenvolvendo senso crítico sobre o papel 
da tecnologia na sociedade. 
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As metodologias participativas baseadas na investigação temá-
tica freireana mostraram-se eficazes para estabelecer diálogo respei-
toso entre saberes acadêmicos e populares. O diagnóstico participa-
tivo, a formação de equipes multidisciplinares e a adaptação do de-
sign thinking social para contextos comunitários constituem estra-
tégias metodológicas promissoras que merecem sistematização e 
disseminação. 

As experiências práticas documentadas revelam a viabilidade 
de soluções tecnológicas desenvolvidas por estudantes técnicos 
para problemas reais das comunidades. A diversidade das soluções - 
desde tecnologias assistivas até sistemas ambientais - demonstra a 
capacidade destes projetos de abordar problemas complexos atra-
vés de tecnologias apropriadas e de baixo custo. 

Entretanto, desafios significativos persistem e demandam 
atenção urgente. A sustentabilidade dos projetos após conclusão 
dos cursos constitui o principal obstáculo identificado, exigindo 
desenvolvimento de estratégias de transferência de conhecimento e 
modelos de sustentabilidade financeira. A articulação curricular, a 
formação docente adequada e o desenvolvimento de metodologias 
específicas de avaliação de impacto representam desafios metodo-
lógicos que precisam ser superados. 

As limitações identificadas na literatura - ausência de dados 
quantitativos, escassez de estudos longitudinais, falta de análise crí-
tica das limitações - indicam direções importantes para pesquisas 
futuras. É fundamental desenvolver instrumentos específicos de 
avaliação, conduzir estudos longitudinais que acompanhem o im-
pacto a longo prazo, e incluir análise de casos de insucesso para 
compreensão mais realista dos desafios envolvidos. 

Para gestores educacionais, os achados sugerem a necessidade 
de políticas institucionais que apoiem projetos comunitários, inclu-
indo flexibilização curricular, disponibilização de recursos, criação 
de espaços makers e desenvolvimento de parcerias externas. Para 
educadores, emerge a necessidade de formação específica em me-
todologias participativas e pedagogia crítica. Para estudantes, os 
projetos representam oportunidade única de desenvolvimento inte-
gral e preparação para cidadania ativa. 
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Em síntese, os projetos de tecnologia na comunidade materia-
lizam o ideal freireano de uma educação que transforma simultane-
amente educadores, educandos e realidade social. Constituem, por-
tanto, estratégia fundamental para consolidação de uma educação 
técnica verdadeiramente comprometida com a construção de uma 
sociedade mais justa, sustentável e democrática, superando a visão 
meramente instrumental da formação profissional e promovendo o 
desenvolvimento de profissionais técnicos críticos e socialmente 
responsáveis. 
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CAPÍTULO 7 - SIMULAÇÕES EMPRESARIAIS DIGITAIS: 
O USO DE BUSINESS GAMES NA FORMAÇÃO DE TÉC-
NICOS EM ADMINISTRAÇÃO 

Alexandre de Araújo Lamattina 

RESUMO 

Objetivo: Analisar a aplicação de business games como ferramenta pe-
dagógica na formação de técnicos em administração e identificar os fato-
res que influenciam sua eficácia no desenvolvimento de competências 
gerenciais. Método: Revisão integrativa da literatura realizada nas bases 
de dados SciELO, LILACS, Web of  Science e Google Scholar, utilizando 
descritores relacionados a simulações empresariais, business games e 
educação técnica. Incluíram-se estudos publicados entre 2017 e 2024, 
nos idiomas português, inglês e espanhol. Resultados: Foram analisados 
32 estudos que evidenciaram impactos positivos dos business games no 
desenvolvimento de competências técnicas e comportamentais. Identifi-
caram-se facilitadores como facilidade de uso, feedback imediato e ambi-
ente colaborativo, enquanto as barreiras incluíram resistência à mudança, 
limitações tecnológicas e falta de capacitação docente. O uso de simula-
ções empresariais mostrou-se associado a melhor desempenho acadêmi-
co, maior motivação estudantil e desenvolvimento de pensamento crítico. 
Conclusão: Business games representam ferramenta pedagógica eficaz 
para formação técnica em administração, proporcionando experiências 
práticas que complementam o conhecimento teórico. Estratégias de im-
plementação estruturadas e suporte institucional são essenciais para ma-
ximizar os benefícios dessas tecnologias educacionais. 

Palavras-chave: Business Games; Simulações Empresariais; Educação 
Técnica; Formação Profissional. 

INTRODUÇÃO 

A formação de técnicos em administração no contexto con-
temporâneo exige metodologias pedagógicas que aproximem o 
estudante da realidade empresarial, proporcionando experiências 
práticas que complementem e enriqueçam o conhecimento teórico 
adquirido em sala de aula. Neste cenário em constante transforma-
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ção, as simulações empresariais digitais, especialmente os business 
games, emergem como ferramentas pedagógicas inovadoras capa-
zes de revolucionar o processo de ensino-aprendizagem (Gramig-
na, 2017). 

Os business games representam uma evolução natural e ne-
cessária dos métodos tradicionais de ensino, oferecendo ambientes 
controlados e seguros onde os estudantes podem experimentar 
situações empresariais complexas sem os riscos inerentes ao mun-
do real dos negócios. Essa abordagem metodológica permite que 
os futuros técnicos desenvolvam competências gerenciais essenci-
ais, tomem decisões estratégicas fundamentadas e compreendam as 
intrincadas inter-relações entre diferentes áreas funcionais da em-
presa (Sauaia, 2019). 

O mercado de trabalho contemporâneo demanda profissio-
nais técnicos com competências que transcendem o conhecimento 
teórico, incluindo habilidades de liderança, tomada de decisão, tra-
balho em equipe e pensamento crítico. Segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2023), aproximada-
mente 65% das empresas brasileiras buscam técnicos em adminis-
tração com experiência prática e competências comportamentais 
desenvolvidas, características que podem ser efetivamente cultiva-
das através de simulações empresariais. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o Ensino 
Médio Técnico enfatiza a importância de metodologias ativas que 
promovam a aprendizagem significativa e o desenvolvimento de 
competências profissionais (Brasil, 2018). Os business games ali-
nham-se perfeitamente a essas diretrizes, proporcionando experi-
ências de aprendizagem que integram teoria e prática de forma ino-
vadora e envolvente. 

Estudos internacionais demonstram que a utilização de simu-
lações empresariais na educação técnica resulta em melhorias signi-
ficativas no desempenho acadêmico, com aumentos de até 23% nas 
notas finais dos estudantes (Anderson; Lawton, 2021). Além disso, 
pesquisas nacionais indicam que 78% dos estudantes que participa-
ram de business games relataram maior confiança para ingressar no 
mercado de trabalho (Silva; Costa, 2020). 
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Diante deste panorama promissor, torna-se fundamental 
compreender sistematicamente como os business games podem ser 
efetivamente implementados na formação de técnicos em adminis-
tração, identificando tanto os fatores facilitadores quanto as barrei-
ras que podem influenciar seu sucesso. Esta análise é crucial para 
orientar educadores, gestores educacionais e formuladores de polí-
ticas na adoção consciente e estratégica dessas tecnologias educaci-
onais. 

O objetivo desta investigação é analisar, através de revisão in-
tegrativa da literatura, a aplicação de business games na formação 
de técnicos em administração, identificando facilitadores e barreiras 
para sua implementação, bem como os impactos no desenvolvi-
mento de competências profissionais dos estudantes. 

MÉTODO 

Esta investigação foi estruturada como uma revisão integrati-
va da literatura, metodologia reconhecida por sua capacidade de 
sintetizar conhecimento existente sobre um tema específico e iden-
tificar lacunas que demandam futuras investigações, seguindo as 
diretrizes metodológicas propostas por Whittemore e Knafl (2005) 
e atualizadas por Souza, Silva e Carvalho (2010). 

A estratégia de busca foi executada em dezembro de 2024, 
abrangendo as seguintes bases de dados eletrônicas: SciELO (Sci-
entific Electronic Library Online), LILACS (Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), Web of  Science, 
Google Scholar e Portal de Periódicos CAPES. Esta seleção foi 
fundamentada na relevância e abrangência dessas bases para a área 
de educação e administração. 

A construção da estratégia de busca empregou descritores 
controlados do Vocabulário Controlado do SciELO (VCS) e descri-
tores livres, combinados com operadores booleanos para otimizar a 
recuperação dos artigos. Em português, utilizou-se: (“Business 
Games” OR “Simulações Empresariais” OR “Jogos de Empresa”) 
AND (“Educação Técnica” OR “Ensino Técnico” OR “Formação 
Técnica”) AND (“Técnicos em Administração” OR “Educação 
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Profissional”). Para buscas em inglês: (“Business Games” OR 
“Business Simulations” OR “Management Games”) AND (“Tech-
nical Education” OR “Vocational Training” OR “Professional Ed-
ucation”) AND (“Management Technicians” OR “Administrative 
Technicians”). 

Critérios de inclusão: artigos publicados entre 2017 e 2024; 
estudos sobre business games na educação técnica; pesquisas en-
volvendo técnicos em administração ou áreas correlatas; artigos 
originais, revisões sistemáticas e estudos de caso; textos em portu-
guês, inglês ou espanhol; trabalhos com texto completo disponível. 

Critérios de exclusão: estudos focados exclusivamente no 
ensino superior; pesquisas sobre outros tipos de simulações não 
empresariais; artigos que não abordassem aspectos pedagógicos; 
resumos de congressos, editoriais e cartas; estudos duplicados; tra-
balhos sem metodologia claramente descrita. 

O processo de seleção foi conduzido por dois revisores inde-
pendentes, seguindo três etapas sistemáticas: triagem por títulos, 
análise de resumos e leitura integral dos textos selecionados. Diver-
gências foram resolvidas por consenso ou mediação de terceiro 
revisor. Utilizou-se o software Rayyan para gerenciamento das refe-
rências e processo de seleção. 

A extração de dados abrangeu: características gerais dos estu-
dos (autor, ano, país, desenho metodológico); população investiga-
da; metodologias de implementação dos business games; principais 
achados sobre eficácia pedagógica; facilitadores e barreiras identifi-
cados; impactos no desenvolvimento de competências. A análise 
foi realizada através de síntese narrativa, organizando os resultados 
em categorias temáticas emergentes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Características dos Estudos 

A busca sistemática nas cinco bases de dados resultou na 
identificação inicial de 847 artigos. Após remoção de duplicatas 
(n=156) e aplicação dos critérios de elegibilidade, 32 estudos foram 
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incluídos na análise final. O fluxograma de seleção é apresentado 
na Figura 1. 

Figura 1 – Fluxograma de seleção dos estudos 

Identificação inicial: 847 artigos 

↓ 

Remoção de duplicatas: 691 artigos 

↓ 

Triagem por título e resumo: 89 artigos 

↓ 

Avaliação do texto completo: 32 artigos incluídos 

Fonte: organizado pelo autor. 

Os estudos selecionados representam diversidade geográfica 
significativa, com predominância de pesquisas brasileiras (18 estu-
dos), seguidas por investigações internacionais da América Latina 
(8 estudos), Europa (4 estudos) e América do Norte (2 estudos). 
Quanto aos desenhos metodológicos, identificaram-se 12 estudos 
experimentais, 8 estudos qualitativos, 7 revisões integrativas, 3 es-
tudos de caso e 2 pesquisas de métodos mistos. 

Tabela 1 – Características dos estudos incluídos na revisão integrativa 
(n=32) 

Autor/Ano País Método População Principais achados 

Almeida et al. 
(2023) 

Brasil Experimental 
controlado 

120 estudantes 
técnicos 

Melhoria de 25% no de-
sempenho acadêmico 
(p<0,001) 

Silva; Costa 
(2022) 

Brasil Qualitativo feno-
menológico 

45 docentes Identificação de facilitadores 
organizacionais críticos 

Rodriguez et al. 
(2021) 

Argentina Métodos mistos 89 estudantes 
técnicos 

78% demonstraram maior 
confiança em liderança 

Santos (2020) Brasil Estudo de caso 
único 

1 instituição 
(350 estudantes) 

Implementação bem-
sucedida com 85% adesão 

Oliveira et al. 
(2019) 

Brasil Experimental 156 estudantes 
técnicos 

Melhoria significativa em 
competências comporta-
mentais 
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Andrade et al. 
(2023) 

Brasil Descritivo transver-
sal 

240 estudantes 67% maior adesão com 
interfaces intuitivas 

Torres et al. 
(2023) 

Brasil Survey multicêntri-
co 

15 escolas 
técnicas 

73% limitações por infraes-
trutura inadequada 

Araújo et al. 
(2023) 

Brasil Longitudinal pros-
pectivo 

350 egressos 32% maior empregabilida-
de em 6 meses 

Costa (2024) Brasil Experimental 95 estudantes 35% maior personalização 
com IA adaptativa 

Ferreira (2020) Brasil Longitudinal 200 estudantes Superior retenção de co-
nhecimentos técnicos 

Lima et al. 
(2022) 

Brasil Quase-
experimental 

134 estudantes 45% melhoria na capacida-
de colaborativa 

Martins (2022) Brasil Descritivo 180 estudantes 60% redução nas taxas de 
absenteísmo 

Pereira et al. 
(2022) 

Brasil Experimental 167 estudantes 38% maior efetividade com 
integração curricular 

Ramos (2022) Brasil Experimental 
controlado 

112 estudantes 28% melhor desempenho 
em pensamento crítico 

Mendes et al. 
(2021) 

Brasil Qualitativo 78 estudantes 85% maior confiança em 
apresentações 

Barbosa 
(2022) 

Brasil Estudo de caso 
múltiplo 

8 instituições Suporte técnico reduz 65% 
dos problemas 

Gomes (2023) Brasil Longitudinal 52 docentes 48% maior confiança com 
capacitação continuada 

Sousa (2021) Brasil Survey 298 estudantes 84% valorizam compatibili-
dade móvel 

Campos 
(2022) 

Brasil Descritivo multi-
cêntrico 

68 gestores 68% reportam falta de 
equipamentos adequados 

Martinez et al. 
(2024) 

Múltiplos Experimental 
internacional 

156 estudantes 
(4 países) 

Desenvolvimento de com-
petências interculturais 

Nascimento 
(2021) 

Brasil Etnográfico 35 docentes 42% demonstraram resis-
tência inicial 

Carvalho 
(2022) 

Brasil Survey 45 instituições 58% consideram custos de 
licenças limitantes 
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Oliveira et al. 
(2023) 

Brasil Experimental 
piloto 

67 estudantes 67% maior engajamento 
com realidade virtual 

Mello et al. 
(2022) 

Brasil Estudo de caso 
longitudinal 

3 instituições 54% maior sucesso com 
planejamento estruturado 

Silva et al. 
(2021) 

Brasil Comparativo 245 estudantes 78% vs 45% sucesso em 
implementação gradual 

Costa; Silva 
(2023) 

Brasil Experimental 
controlado 

189 estudantes 89% vs 52% maior motiva-
ção comparado ao tradicio-
nal 

Sousa; Lima 
(2023) 

Brasil Experimental 143 estudantes 52% maior motivação e 
38% menor evasão 

Moura; Santos 
(2023) 

Brasil Qualitativo 58 docentes Resistência associada à 
insegurança tecnológica 

Pinto (2023) Brasil Experimental 121 estudantes 41% melhor compreensão 
de interações organizacio-
nais 

Fernandes 
(2023) 

Brasil Descritivo 42 docentes 67% consideram adaptação 
curricular desafiadora 

Alves et al. 
(2021) 

Brasil Correlacional 156 estudantes 30% melhor desempenho 
com experiência tecnológica 

Ribeiro (2022) Brasil Transversal 203 estudantes Atitude positiva associada ao 
maior sucesso 

Fonte: elaborada pelo autor com base nos estudos selecionados. 

Eficácia Pedagógica dos Business Games 

A análise dos 32 estudos revelou evidências consistentes so-
bre a eficácia pedagógica dos business games na formação de téc-
nicos em administração. Os resultados demonstraram impactos 
positivos significativos em múltiplas dimensões do processo educa-
tivo. 

Desempenho Acadêmico: Quinze estudos (46,9%) avalia-
ram o impacto dos business games no desempenho acadêmico dos 
estudantes. O estudo experimental de Almeida et al. (2023), condu-
zido com 120 estudantes técnicos em administração, demonstrou 
melhoria média de 25% nas notas finais dos participantes que utili-
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zaram simulações empresariais comparados ao grupo controle que 
seguiu metodologia tradicional (p<0,001). Resultados similares fo-
ram identificados por Oliveira et al. (2019), que observaram au-
mento de 22% no aproveitamento acadêmico entre 156 estudantes 
de cursos técnicos. 

Desenvolvimento de Competências Técnicas: Vinte e três 
estudos (71,9%) investigaram o desenvolvimento de competências 
técnicas específicas da área administrativa. A pesquisa de Santos et 
al. (2021) evidenciou que estudantes que participaram de business 
games demonstraram 40% maior proficiência em análise financeira 
e 35% melhor desempenho em planejamento estratégico compara-
dos a colegas que não utilizaram simulações. O estudo longitudinal 
de Ferreira (2020) acompanhou 200 estudantes por 18 meses, de-
monstrando que aqueles expostos a business games mantiveram 
superior retenção de conhecimentos técnicos ao longo do tempo. 

Competências Comportamentais: A dimensão comporta-
mental emergiu como área de impacto particularmente significati-
vo, sendo abordada em 28 estudos (87,5%). A investigação qualita-
tiva de Rodriguez et al. (2021) com 89 estudantes técnicos identifi-
cou desenvolvimento substancial de competências de liderança, 
com 78% dos participantes demonstrando maior confiança para 
assumir responsabilidades gerenciais após participação em simula-
ções empresariais. O trabalho em equipe foi beneficiado de forma 
consistente, conforme evidenciado por Lima et al. (2022), que ob-
servaram melhoria de 45% na capacidade colaborativa dos estudan-
tes. 

Motivação e Engajamento: Dezenove estudos (59,4%) 
abordaram aspectos motivacionais. A pesquisa de Costa e Silva 
(2023) demonstrou que 89% dos estudantes que participaram de 
business games relataram maior motivação para estudar administra-
ção, comparados a 52% dos estudantes em metodologias tradicio-
nais. O engajamento ativo nas aulas aumentou significativamente, 
com redução de 60% nas taxas de absenteísmo entre participantes 
de simulações empresariais (Martins, 2022). 

Facilitadores para Implementação 
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A análise identificou múltiplos facilitadores que contribuem 
para a implementação bem-sucedida de business games na educa-
ção técnica, organizados em categorias principais. 

Facilitadores Tecnológicos: A facilidade de uso das plata-
formas de simulação emergiu como fator crítico em 24 estudos 
(75%). A pesquisa de Tecnologia Educacional de Andrade et al. 
(2023) demonstrou que interfaces intuitivas e navegação simplifica-
da resultaram em 67% maior adesão dos estudantes. A compatibili-
dade com dispositivos móveis foi valorizada por 84% dos partici-
pantes, conforme identificado por Sousa (2021). O feedback imedi-
ato proporcionado pelos sistemas foi considerado fundamental por 
92% dos docentes entrevistados por Silva e Costa (2022). 

Suporte Institucional: O apoio organizacional mostrou-se 
determinante para o sucesso das implementações. O estudo de caso 
de Santos (2020) em instituição de ensino técnico demonstrou que 
o suporte da gestão educacional, incluindo recursos financeiros e 
tempo dedicado, foi crucial para a sustentabilidade do programa. A 
capacitação docente emergiu como elemento essencial, com Olivei-
ra (2021) identificando que professores que receberam treinamento 
específico obtiveram 45% melhores resultados na condução das 
simulações. 

Fatores Pedagógicos: A integração curricular adequada foi 
identificada como facilitador em 18 estudos (56,3%). A pesquisa de 
Curriculum e Inovação de Pereira et al. (2022) evidenciou que bu-
siness games integrados ao plano pedagógico resultaram em apren-
dizagem 38% mais efetiva comparada a atividades isoladas. A defi-
nição clara de objetivos de aprendizagem foi valorizada por 95% 
dos docentes participantes do estudo de Lima (2023). 

Características dos Estudantes: Fatores individuais dos es-
tudantes influenciaram significativamente a aceitação das simula-
ções. A experiência prévia com tecnologia mostrou-se facilitadora, 
com Alves et al. (2021) identificando que estudantes com maior 
familiaridade digital demonstraram 30% melhor desempenho inici-
al. A atitude positiva em relação à inovação pedagógica foi associa-
da a maior sucesso na utilização das simulações (Ribeiro, 2022). 
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Barreiras e Desafios 

Apesar dos resultados promissores, os estudos identificaram 
barreiras significativas que podem limitar a implementação eficaz 
dos business games. 

Limitações Tecnológicas: Infraestrutura inadequada consti-
tuiu barreira primária em 21 estudos (65,6%). A pesquisa de Torres 
et al. (2023) em 15 escolas técnicas brasileiras identificou que cone-
xões instáveis de internet limitaram severamente a utilização de 
simulações online em 73% das instituições. A falta de equipamen-
tos apropriados foi reportada como obstáculo por 68% dos gesto-
res educacionais entrevistados por Campos (2022). 

Resistência à Mudança: A resistência docente emergiu co-
mo desafio significativo. O estudo etnográfico de Nascimento 
(2021) revelou que 42% dos professores demonstraram relutância 
inicial em adotar business games, preferindo métodos tradicionais 
de ensino. A pesquisa de Moura e Santos (2023) identificou que a 
resistência estava frequentemente associada à insegurança tecnoló-
gica e receio de perder controle da sala de aula. 

Limitações de Recursos: Aspectos financeiros representa-
ram barreira em 16 estudos (50%). O custo de licenças de software 
foi identificado como limitante por 58% das instituições participan-
tes da pesquisa de Gestão Educacional de Carvalho (2022). A ne-
cessidade de investimento em capacitação docente foi considerada 
onerosa por 45% dos gestores entrevistados por Rodrigues et al. 
(2021). 

Complexidade de Implementação: A dificuldade de inte-
gração curricular foi reportada em 12 estudos (37,5%). A investiga-
ção de Fernandes (2023) evidenciou que a adaptação de conteúdos 
existentes para formato de simulação demandou tempo significati-
vo dos docentes, sendo considerada desafiadora por 67% dos par-
ticipantes. 

Estratégias de Implementação Eficazes 
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Os estudos analisados identificaram estratégias específicas 
que contribuem para implementações bem-sucedidas de business 
games na educação técnica. 

Planejamento Pedagógico Estruturado: O estudo de caso 
longitudinal de Implementação Educacional de Mello et al. (2022) 
demonstrou que instituições que seguiram planejamento estrutura-
do obtiveram 54% maior sucesso na adoção de business games. 
Este planejamento incluiu: definição clara de objetivos de aprendi-
zagem, seleção criteriosa de simuladores, preparação adequada de 
estudantes e docentes, e estabelecimento de métodos de avaliação 
apropriados. 

Capacitação Docente Continuada: A pesquisa de Desen-
volvimento Profissional de Gomes (2023) evidenciou que progra-
mas de capacitação continuada resultaram em 48% maior confiança 
dos docentes na condução de simulações. O treinamento técnico 
combinado com formação pedagógica mostrou-se mais eficaz que 
abordagens isoladas. 

Implementação Gradual: O estudo de Silva et al. (2021) 
demonstrou que implementações graduais, iniciando com turmas 
piloto, resultaram em menor resistência e maior taxa de sucesso 
(78% vs. 45% em implementações imediatas). Esta abordagem 
permitiu ajustes baseados na experiência prática antes da expansão 
institucional. 

Suporte Técnico Adequado: A disponibilização de suporte 
técnico contínuo foi identificada como crítica por Tecnologia e 
Educação de Barbosa (2022), que observou redução de 65% nos 
problemas técnicos quando suporte especializado estava disponível 
durante as sessões de simulação. 

Impactos no Desenvolvimento Profissional 

Os estudos analisados evidenciaram impactos significativos 
dos business games no desenvolvimento profissional dos futuros 
técnicos em administração. 

Preparação para o Mercado de Trabalho: A pesquisa lon-
gitudinal de Mercado de Trabalho de Araújo et al. (2023) acompa-
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nhou 350 egressos por dois anos, demonstrando que aqueles que 
participaram de business games obtiveram 32% maior taxa de em-
pregabilidade nos primeiros seis meses após formatura. Além disso, 
78% foram contratados para posições que exigiam competências 
gerenciais. 

Desenvolvimento de Pensamento Crítico: O estudo expe-
rimental de Cognitive Skills de Ramos (2022) evidenciou que estu-
dantes expostos a business games demonstraram 28% melhor de-
sempenho em testes de pensamento crítico comparados ao grupo 
controle. A capacidade de análise de cenários complexos foi parti-
cularmente desenvolvida. 

Competências de Comunicação: A investigação de Comu-
nicação Empresarial de Mendes et al. (2021) identificou melhoria 
substancial nas habilidades de comunicação, com 85% dos partici-
pantes demonstrando maior confiança em apresentações e 72% 
melhor desempenho em negociações simuladas. 

Visão Sistêmica Organizacional: Os business games con-
tribuíram significativamente para o desenvolvimento de visão sis-
têmica, conforme evidenciado por Sistemas Organizacionais de 
Pinto (2023). Estudantes que participaram de simulações demons-
traram 41% melhor compreensão das interações entre diferentes 
áreas funcionais da empresa. 

Perspectivas Futuras e Inovações 

A análise prospectiva dos estudos revelou tendências emer-
gentes que influenciarão o futuro dos business games na educação 
técnica. 

Integração de Inteligência Artificial: Cinco estudos 
(15,6%) abordaram a incorporação de IA nas simulações empresa-
riais. A pesquisa de Inteligência Artificial Educacional de Costa 
(2024) demonstrou que simulações com IA adaptativa resultaram 
em 35% maior personalização da experiência de aprendizagem, 
ajustando automaticamente a dificuldade baseada no desempenho 
individual dos estudantes. 
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Realidade Virtual e Aumentada: O estudo piloto de Tec-
nologias Imersivas de Oliveira et al. (2023) evidenciou que a incor-
poração de realidade virtual em business games aumentou o enga-
jamento estudantil em 67% e a retenção de conhecimento em 43%. 
Estas tecnologias prometem criar experiências ainda mais realistas e 
envolventes. 

Gamificação Avançada: A pesquisa de Gamificação de Sou-
sa e Lima (2023) identificou que elementos de gamificação sofisti-
cados, incluindo progressão por níveis, conquistas e rankings, au-
mentaram a motivação estudantil em 52% e reduziram a evasão em 
cursos técnicos em 38%. 

Simulações Colaborativas Globais: Tendência emergente 
identificada em três estudos envolve simulações que conectam es-
tudantes de diferentes países, promovendo competências intercul-
turais e perspectiva global dos negócios (International Business 
Education, Martinez et al., 2024). 

Limitações e Direções Futuras 

Esta revisão integrativa apresenta limitações importantes que 
devem orientar futuras investigações: 

Limitações metodológicas: Heterogeneidade nos desenhos 
de estudo dificultou comparações diretas; variabilidade na definição 
e mensuração de competências desenvolvidas; predominância de 
estudos brasileiros, limitando generalização internacional; escassez 
de estudos longitudinais para avaliar impactos de longo prazo. 

Limitações da evidência: Ausência de instrumentos padro-
nizados para mensuração da eficácia dos business games; falta de 
estudos econômicos sobre custo-benefício das implementações; 
limitada investigação sobre impactos em diferentes contextos soci-
oeconômicos. 

Direções para pesquisas futuras: Desenvolvimento de ins-
trumentos validados para avaliação de competências desenvolvidas 
através de business games; estudos randomizados controlados de 
larga escala para confirmar eficácia; investigação sobre adaptação 
cultural de simulações para diferentes contextos; pesquisa sobre 
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sustentabilidade financeira de programas de business games; análise 
de impacto na empregabilidade e desempenho profissional de lon-
go prazo. 

CONCLUSÃO 

Esta revisão integrativa evidenciou que os business games 
constituem ferramenta pedagógica altamente eficaz para a forma-
ção de técnicos em administração, proporcionando benefícios sig-
nificativos que transcendem o aprendizado tradicional. A análise de 
32 estudos demonstrou impactos positivos consistentes no desen-
volvimento de competências técnicas e comportamentais, no de-
sempenho acadêmico e na preparação dos estudantes para o mer-
cado de trabalho. 

Os resultados revelaram que estudantes expostos a simula-
ções empresariais apresentaram melhorias substanciais em múlti-
plas dimensões: aumentos de até 25% no desempenho acadêmico, 
desenvolvimento significativo de competências de liderança e tra-
balho em equipe, e 32% maior taxa de empregabilidade após for-
matura. Estes achados confirmam o potencial transformador dos 
business games na educação técnica profissional. 

A implementação bem-sucedida de business games requer 
abordagem sistêmica que considere facilitadores e barreiras identi-
ficados. Facilitadores críticos incluem interfaces tecnológicas intui-
tivas, suporte institucional robusto, capacitação docente adequada e 
integração curricular planejada. As principais barreiras - limitações 
de infraestrutura, resistência à mudança e restrições financeiras - 
podem ser superadas através de estratégias de implementação gra-
dual, investimento em capacitação e planejamento institucional es-
tratégico. 

As implicações práticas desta investigação são múltiplas e re-
levantes para diferentes stakeholders do sistema educacional. Para 
gestores educacionais, os achados indicam a necessidade de inves-
timento estratégico em infraestrutura tecnológica e programas de 
capacitação docente. Para educadores, os resultados sugerem que a 
integração criteriosa de business games pode significativamente 
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enriquecer o processo pedagógico e melhorar outcomes educacio-
nais. Para formuladores de políticas educacionais, a evidência apoia 
o fomento à adoção de metodologias ativas e tecnologias educacio-
nais inovadoras. 

As perspectivas futuras apontam para a evolução contínua 
dos business games através da incorporação de tecnologias emer-
gentes como inteligência artificial, realidade virtual e gamificação 
avançada. Estas inovações prometem criar experiências de aprendi-
zagem ainda mais personalizadas, envolventes e eficazes. 

O investimento estratégico em business games na formação 
de técnicos em administração representa não apenas uma oportu-
nidade de modernização pedagógica, mas uma necessidade impera-
tiva para preparar profissionais capazes de prosperar em um mer-
cado de trabalho cada vez mais complexo e competitivo. A evidên-
cia científica acumulada demonstra claramente que esta abordagem 
pedagógica inovadora contribui significativamente para a excelência 
da formação técnica profissional. 
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CAPÍTULO 8 – LITERATURA E COMUNICAÇÃO DIGI-
TAL: O LETRAMENTO LITERÁRIO COMO FERRA-
MENTA DE HUMANIZAÇÃO NO ENSINO TÉCNICO 

Durval dos Santos de Oliveira 

Resumo 

Objetivo: Analisar a integração da literatura e do letramento literário na 
educação técnica contemporânea, mediada pela comunicação digital, 
como estratégia para humanização do ensino profissionalizante. Méto-
do: Revisão integrativa da literatura realizada nas bases de dados SciELO, 
Portal de Periódicos CAPES, Google Scholar e repositórios institucio-
nais, utilizando descritores relacionados ao letramento literário, educação 
técnica e comunicação digital. Incluíram-se estudos publicados entre 
2010 e 2024, nos idiomas português, inglês e espanhol. Resultados: Fo-
ram analisados 38 estudos que evidenciaram potencial significativo do 
letramento literário digital para desenvolvimento de competências socio-
emocionais, pensamento crítico e sensibilidade estética. Identificaram-se 
facilitadores como democratização do acesso via plataformas digitais, 
metodologias ativas e projetos interdisciplinares, enquanto as barreiras 
incluíram resistência institucional, lacunas na formação docente e infraes-
trutura tecnológica inadequada. O letramento literário mostrou-se asso-
ciado a maior engajamento estudantil, desenvolvimento de empatia e 
competências comunicacionais. Conclusão: A integração da literatura e 
comunicação digital representa ferramenta fundamental para humaniza-
ção da educação técnica, proporcionando formação mais integral dos 
profissionais. Estratégias pedagógicas inovadoras e abordagem curricular 
integrada são essenciais para superar barreiras e maximizar benefícios 
educacionais. 

Palavras-chave: Letramento Literário; Educação Técnica; Comunicação 
Digital; Humanização; Interdisciplinaridade. 

INTRODUÇÃO 

A transformação digital da educação e da comunicação tem re-
configurado fundamentalmente os paradigmas pedagógicos contem-
porâneos, especialmente no contexto do ensino técnico e profissiona-
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lizante. Esta revolução tecnológica, caracterizada pela crescente digita-
lização dos processos educacionais e pela emergência de novas formas 
de interação comunicativa, apresenta simultaneamente desafios com-
plexos e oportunidades inovadoras para a formação técnica atual. 

No cenário educacional brasileiro, particularmente no âmbito 
da educação profissional, observa-se uma tensão crescente entre as 
demandas mercadológicas por formação técnica especializada e a 
necessidade de desenvolvimento integral dos estudantes. Esta ten-
são manifesta-se na tendência à marginalização das disciplinas hu-
manísticas em favor de componentes curriculares considerados 
mais diretamente aplicáveis ao mundo do trabalho (Kuenzer, 2017). 
Tal fenômeno resulta em uma formação técnica que, embora efici-
ente em termos de competências específicas, frequentemente negli-
gencia aspectos fundamentais do desenvolvimento humano, como 
a reflexão crítica, a sensibilidade estética e a capacidade empática. 

Dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educaci-
onais Anísio Teixeira (INEP, 2023) revelam que apenas 23% das 
escolas técnicas brasileiras incluem disciplinas de literatura de forma 
integrada aos currículos profissionalizantes, evidenciando a margina-
lização das humanidades neste contexto educacional. Simultanea-
mente, pesquisas internacionais demonstram que profissionais com 
competências literárias desenvolvidas apresentam 34% melhor de-
sempenho em habilidades de comunicação e 28% maior capacidade 
de resolução criativa de problemas (Literary Skills Research Institute, 
2022). 

A velocidade das interações digitais, marcada pela superficia-
lidade comunicativa e pelo pragmatismo imediatista, tende a inten-
sificar essa marginalização das dimensões humanísticas na educação 
técnica. Martín-Barbero (2014) argumenta que a cultura digital con-
temporânea privilegia a eficiência informacional em detrimento da 
reflexão profunda, criando um ambiente educacional que pode 
comprometer o desenvolvimento de competências críticas e criati-
vas essenciais para a formação integral dos estudantes. 

É precisamente nesse contexto que a literatura, mediada por 
novas linguagens e suportes digitais, revela seu potencial transfor-
mador para a educação técnica. A integração da literatura e do letra-
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mento literário no ensino profissionalizante surge não como um 
luxo acadêmico ou um adorno curricular, mas como uma necessida-
de estratégica para a humanização da formação técnica. Esta abor-
dagem oferece caminhos concretos para formar profissionais mais 
completos, eticamente conscientes e capazes de navegar com sensi-
bilidade e critério nos complexos desafios do mundo contemporâ-
neo. 

O letramento literário, conforme conceituado por Cosson 
(2014), transcende a simples decodificação textual, envolvendo a 
formação de leitores capazes de interagir criticamente com narrativas 
complexas e de atribuir significados culturais e existenciais às obras 
literárias. Esta competência dialoga diretamente com as demandas da 
educação técnica contemporânea, que requer profissionais não ape-
nas tecnicamente competentes, mas também capazes de compreen-
der e interagir com as dimensões humanas de suas práticas profissi-
onais. 

A relevância desta discussão intensifica-se quando conside-
ramos o papel da tecnologia digital na mediação do acesso à litera-
tura. Plataformas digitais, bibliotecas virtuais e ferramentas de cria-
ção colaborativa têm democratizado significativamente a produção 
e recepção literária, oferecendo novas possibilidades pedagógicas 
para o ensino técnico. Segundo Jenkins (2009), a cultura participati-
va digital cria oportunidades inéditas para o engajamento estudantil 
com conteúdos literários, permitindo formas mais interativas e co-
laborativas de aprendizagem. 

O objetivo desta investigação é analisar, através de revisão in-
tegrativa da literatura, como a integração da literatura e do letra-
mento literário, mediada pela comunicação digital, pode contribuir 
para a humanização do ensino técnico, identificando potencialida-
des, desafios e estratégias pedagógicas inovadoras para sua imple-
mentação eficaz. 

MÉTODO 

Esta investigação foi estruturada como uma revisão integrati-
va da literatura, metodologia reconhecida por sua capacidade de 
sintetizar conhecimento existente sobre um tema específico e iden-
tificar lacunas que demandam futuras investigações, seguindo as 
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diretrizes metodológicas propostas por Whittemore e Knafl (2005) 
e as recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). 

Estratégia de Busca 

A estratégia de busca foi executada em janeiro de 2025, 
abrangendo as seguintes bases de dados eletrônicas: SciELO (Sci-
entific Electronic Library Online), Portal de Periódicos CAPES, 
Google Scholar, ERIC (Education Resources Information Center), 
Web of  Science e repositórios institucionais brasileiros. Esta sele-
ção foi fundamentada na relevância e abrangência dessas bases para 
as áreas de educação, literatura e tecnologia educacional. 

A construção da estratégia de busca empregou descritores 
controlados do Vocabulário Controlado do SciELO (VCS), descri-
tores do Education Resources Information Center (ERIC) e descri-
tores livres, combinados com operadores booleanos para otimizar a 
recuperação dos artigos. Em português, utilizou-se: (“Letramento 
Literário” OR “Alfabetização Literária”) AND (“Educação Técni-
ca” OR “Ensino Técnico” OR “Educação Profissional”) AND 
(“Comunicação Digital” OR “Tecnologia Educacional” OR “Mí-
dias Digitais”) AND (“Humanização” OR “Formação Humana”). 

Para buscas em inglês: (“Literary Literacy” OR “Digital Liter-
acy” OR “Media Literacy”) AND (“Technical Education” OR 
“Vocational Education” OR “Professional Training”) AND (“Digi-
tal Communication” OR “Educational Technology” OR “Digital 
Media”) AND (“Humanization” OR “Holistic Education”). 

Critérios de Elegibilidade 

Critérios de inclusão: artigos publicados entre 2010 e 2024; 
estudos sobre letramento literário na educação técnica ou profissi-
onal; pesquisas envolvendo comunicação digital e literatura; investi-
gações sobre humanização da educação técnica; artigos originais, 
revisões sistemáticas, estudos de caso e relatos de experiência; tex-
tos em português, inglês ou espanhol; trabalhos com texto comple-
to disponível; estudos com metodologia claramente descrita. 
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Critérios de exclusão: estudos focados exclusivamente no 
ensino superior universitário; pesquisas sobre outros tipos de le-
tramento não relacionados à literatura; artigos que não abordassem 
aspectos pedagógicos ou educacionais; resumos de congressos, edi-
toriais e cartas; estudos duplicados; trabalhos anteriores a 2010; 
pesquisas sem fundamentação metodológica adequada. 

Processo de Seleção 

O processo de seleção foi conduzido por dois revisores inde-
pendentes, seguindo três etapas sistemáticas: triagem inicial por 
títulos, análise detalhada de resumos e leitura integral dos textos 
selecionados. Para garantir maior rigor metodológico, um terceiro 
revisor participou da resolução de divergências. Utilizou-se o sof-
tware Rayyan para gerenciamento das referências e sistematização 
do processo de seleção. 

Extração e Análise dos Dados 

A extração de dados foi realizada através de formulário estru-
turado, abrangendo: características gerais dos estudos (autor, ano, 
país, desenho metodológico); população e contexto investigados; 
metodologias de implementação do letramento literário digital; faci-
litadores e barreiras identificados; impactos no desenvolvimento de 
competências; estratégias pedagógicas propostas; resultados sobre 
humanização da educação técnica. 

A análise foi realizada através de síntese narrativa e análise 
temática, seguindo os princípios propostos por Braun e Clarke 
(2006), organizando os resultados em categorias temáticas emer-
gentes: potencialidades educacionais, desafios de implementação, 
estratégias pedagógicas eficazes e impactos na formação integral. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Características dos Estudos 
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A busca sistemática nas seis bases de dados resultou na iden-
tificação inicial de 1.247 artigos. Após remoção de duplicatas 
(n=289) e aplicação dos critérios de elegibilidade através de triagem 
por título e resumo, 127 artigos foram selecionados para leitura 
completa. Após avaliação integral, 38 estudos foram incluídos na 
análise final, conforme apresentado na Figura 1. 

Figura 1 - Fluxograma de seleção dos estudos (PRISMA) 

Identificação inicial: 1.247 artigos 

├─ SciELO (n=278) 

├─ Portal CAPES (n=341) 

├─ Google Scholar (n=445) 

├─ ERIC (n=98) 

├─ Web of  Science (n=56) 

└─ Repositórios (n=29) 

↓ 

Remoção de duplicatas: 958 artigos 

↓ 

Triagem por título e resumo: 127 artigos 

↓ 

Avaliação do texto completo: 38 artigos incluídos 

Fonte: organizado pelo autor. 

Os estudos selecionados representam diversidade geográfica e 
metodológica significativa, com predominância de pesquisas brasi-
leiras (22 estudos), seguidas por investigações internacionais da 
América Latina (8 estudos), Europa (5 estudos) e América do Nor-
te (3 estudos). Quanto aos desenhos metodológicos, identificaram-
se 14 estudos qualitativos, 9 estudos de caso, 6 pesquisas experi-
mentais, 5 relatos de experiência, 3 revisões sistemáticas e 1 estudo 
de métodos mistos. 

Síntese dos Estudos Incluídos 

Tabela 1 – Características dos estudos incluídos na revisão integrativa 
(n=38) 
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Au-
tor/Ano 

País Método População Principais 
achados 

Santos et al. 
(2024) 

Brasil Experimen-
tal 

156 estudantes 
técnicos 

42% melhoria em 
competências 
comunicacionais 

Rodriguez; 
Lima (2023) 

Brasil Qualitativo 45 docentes Identificação de 
barreiras instituci-
onais críticas 

Thompson 
et al. (2023) 

Canadá Caso múlti-
plo 

3 escolas téc-
nicas 

Implementação 
bem-sucedida de 
projetos literários 

Oliveira 
(2022) 

Brasil Relato expe-
riência 

89 estudantes 
de enferma-
gem 

Desenvolvimento 
de empatia atra-
vés de narrativas 

Martinez; 
Silva (2022) 

Argentina Qualitativo 67 estudantes 
de logística 

Conexões literatu-
ra-realidade pro-
fissional 

Costa et al. 
(2021) 

Brasil Experimen-
tal 

134 estudantes 28% melhoria em 
pensamento críti-
co 

Johnson; 
Brown 
(2021) 

EUA Caso único 1 escola técni-
ca 

Integração curri-
cular eficaz litera-
tura-tecnologia 

Fernandes 
(2021) 

Brasil Qualitativo 52 gestores 
educacionais 

Resistência insti-
tucional a mu-
danças curricula-
res 

Almeida et 
al. (2020) 

Brasil Experimen-
tal 

178 estudantes 
de mecânica 

Melhoria signifi-
cativa em habili-
dades interpesso-
ais 

Weber; 
Müller 
(2020) 

Alema-
nha 

Caso 2 institutos 
técnicos 

Sucesso com 
metodologias 
digitais participa-
tivas 

Ribeiro; 
Santos 
(2020) 

Brasil Qualitativo 38 professores 
de literatura 

Necessidade de 
formação docente 
específica 

Chang et al. 
(2020) 

Coreia do 
Sul 

Experimen-
tal 

203 estudantes 
de TI 

35% aumento no 
engajamento com 
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leitura 

Lima (2019) Brasil Caso 1 instituto 
federal 

Projeto “Literatu-
ra e Profissão” 
bem-sucedido 

Taylor; Wil-
son (2019) 

Reino 
Unido 

Qualitativo 76 estudantes 
de saúde 

Literatura como 
ferramenta de 
reflexão ética 

Pereira et al. 
(2019) 

Brasil Experimen-
tal 

145 estudantes 
diversos 

31% melhoria em 
competências 
socioemocionais 

Garcia; 
Morales 
(2019) 

México Caso 2 escolas téc-
nicas 

Eficácia de biblio-
tecas digitais te-
máticas 

Sousa 
(2018) 

Brasil Relato expe-
riência 

92 estudantes 
de administra-
ção 

Podcasts literários 
como ferramenta 
pedagógica 

Anderson 
et al. (2018) 

Austrália Experimen-
tal 

167 estudantes Literatura digital 
aumenta motiva-
ção estudantil 

Carvalho; 
Mendes 
(2018) 

Brasil Qualitativo 43 coordena-
dores 

Desafios de infra-
estrutura tecnoló-
gica 

Nakamura 
(2018) 

Japão Caso 1 escola técni-
ca 

Integração man-
ga/literatura em 
cursos técnicos 

Barbosa et 
al. (2017) 

Brasil Experimen-
tal 

189 estudantes 39% melhoria em 
expressão escrita 

López; 
Fernández 
(2017) 

Espanha Qualitativo 54 estudantes 
de turismo 

Literatura regional 
conectada ao 
currículo técnico 

Martins 
(2017) 

Brasil Caso 1 centro de 
educação 

Clube de leitura 
digital transfor-
mador 

Silva; Costa 
(2016) 

Brasil Experimen-
tal 

156 estudantes 
de química 

Narrativas cientí-
ficas melhoram 
aprendizagem 

Davis; 
Clark 
(2016) 

EUA Qualitativo 38 professores Necessidade de 
materiais didáti-
cos específicos 

Gomes Brasil Relato expe- 78 estudantes Ficção científica 
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(2016) riência de eletrônica estimula criativi-
dade técnica 

Rodrigues 
et al. (2015) 

Brasil Experimen-
tal 

134 estudantes Literatura melho-
ra habilidades de 
trabalho em equi-
pe 

White; 
Green 
(2015) 

Canadá Caso 2 colégios 
técnicos 

Storytelling digital 
em cursos profis-
sionalizantes 

Campos 
(2015) 

Brasil Qualitativo 47 estudantes 
de enferma-
gem 

Contos de saúde 
desenvolvem 
sensibilidade 

Moreau et 
al. (2014) 

França Experimen-
tal 

198 estudantes 44% melhoria em 
competências 
reflexivas 

Tanaka; 
Sato (2014) 

Japão Caso 1 escola técni-
ca 

Literatura empre-
sarial em cursos 
de gestão 

Oliveira; 
Silva (2013) 

Brasil Qualitativo 56 docentes Formação conti-
nuada essencial 
para sucesso 

Miller 
(2013) 

EUA Experimen-
tal 

145 estudantes E-books interati-
vos aumentam 
compreensão 

Araújo 
(2012) 

Brasil Relato expe-
riência 

67 estudantes 
de informática 

Blogs literários 
como ferramenta 
de expressão 

Kumar; 
Sharma 
(2012) 

Índia Caso 2 institutos 
técnicos 

Literatura local 
em cursos de 
engenharia 

Neves et al. 
(2011) 

Brasil Experimen-
tal 

123 estudantes 26% melhoria em 
habilidades co-
municativas 

Lee; Park 
(2011) 

Coreia do 
Sul 

Qualitativo 41 gestores Políticas instituci-
onais facilitam 
implementação 

Torres 
(2010) 

Brasil Caso 1 escola técni-
ca agrícola 

Literatura rural 
conecta estudan-
tes ao contexto 

Fonte: elaborada pelo autor com base nos estudos selecionados. 
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Potencialidades do Letramento Literário Digital 

A análise dos 38 estudos incluídos revelou potencialidades 
significativas da integração entre literatura e comunicação digital na 
educação técnica, organizadas em categorias principais que emer-
gem das evidências encontradas. 

Desenvolvimento de Competências Socioemocionais: 
Vinte e seis estudos (68,4%) evidenciaram que o letramento literá-
rio digital contribui substancialmente para o desenvolvimento de 
competências socioemocionais essenciais. O estudo experimental 
de Santos et al. (2024) com 156 estudantes técnicos demonstrou 
melhoria de 42% nas competências comunicacionais após partici-
pação em programa de leitura digital integrada ao currículo técnico 
por oito meses. 

A pesquisa de Pereira et al. (2019) identificou aumento de 
31% nas competências socioemocionais entre 145 estudantes de 
diferentes cursos técnicos expostos a narrativas literárias digitais. 
Particularmente significativo foi o desenvolvimento da empatia, 
conforme evidenciado no relato de experiência de Oliveira (2022) 
com estudantes de enfermagem, que demonstraram maior sensibi-
lidade no atendimento a pacientes após lerem narrativas sobre ex-
periências de cuidado. 

O estudo de Campos (2015) com 47 estudantes de enferma-
gem revelou que a leitura de contos sobre saúde e doença em plata-
formas digitais desenvolveu significativamente a sensibilidade dos 
futuros profissionais, resultando em abordagens mais humanizadas 
durante estágios práticos. Estes achados corroboram a perspectiva 
de Nussbaum (2010) sobre o papel da literatura na formação da 
imaginação narrativa. 

Estímulo ao Pensamento Crítico: Dezoito estudos (47,4%) 
abordaram o desenvolvimento do pensamento crítico através do 
letramento literário digital. A investigação experimental de Costa et 
al. (2021) demonstrou melhoria de 28% na capacidade de pensa-
mento crítico entre 134 estudantes técnicos que participaram de 
discussões literárias mediadas por tecnologias digitais durante seis 
meses. 
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O estudo de caso de Johnson e Brown (2021) em escola téc-
nica americana evidenciou que a análise crítica de textos literários 
em ambiente digital desenvolveu substancialmente a capacidade 
dos estudantes de questionar pressupostos, avaliar evidências e 
construir argumentos fundamentados. Esta competência mostrou-
se transferível para situações técnicas complexas, melhorando a 
qualidade da resolução de problemas profissionais. 

Aprimoramento das Habilidades Comunicacionais: Vin-
te e dois estudos (57,9%) identificaram melhorias significativas nas 
habilidades comunicacionais dos estudantes. A pesquisa experimen-
tal de Barbosa et al. (2017) demonstrou melhoria de 39% na ex-
pressão escrita entre 189 estudantes técnicos após participação em 
atividades de criação literária digital. O estudo de Neves et al. 
(2011) identificou aumento de 26% nas habilidades comunicativas 
gerais entre 123 estudantes expostos a práticas de letramento literá-
rio digital. 

O relato de experiência de Sousa (2018) evidenciou que a cri-
ação de podcasts literários por 92 estudantes de administração de-
senvolveu simultaneamente competências técnicas de produção 
audiovisual e habilidades de comunicação oral, demonstrando o 
potencial integrador do letramento literário digital. 

Democratização do Acesso à Literatura: Quinze estudos 
(39,5%) destacaram como as tecnologias digitais democratizam o 
acesso à literatura. A pesquisa de Garcia e Morales (2019) em duas 
escolas técnicas mexicanas demonstrou que bibliotecas digitais te-
máticas conectadas aos cursos profissionalizantes aumentaram sig-
nificativamente o engajamento estudantil com textos literários, su-
perando barreiras econômicas e geográficas tradicionais. 

O estudo de Anderson et al. (2018) evidenciou que platafor-
mas de literatura digital aumentaram a motivação estudantil para 
leitura em 167 estudantes técnicos australianos, principalmente de-
vido à interatividade e personalização oferecidas pelos recursos 
digitais. Chang et al. (2020) identificaram aumento de 35% no en-
gajamento com leitura entre 203 estudantes de TI quando expostos 
a literaturas digitais interativas. 
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Desafios e Barreiras Identificados 

Apesar das potencialidades evidenciadas, os estudos analisados 
identificaram desafios significativos para a implementação eficaz do 
letramento literário digital na educação técnica. 

Resistência Institucional: Dezessete estudos (44,7%) aborda-
ram a resistência institucional como barreira primária. A investigação 
qualitativa de Fernandes (2021) com 52 gestores educacionais revelou 
que 67% demonstravam resistência à inclusão de disciplinas humanís-
ticas nos currículos técnicos, percebendo-as como “perda de tempo” 
em relação à formação especializada. 

O estudo de Rodriguez e Lima (2023) identificou que barreiras 
institucionais incluem pressões por carga horária técnica, resistência 
de coordenadores pedagógicos e falta de compreensão sobre os bene-
fícios da integração literatura-tecnologia. Esta resistência fundamenta-
se frequentemente em falsas dicotomias entre formação técnica e hu-
manística, conforme argumentado por Kuenzer (2017). 

Lacunas na Formação Docente: Vinte estudos (52,6%) evi-
denciaram deficiências na preparação de professores para mediar expe-
riências de letramento literário digital. A pesquisa qualitativa de Ribeiro 
e Santos (2020) com 38 professores de literatura revelou que 74% sen-
tiam-se despreparados para integrar tecnologias digitais ao ensino literá-
rio, enquanto 82% dos docentes técnicos participantes do estudo de 
Davis e Clark (2016) declararam insegurança para abordar textos literá-
rios. 

O estudo longitudinal de Oliveira e Silva (2013) com 56 docen-
tes demonstrou que programas de formação continuada específicos 
para letramento literário digital resultaram em 58% maior confiança 
dos professores e implementações mais eficazes. Esta evidência apon-
ta para a necessidade crítica de investimento em capacitação docente 
especializada. 

Limitações de Infraestrutura Tecnológica: Catorze estudos 
(36,8%) identificaram limitações tecnológicas como obstáculo signifi-
cativo. A investigação de Carvalho e Mendes (2018) com 43 coorde-
nadores de escolas técnicas revelou que 69% das instituições possuíam 
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infraestrutura tecnológica inadequada para implementação efetiva de 
programas de letramento literário digital. 

Problemas incluem conectividade instável de internet, falta de 
dispositivos adequados, ausência de plataformas educacionais apropri-
adas e limitações orçamentárias para aquisição de recursos tecnológi-
cos. O estudo de Lee e Park (2011) demonstrou que políticas institu-
cionais de investimento tecnológico facilitam significativamente a im-
plementação de programas inovadores. 

Resistência Estudantil: Doze estudos (31,6%) abordaram o 
ceticismo inicial dos estudantes em relação à relevância da literatura 
para sua formação técnica. A pesquisa de Martinez e Silva (2022) evi-
denciou que 58% dos estudantes de logística demonstraram resistên-
cia inicial, percebendo a literatura como desconectada de suas realida-
des profissionais. 

Entretanto, os mesmos estudos indicaram que esta resistência 
pode ser superada através de abordagens pedagógicas que demons-
trem conexões explícitas entre literatura e contextos profissionais 
específicos, conforme evidenciado nos casos bem-sucedidos de 
Taylor e Wilson (2019) e López e Fernández (2017). 

Estratégias Pedagógicas Eficazes 

A análise identificou estratégias pedagógicas específicas que 
contribuem para implementações bem-sucedidas do letramento lite-
rário digital na educação técnica. 

Aprendizagem Baseada em Projetos: Vinte e três estudos 
(60,5%) evidenciaram a eficácia de metodologias ativas centradas em 
projetos. O estudo de Thompson et al. (2023) em três escolas técni-
cas canadenses demonstrou que projetos literários digitais integrados 
aos currículos técnicos resultaram em maior engajamento estudantil 
e desenvolvimento simultâneo de competências técnicas e humanís-
ticas. 

Exemplos eficazes incluem a criação de podcasts literários por 
estudantes de comunicação (Sousa, 2018), desenvolvimento de blogs 
temáticos por alunos de informática (Araújo, 2012), e produção de 
narrativas digitais interativas conectadas a contextos profissionais 
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específicos. A investigação de Gomes (2016) evidenciou que estu-
dantes de eletrônica que criaram ficções científicas relacionadas à 
tecnologia demonstraram maior criatividade na resolução de pro-
blemas técnicos. 

Curadoria de Acervos Digitais Temáticos: Onze estudos 
(28,9%) destacaram a eficácia da curadoria colaborativa de literatura 
relacionada a áreas profissionais específicas. O caso de Garcia e 
Morales (2019) demonstrou que bibliotecas digitais temáticas co-
nectadas aos cursos profissionalizantes aumentaram significativa-
mente o interesse estudantil pela leitura. 

A estratégia de conectar literatura regional aos currículos téc-
nicos, evidenciada no estudo de López e Fernández (2017) com 
estudantes de turismo, mostrou-se particularmente eficaz para con-
textualizar a formação profissional e desenvolver identidade cultu-
ral nos estudantes. 

Integração Curricular Interdisciplinar: Dezesseis estudos 
(42,1%) evidenciaram que a integração sistemática entre disciplinas 
técnicas e literatura resulta em aprendizagem mais significativa. O 
estudo de Silva e Costa (2016) demonstrou que a incorporação de 
narrativas científicas em cursos de química melhorou substancial-
mente a compreensão de conceitos técnicos e o interesse dos estu-
dantes pela área. 

A pesquisa de Nakamura (2018) evidenciou sucesso na inte-
gração de manga e literatura em cursos técnicos japoneses, de-
monstrando como adaptações culturalmente contextualizadas po-
dem aumentar a eficácia pedagógica. O caso de Torres (2010) mos-
trou como literatura rural conectada ao contexto agrícola desenvol-
veu simultaneamente competências técnicas e identidade profissio-
nal em estudantes de cursos técnicos agrícolas. 

Utilização de Tecnologias Interativas: Dezoito estudos 
(47,4%) destacaram o potencial de tecnologias interativas para en-
gajamento estudantil. O estudo experimental de Miller (2013) de-
monstrou que e-books interativos aumentaram significativamente a 
compreensão literária entre 145 estudantes técnicos. A investigação 
de Chang et al. (2020) evidenciou que plataformas digitais interati-
vas resultaram em 35% maior engajamento com leitura. 
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O estudo de Weber e Müller (2020) em institutos técnicos 
alemães demonstrou sucesso com metodologias digitais participati-
vas que combinaram leitura, discussão online e criação colaborativa 
de conteúdos, resultando em experiências de aprendizagem mais 
ricas e envolventes. 

Impactos na Humanização da Educação Técnica 

Os estudos analisados evidenciaram impactos significativos 
do letramento literário digital na humanização da formação técnica, 
transcendendo benefícios acadêmicos isolados. 

Desenvolvimento de Consciência Crítica: Quinze estudos 
(39,5%) demonstraram que a literatura digital contribui para o de-
senvolvimento de consciência crítica sobre questões sociais e pro-
fissionais. A pesquisa de Taylor e Wilson (2019) evidenciou que 
estudantes de saúde que analisaram narrativas sobre ética médica 
desenvolveram maior sensibilidade para dilemas éticos em suas prá-
ticas profissionais. 

O estudo de Kumar e Sharma (2012) demonstrou que a incor-
poração de literatura local em cursos de engenharia na Índia desen-
volveu consciência crítica sobre impactos sociais da tecnologia, resul-
tando em projetos mais socialmente responsáveis. A investigação de 
Moreau et al. (2014) evidenciou melhoria de 44% nas competências 
reflexivas entre estudantes franceses expostos a literatura digital crítica. 

Fortalecimento da Identidade Profissional: Doze estudos 
(31,6%) abordaram como a literatura contribui para a construção 
de identidade profissional humanizada. O caso de Torres (2010) 
demonstrou que estudantes de cursos técnicos agrícolas que leram 
literatura rural desenvolveram maior conexão com sua área profis-
sional e compreensão de seu papel social. 

A pesquisa de Tanaka e Sato (2014) evidenciou que a incor-
poração de literatura empresarial em cursos de gestão técnica forta-
leceu a identidade profissional dos estudantes e desenvolveu valo-
res éticos empresariais. O estudo de Almeida et al. (2020) demons-
trou que estudantes de mecânica expostos a narrativas sobre traba-
lho industrial desenvolveram maior consciência sobre dignidade 
laboral e responsabilidade profissional. 
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Promoção da Sensibilidade Estética: Nove estudos 
(23,7%) evidenciaram que o letramento literário digital desenvolve 
sensibilidade estética que se transfere para práticas profissionais. A 
investigação de White e Green (2015) demonstrou que estudantes 
de design técnico que participaram de atividades de storytelling 
digital desenvolveram maior criatividade e sensibilidade estética em 
seus projetos. 

O estudo de Martins (2017) evidenciou que um clube de lei-
tura digital transformou a percepção dos estudantes sobre beleza e 
estética, influenciando positivamente suas abordagens profissionais 
em áreas como arquitetura técnica e design gráfico. 

Facilitadores para Implementação Eficaz 

A análise dos estudos identificou facilitadores críticos que 
contribuem para a implementação bem-sucedida do letramento 
literário digital na educação técnica. 

Liderança Institucional Comprometida: Catorze estudos 
(36,8%) destacaram a importância da liderança educacional com-
prometida. O estudo de Lee e Park (2011) com 41 gestores corea-
nos demonstrou que políticas institucionais claras de apoio ao le-
tramento literário digital facilitaram significativamente as imple-
mentações. Instituições com liderança comprometida apresentaram 
67% maior taxa de sucesso em programas inovadores. 

Formação Docente Especializada: Vinte estudos (52,6%) 
evidenciaram que a capacitação específica de professores é funda-
mental para o sucesso dos programas. A pesquisa longitudinal de 
Oliveira e Silva (2013) demonstrou que investimentos em formação 
continuada resultaram em implementações mais eficazes e susten-
táveis. Programas de capacitação que combinaram competências 
literárias e digitais mostraram-se particularmente eficazes. 

Recursos Tecnológicos Adequados: Onze estudos (28,9%) 
identificaram a infraestrutura tecnológica como facilitador essenci-
al. Instituições com conectividade de qualidade, dispositivos apro-
priados e plataformas educacionais adequadas apresentaram maior 
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sucesso na implementação de programas de letramento literário 
digital. 

Metodologias Integradoras: Dezesseis estudos (42,1%) 
destacaram que abordagens pedagógicas que integram literatura e 
formação técnica de forma orgânica são mais eficazes que inser-
ções isoladas. O sucesso depende da demonstração clara de cone-
xões entre competências literárias e práticas profissionais específi-
cas. 

Limitações e Direções Futuras 

Esta revisão integrativa apresenta limitações importantes que 
devem orientar futuras investigações: 

Limitações metodológicas: Heterogeneidade nos desenhos 
de estudo dificultou comparações diretas entre resultados; variabili-
dade na definição e mensuração de competências humanísticas de-
senvolvidas; predominância de estudos qualitativos, limitando gene-
ralização quantitativa; escassez de estudos longitudinais para avaliar 
impactos de longo prazo; possível viés de publicação favorecendo 
resultados positivos. 

Limitações da evidência: Ausência de instrumentos padro-
nizados para mensuração do letramento literário digital; falta de 
estudos econômicos sobre custo-benefício das implementações; 
limitada investigação sobre adaptação cultural em diferentes con-
textos; necessidade de mais pesquisas sobre sustentabilidade dos 
programas. 

Direções para pesquisas futuras: Desenvolvimento e vali-
dação de instrumentos específicos para avaliação do letramento 
literário digital na educação técnica; estudos randomizados contro-
lados de larga escala para confirmar eficácia; investigação sobre 
metodologias de formação docente mais eficazes; pesquisa sobre 
integração curricular sistemática literatura-tecnologia; análise de 
impacto na inserção profissional e desenvolvimento de carreira; 
estudos sobre adaptação cultural e contextualização regional. 

A complexidade do letramento literário na educação técnica 
demanda abordagem multifacetada que considere não apenas com-
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petências individuais, mas também fatores institucionais, sociocul-
turais e tecnológicos que influenciam a humanização da formação 
profissional. 

CONCLUSÃO 

Esta revisão integrativa evidenciou que a integração da litera-
tura e do letramento literário na educação técnica, mediada pela 
comunicação digital, representa estratégia fundamental e eficaz para 
a humanização do ensino profissionalizante contemporâneo. A 
análise de 38 estudos demonstrou potencial significativo dessa 
abordagem para o desenvolvimento de competências socioemocio-
nais, pensamento crítico, habilidades comunicacionais e consciência 
ética entre estudantes técnicos. 

Os resultados revelaram que estudantes expostos ao letra-
mento literário digital apresentaram melhorias substanciais em múl-
tiplas dimensões: aumentos de até 42% nas competências comuni-
cacionais, 31% nas competências socioemocionais, 28% no pensa-
mento crítico e 39% na expressão escrita. Estes achados confir-
mam que a literatura, longe de ser um ornamento curricular, consti-
tui ferramenta pedagógica essencial para a formação integral de 
profissionais técnicos mais completos, éticos e socialmente consci-
entes. 

A comunicação digital emergiu como mediadora fundamental 
desse processo, democratizando o acesso à literatura, criando novas 
possibilidades de engajamento estudantil e oferecendo recursos 
interativos que enriquecem a experiência literária. Plataformas digi-
tais, bibliotecas virtuais, podcasts e ferramentas de criação colabo-
rativa mostraram-se especialmente eficazes para conectar literatura 
e formação técnica de maneira orgânica e significativa. 

A implementação eficaz do letramento literário digital requer 
superação de barreiras identificadas: resistência institucional, lacu-
nas na formação docente, limitações de infraestrutura tecnológica e 
ceticismo estudantil inicial. Entretanto, os estudos demonstraram 
que essas barreiras podem ser superadas através de estratégias pe-
dagógicas inovadoras, incluindo aprendizagem baseada em proje-
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tos, curadoria de acervos temáticos, integração curricular interdis-
ciplinar e utilização de tecnologias interativas. 

Os facilitadores críticos identificados incluem liderança insti-
tucional comprometida, formação docente especializada, recursos 
tecnológicos adequados e metodologias integradoras que demons-
trem conexões explícitas entre competências literárias e práticas 
profissionais específicas. Instituições que investiram nesses facilita-
dores apresentaram taxas significativamente maiores de sucesso na 
implementação de programas humanizadores. 

As implicações práticas desta investigação são múltiplas e re-
levantes para diferentes atores do sistema educacional. Para gesto-
res educacionais, os achados indicam a necessidade de políticas 
institucionais que valorizem a integração curricular literatura-
tecnologia e invistam em formação docente especializada. Para 
educadores, os resultados sugerem que metodologias ativas e recur-
sos digitais podem transformar significativamente a experiência 
educacional técnica. Para formuladores de políticas educacionais, a 
evidência apoia o investimento em infraestrutura tecnológica e 
programas de humanização da educação profissional. 

O letramento literário digital também contribuiu significati-
vamente para o desenvolvimento de consciência crítica, fortaleci-
mento da identidade profissional e promoção da sensibilidade esté-
tica, dimensões fundamentais para a formação de profissionais ca-
pazes de compreender e transformar suas realidades sociais e pro-
fissionais. Esta abordagem alinha-se com a perspectiva freireana de 
educação como prática libertadora, na qual o desenvolvimento téc-
nico deve ser acompanhado pelo crescimento da consciência crítica 
e sensibilidade social. 

As perspectivas futuras indicam a necessidade de desenvolvi-
mento de instrumentos padronizados para avaliação do letramento 
literário digital, realização de estudos longitudinais sobre impactos 
de longo prazo e investigação de metodologias de formação docen-
te mais eficazes. A pesquisa sobre adaptação cultural e contextuali-
zação regional também emerge como prioridade para ampliar a 
aplicabilidade dessas estratégias em diferentes contextos educacio-
nais. 
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Como argumenta Candido (1995), a literatura constitui direito 
humano fundamental por nos tornar mais plenamente humanos ao 
ampliar nosso repertório existencial e nossa capacidade de compre-
ender a diversidade da experiência humana. Em um mundo cada 
vez mais automatizado e fragmentado, formar técnicos capazes de 
ler criticamente textos, contextos e subjetividades não representa 
adorno curricular, mas condição essencial para a construção de 
profissionais íntegros, criativos e socialmente responsáveis. 

As instituições de ensino técnico que integrarem essa visão 
humanizadora prepararão não apenas força de trabalho qualificada, 
mas cidadãos capazes de humanizar suas profissões e transformar 
positivamente a sociedade digital. O letramento literário digital, 
portanto, emerge como ferramenta pedagógica fundamental para a 
construção de uma educação técnica verdadeiramente integral, hu-
manizadora e socialmente relevante. 

O investimento estratégico no letramento literário digital re-
presenta, assim, não apenas uma oportunidade de inovação peda-
gógica, mas uma necessidade imperativa para formar profissionais 
técnicos capazes de navegar com competência, ética e sensibilidade 
nos complexos desafios do mundo contemporâneo, contribuindo 
para a construção de uma sociedade mais justa, humana e tecnolo-
gicamente responsável. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente coletânea “Inovação Pedagógica no Ensino Téc-
nico: Tecnologias, Parcerias e Projetos Transformadores na Educa-
ção Profissional” representa um esforço colaborativo para sistema-
tizar e analisar criticamente as principais tendências inovadoras na 
educação técnica e profissional contemporânea. 

Ao longo dos oito capítulos apresentados, evidenciou-se que 
a inovação pedagógica no ensino técnico transcende a simples in-
corporação de tecnologias, constituindo-se como processo com-
plexo e multifacetado que envolve transformações metodológicas, 
curriculares, institucionais e culturais. As análises realizadas de-
monstraram que as inovações mais eficazes são aquelas que conse-
guem articular rigor técnico-científico com sensibilidade às dimen-
sões humanas e sociais da formação profissional. 

Os resultados convergem para indicar que a educação técnica 
do século XXI demanda abordagens pedagógicas que desenvolvam 
simultaneamente competências técnicas específicas e competências 
transversais essenciais para o mundo do trabalho contemporâneo. 
As evidências apresentadas nos diferentes capítulos documentaram 
melhorias significativas em dimensões como pensamento crítico, 
habilidades comunicacionais, competências socioemocionais e ca-
pacidade de resolução de problemas complexos quando estratégias 
inovadoras são adequadamente implementadas. 

Particularmente relevante é a constatação de que a eficácia 
das inovações pedagógicas está intimamente relacionada à qualida-
de da formação docente, ao suporte institucional disponível e à 
adequação da infraestrutura tecnológica. Estes fatores emergem 
como condições necessárias, embora não suficientes, para trans-
formações educacionais sustentáveis e socialmente relevantes. 

A dimensão da equidade e inclusão permeou toda a obra, 
evidenciando que a inovação pedagógica responsável deve conside-
rar as diversidades socioeconômicas, culturais e individuais dos es-
tudantes. As análises alertaram para o risco de que tecnologias mal 
implementadas possam amplificar desigualdades existentes, refor-
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çando a necessidade de abordagens criteriosas e contextualmente 
sensíveis. 

A perspectiva de humanização da educação técnica, particu-
larmente desenvolvida no capítulo sobre letramento literário, de-
monstrou que a formação profissional contemporânea não pode 
prescindir de dimensões reflexivas, críticas e estéticas. Esta aborda-
gem contrapõe-se a visões tecnicistas que reduzem a educação pro-
fissional ao desenvolvimento de habilidades operacionais, propon-
do formação integral que prepare cidadãos-profissionais capazes de 
compreender e transformar suas realidades. 

Os capítulos dedicados às parcerias educação-empresa e aos 
projetos comunitários evidenciaram potencial transformador da 
articulação entre formação técnica e responsabilidade social. Estas 
experiências demonstraram que estudantes técnicos podem contri-
buir significativamente para o desenvolvimento local ao mesmo 
tempo em que aprofundam seus conhecimentos profissionais e 
desenvolvem consciência cidadã. 

As limitações identificadas nas diferentes revisões apontam 
para agendas de pesquisa importantes: necessidade de estudos lon-
gitudinais que acompanhem impactos de longo prazo; desenvolvi-
mento de instrumentos padronizados para avaliação de competên-
cias desenvolvidas através de metodologias inovadoras; investigação 
sobre sustentabilidade financeira e organizacional das inovações; 
análise de adaptação cultural para diferentes contextos; e pesquisa 
sobre formação docente específica para mediação de experiências 
inovadoras. 

Para gestores educacionais, a obra oferece evidências robustas 
para fundamentar decisões sobre investimentos em inovação peda-
gógica e tecnológica. Os facilitadores e barreiras identificados po-
dem orientar planejamentos estratégicos que maximizem as chan-
ces de sucesso das transformações pretendidas. 

Para educadores, os capítulos apresentam arsenal de estraté-
gias metodológicas empiricamente validadas, acompanhadas de 
orientações práticas para implementação. A ênfase na importância 
da formação continuada e do desenvolvimento de competências 
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digitais e pedagógicas específicas oferece direcionamento para o 
desenvolvimento profissional docente. 

Para pesquisadores, a obra sistematiza o estado atual do co-
nhecimento na área e identifica lacunas que demandam futuras in-
vestigações. A consistência metodológica adotada em todos os ca-
pítulos oferece modelo para futuras revisões sistemáticas na área. 

Para formuladores de políticas públicas, as evidências apre-
sentadas podem orientar políticas de educação profissional e tecno-
lógica que promovam inovação pedagogicamente fundamentada e 
socialmente responsável. A atenção dada às questões de equidade e 
inclusão oferece subsídios para políticas que democratizem o aces-
so à educação técnica de qualidade. 

O contexto pós-pandêmico conferiu urgência às discussões 
apresentadas nesta obra. A aceleração forçada da digitalização edu-
cacional evidenciou tanto potencialidades quanto fragilidades dos 
sistemas educacionais, tornando imperativa a reflexão criteriosa 
sobre como integrar tecnologias de forma pedagogicamente eficaz 
e socialmente responsável. 

A transformação digital dos setores produtivos demanda pro-
fissionais técnicos que combinem expertise específica com adapta-
bilidade, criatividade e consciência ética. As estratégias pedagógicas 
analisadas nesta obra oferecem caminhos concretos para formar 
estes profissionais, contribuindo para o desenvolvimento econômi-
co e social sustentável. 

A inovação pedagógica no ensino técnico emerge, portanto, 
não como opção, mas como necessidade estratégica para preparar 
força de trabalho qualificada e consciente para os desafios do sécu-
lo XXI. Esta obra contribui para que essa transformação seja fun-
damentada cientificamente, implementada criteriosamente e orien-
tada por valores humanísticos e democráticos. 

As reflexões apresentadas evidenciam que o futuro da educa-
ção técnica está na capacidade de articular tradição e inovação, téc-
nica e humanismo, local e global, individual e coletivo. As institui-
ções e profissionais que conseguirem navegar essas tensões de 
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forma criativa e responsável contribuirão para a construção de uma 
sociedade mais justa, próspera e sustentável. 

Esperamos que esta coletânea inspire e oriente educadores, 
gestores, pesquisadores e formuladores de políticas na construção 
de uma educação técnica verdadeiramente inovadora, inclusiva e 
transformadora. O desafio está posto; as evidências estão disponí-
veis; cabe-nos agora transformar conhecimento em ação educativa 
responsável e socialmente comprometida. 

 

 

 




